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O rio de Piracicaba, depois de assustar com transbordamento, passa a chamar atenção pelo ponto turístico que alimenta na Rua do Porto

Rio Piracicaba cheio e tempo
bom devem movimentar
turismo no fim de semana
Manancial baixou nesta sexta-feira, 13; Prefeitura mantém monitoramento, mas
aposta em grande movimentação turística na cidade neste fim de semana

A chuva parou e o rio Piraci-
caba baixou nesta sexta-feira, 13,
passando para o estado de emer-
gência, com 4,40 metros à tarde.
Mas a tendência é que ele ainda
permaneça cheio nos próximos
dias, o que atrai turistas para a ci-
dade e movimenta a economia lo-
cal. A Prefeitura segue monitoran-
do a situação por meio da Defesa
Civil e demais secretarias e órgãos
responsáveis. A rede hoteleira, os
bares e restaurantes sentem os efei-
tos positivos da cheia do Piracica-
ba. "O rio Piracicaba é um dos prin-
cipais atrativos turísticos da cida-
de e, neste período de chuvas, ele

mostra toda a sua potência e bele-
za, o que atrai ainda mais turistas
ao município. Isso gera maior cir-
culação de pessoas também em
outros pontos turísticos, nos res-
taurantes e na rede hoteleira, con-
tribuindo para movimentar a eco-
nomia e colocando em evidência a
nossa cultura e as experiências que
temos a oferecer a quem nos visi-
ta", afirmou a secretária de Turis-
mo, Clarissa Quiraria.

MAIS CLIENTES - Raquel
Fessel Bera, proprietária do res-
taurante Capitão Gancho, loca-
lizado na Rua do Porto, desta-
cou que o aumento do nível do

rio costuma atrair mais clien-
tes. "Quando o rio está cheio, o
cenário fica ainda mais bonito e
desperta a curiosidade das pes-
soas que moram em cidades da
região, o que contribui para au-
mentar o movimento, especial-
mente nos fins de semana".

DE RIO CLARO - O mo-
torista Edson Denadai, de Rio
Claro, que vem a Piracicaba
duas vezes por semana, também
aproveitou um tempo livre para
observar a vista do rio a partir
do Parque do Mirante. Ele afir-
ma que costuma caminhar pela
área enquanto aguarda compro-

missos de trabalho e destaca a
beleza do rio e da paisagem como
um dos atrativos da cidade.

MONITORAMENTO - Às
15h50, o rio Piracicaba registrava
4,46 metros na área urbana e 4,27
metros na altura de Artemis. Já
o rio Corumbataí saiu do esta-
do de alerta e estava com 2,46
metros, considerado normal,
segundo informações do Sistema
de Alertas a Inundações de São
Paulo (Saisp). Os níveis de referên-
cia do rio Piracicaba são: atenção
(3,21 metros), alerta (3,71 metros),
emergência (4,20 metros) e extra-
vasamento (4,78 metros).

Bebel completa sete
anos de deputada
com mais de R$ 100 mi
viabilizados a Piracicaba

A deputada estadual piraci-
cabana Professora Bebel (PT) com-
pleta neste domingo, 15, sete anos
de mandato na Assembleia Legis-
lativa do Estado de São Paulo ten-
do uma imensa lista de trabalho e
uma forte atuação no parlamento
paulista, onde é presidenta da
Comissão de Educação e Cultura,
assim como já foi líder da banca-
da do Partido dos Trabalhadores
e Procuradora da Mulher. Bebel
que já apresentou mais de 200
projetos de lei voltados à melhora
da qualidade de vida da popula-
ção do Estado de São Paulo, ten-
do diversas leis aprovadas, entre
elas a que tornou Piracicaba Mu-
nicípio de Interesse Turístico, con-
seguiu viabilizar, através de emen-
das parlamentares do seu próprio
mandato e de articulações com
deputados federais do seu parti-
do e com o governo do presidente

Lula, mais de R$ 100 milhões em
recursos para o município, benefi-
ciando escolas, a Santa Casa, o
Hospital dos Fornecedores de
Cana, o Hospital Regional e ga-
rantindo recursos para obras de
drenagem, visando resolver os
problemas de enchentes nas
avenidas 31 de Março e Armando
de Salles Oliveira. A10

CECÍLIO - Ontem, no Plenário
JK da Alesp, a deputada Professo-
ra Bebel, como presidenta da Co-
missão de Educação e Cultura,
presidiu e organizou sessão so-
lene de entrega do Prêmio Inesita
Barroso aos que se dedicam à cul-
tura em todo o Estado; Cecilio
Elias Netto, o consagrado es-
critor piracicabano, autor de
Tarco, Arvo, Verva - Dicionário do
Dialeto Caipiracicabano -, foi ho-
menageado pela deputada Bebel.
Detalhes na edição de terça, 17.

Prefeitura inicia avenida
Armando de Salles Oliveira
A Prefeitura de Piracicaba inicia,
hoje, 14, obra de recuperação no
pavimento da avenida Armando de
Salles Oliveira, nas proximidades
do Terminal Rodoviário de Piraci-
caba, após a identificação de uma
cratera na via, na tarde de hoje,
sexta-feira, 13/03. Como medida
preventiva, uma faixa de rolamen-

to - a faixa central da via - perma-
necerá interditada até a conclusão
dos serviços. A área foi sinalizada
pela Secretaria Municipal de Se-
gurança Pública, Trânsito e Trans-
portes assim que constatada a
abertura no pavimento, com o ob-
jetivo de orientar motoristas e pe-
destres que circulam pela região.

HUMOR IMPRESSO
O jornal CAPIAU, editado
pelo cartunista Érico San

Juan, está hoje com a
edição de A Tribuna

Piracicabana. O número
28 traz mais uma seleção

de caricaturas, quadri-
nhos e textos do editor,

além de resgatar uma
entrevista com o humoris-

ta José Vasconcelos.

SEM AGENDA - I
A dificuldade de agendamento de
reunião com secretários municipais
virou assunto na Câmara, duran-
te a reunião ordinária desta quin-
ta-feira (12). A vereadora Sílvia
Morales (PV), do mandato coleti-
vo A Cidade é Sua, apresentou uma
tabela com solicitações de agenda-
mentos, algumas feitas desde 2025,
e que não foram atendidas.

SEM AGENDA - II
"São e-mails oficiais e formais",
aponta a parlamentar, em tom de
ironia, ao lembrar que ela tem re-
cebido críticas "por não dialogar",
"não procurar as secretarias" ou
ainda "ser só do contra". Ela lem-
brou que "vira e mexe" tenta ligar
para as secretarias e falar por men-
sagem. "Temos o contato de todos
os secretários municipais", contou.

SEM AGENDA - III
Ela citou a Secretaria Municipal de
Obras, Infraestrutura e Serviços
Públicos. "É uma das secretarias
com as quais estou tentando agen-
dar reunião há bastante tempo.
Encontro o secretário com frequ-
ência na Associação dos Engenhei-
ros e no Crea. A conversa acontece
informalmente, mas a reunião que
precisamos fazer, cara a cara, não
acontece", afirmou.

SEM AGENDA - IV
A vereadora também disse que
aguarda atendimento na Secreta-
ria Municipal de Saúde. "Estamos
intermediando inclusive uma
emenda. Já liguei, já mandei men-
sagem. Entendo que a demanda da
secretaria deve ser muito grande,
mas estamos falando de uma
emenda de R$ 250 mil que precisa
vir para a cidade e preciso saber
qual a melhor forma de utilizar."

SEM AGENDA - V
Em relação à Secretaria de Agri-
cultura e Meio Ambiente, a verea-
dora do PV contou que já realizou
quatro plantios de mudas sozinha
em áreas verdes. "Chegamos ao lo-
cal, buscamos as mudas, cavamos
os buracos e realizamos o plantio.
Mas não conseguimos atendimen-
to. Em uma ocasião, havia uma
reunião marcada, mas ela foi can-
celada na última hora."

SEM AGENDA - VI
Silvia Morales também citou a ne-
cessidade de atendimento com as
secretarias de Educação, Trabalho
e Renda e Turismo. "Também ten-
tamos agenda com a Secretaria de
Habitação, por conta da interme-
diação de um deputado em um pro-
grama que, acredito, agora já nem
existe mais", afirmou, sem escon-
der incredulidade sobre a situação.

DE SAÍDA - I
A política, vez ou outra, lembra
muito certos relacionamentos lon-
gos: começa cheia de entusiasmo,
discursos inspiradores e promes-
sas de caminhada conjunta, mas
com o passar do tempo algumas
diferenças aparecem e alguém per-
cebe que já não está mais tão à von-
tade naquele ambiente. Foi mais ou
menos nesse clima que veio o co-
municado da ex-presidente do
MDB Mulher de Piracicaba, Carol
Sturion, anunciando sua saída do
partido. E, diga-se de passagem,
com a elegância típica de quem pre-
fere sair pela porta da frente, sem
barulho de louça quebrando.

DE SAÍDA - II
No texto, Carol Sturion começa pelo
que toda despedida civilizada cos-
tuma ter: gratidão. Ela relembra o
período em que esteve no partido,
os aprendizados acumulados e o
trabalho realizado, especialmente
nas pautas ligadas às mulheres, que
sempre foram uma de suas princi-
pais bandeiras. Em meio às lembran-
ças, faz também um agradecimento
especial ao então presidente André
Augusti, que na época de sua filia-
ção confiou a ela a missão de liderar
o núcleo de mulheres. Na política,
confiança às vezes vale mais do que
discurso, e Carol Sturion reconhece que
foi essa oportunidade que permitiu de-
senvolver ações e fortalecer a participa-
ção feminina dentro da sigla.

DE SAÍDA - III
Mas como toda história política tem
sempre um capítulo de mudança de
rumo, o comunicado também traz
aquela explicação que costuma apa-
recer quando alguém decide trocar
de caminho. Carol Sturion faz ques-
tão de dizer que sua decisão não tem
relação com o MDB enquanto par-
tido nem com os princípios que ele
defende, especialmente no que se
refere ao protagonismo feminino. O
ponto de desencontro, segundo ela,
estaria na condução municipal da
legenda, que já não representa mais
a forma como acredita que a políti-
ca deve ser exercida.

DE SAÍDA - IV
Observando de fora, fica a sensação
de que Carol Sturion e o atual presi-
dente municipal do MDB, Erick Go-
mes, parecem falar idiomas políticos
diferentes. Enquanto um lado apon-
ta para a necessidade de alinhamen-
to de valores e coerência nas pautas,
o outro conduz o partido por um ca-
minho que, ao que tudo indica, já
não dialoga da mesma forma com
quem estava à frente do núcleo femi-
nino. Não chega a ser exatamente
um conflito aberto, mas certamente
soa como aquela conversa em que
cada um está em uma sintonia dis-
tinta. Há meses atrás, Carol Sturion
deixou a presidência do MDB Mu-
lher, e em sua nota, a decisão foi do
presidente atual Erick Gomes.

DE SAÍDA - V
Diante disso, Carol Sturion afirma
que, após reflexão, entendeu que era
hora de encerrar esse ciclo. Em bom
português político, significa reconhe-
cer que algumas estradas deixam de
levar ao mesmo destino. Ainda as-

sim, a despedida mantém o tom cor-
dial. Ela afirma que sai com gratidão
pelas pessoas que caminharam ao seu
lado e pelas experiências vividas ao
longo desse período, reafirmando
que segue firme na defesa da partici-
pação das mulheres na política.

DE SAÍDA - VI
No fim das contas, a política tem
dessas ironias discretas. Às vezes
não é falta de diálogo, é apenas
uma conversa em frequências di-
ferentes. E quando isso acontece,
alguns preferem continuar tentan-
do traduzir, enquanto outros sim-
plesmente mudam de canal. Em
Piracicaba, ao que parece, Carol
Sturion decidiu que era hora de
ajustar as ondas do rádio e seguir
em outra sintonia, resta saber qual?

MDB - I
Este idoso e cansado capiau escreveu
nesta coluna, tempos atrás, que o
MDB de Piracicaba estava rachado
após a decisão de André Augusti de
deixar a presidência do diretório mu-
nicipal, abrindo espaço para que o
então recém-chegado à legenda, Eri-
ck Gomes, assumisse o comando do
partido na cidade. Na ocasião, alguns
acharam exagero deste colunista e ob-
servador da política local, desses que
já viram muita convenção, muito café
de bastidor e muito aperto de mão
que depois vira cara feia.

MDB - II
Pois bem. Ao que tudo indica, o
tempo tratou de confirmar aquilo
que parecia apenas impressão. A
maneira como o atual presidente vem
conduzindo as pautas do partido

não agradou a uma parte conside-
rável de filiados e filiadas. Na polí-
tica, quando muita gente começa a
franzir a testa ao mesmo tempo,
dificilmente é apenas coincidência.

MDB - III
A recente saída de nomes ligados
ao núcleo feminino, entre eles a ex-
presidente do MDB Mulher de Pi-
racicaba, Carol Sturion, acaba re-
forçando essa sensação de que as
coisas dentro da legenda não ca-
minham exatamente na mesma
sintonia. Não se trata necessaria-
mente de um terremoto político,
mas certamente há rachaduras
suficientes para que qualquer ob-
servador minimamente atento per-
ceba que o clima interno anda lon-
ge de ser uma unanimidade.

MDB - IV
E antes que alguém se apresse em
mandar mensagem para este idoso
Capiau dizendo que isso é exagero,
vale lembrar um princípio simples da
política, e também da vida: quando
muita gente começa a sair da mesma
sala, geralmente não é porque o ar-
condicionado está bom demais.

MDB - V
Que o MDB em Piracicaba está di-
vidido, isso é fato. E contra fato
não há argumento. Portanto, não
adianta enviar mensagens indig-
nadas tentando questionar o in-
questionável. Este Capiau pode até
estar idoso e cansado, mas ainda
sabe reconhecer quando um parti-
do está afinado, e quando cada ins-
trumento resolveu tocar uma mú-
sica diferente. Falta sintonia.
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O projeto oferece, além da edição impressa, versões gra-
tui tas em e-book e audiol ivro
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Biblioteca Municipal sedia
lançamento regional de livro

A Biblioteca Pública Municipal
Ricardo Ferraz de Arruda Pinto
recebe neste sábado, 14, o lan-
çamento regional do livro Elda
Moscogliato, Um Começo de
Conversa, da escritora e artista
visual Claudia Bassetto. O evento
acontece às 15 horas e deve reunir
leitores, educadores e interessados
na literatura e na memória cultu-
ral do interior paulista.

A obra resgata a trajetória
da cronista Elda Moscogliato,
reconhecida pelos registros sen-
síveis sobre o cotidiano e a for-
mação cultural de Botucatu (SP)
ao longo do século XX. A publi-
cação estabelece um diálogo en-
tre passado e presente ao reu-
nir pesquisa histórica, memórias
familiares, imagens e reflexões que
ampliam o olhar sobre a produção
e a importância da autora.

Com 288 páginas, o livro foi
lançado inicialmente em Botucatu,
em novembro de 2025, como parte
de um projeto cultural mais am-
plo. A iniciativa também incluiu
ações formativas e a apresentação

teatral da peça Querida Elda, con-
templada pelo Programa de Ação
Cultural (ProAC) 2024, com reali-
zação do Governo do Estado de São
Paulo e do Ministério da Cultura.

Além da edição impressa, o
projeto disponibiliza versões em e-
book e audiolivro gratuitas, ampli-
ando o acesso ao conteúdo e à me-
mória cultural registrada na obra.
A circulação regional teve início em
25 de fevereiro, em Sorocaba, pas-
sou por Bauru e Lençóis Paulista e
chega agora a Piracicaba. Ao final,
o roteiro contemplará sete cidades
do interior paulista, fortalecendo o
diálogo entre literatura, história e
identidade regional.

SERVIÇO
Lançamento regional do
livro Elda Moscogliato, Um
Começo de Conversa, de
Claudia Bassetto. Sábado,
14/03, às 15h, na Biblioteca
Pública Municipal Ricardo
Ferraz de Arruda Pinto (rua
Saldanha Marinho, 333 -
Centro)

COLUNA DA THAÍS FISIOTERAPEUTA
A ciência como esperança:  o futuro
da medicina na palma de nossas mãos

Por Dra. Thaís Rodrigues

Como fisioterapeuta,
acompanho diariamente a
luta de pacientes que buscam
na reabilitação a reconquista
de sua autonomia. Por isso, len-
do o noticiário diário afirmo com
esperança que o cenário atual
da medicina vai além de notíci-
as triviais, estamos testemu-
nhando uma revolução que re-
nova o fôlego de quem cuida e
de quem é cuidado. E com
muita fé na ciência afirmo que
ela é uma das ferramentas
mais poderosas que a huma-
nidade possui.

Sabe por que?
Porque a cura de doen-

ças complexas está deixando
de ser uma promessa distan-
te para se tornar realidade!

* Reversão da Artrite:
Estudos revolucionários

liderados pelas cientistas
Helen Blau e Nidhi Bhutani
focam na reconstrução da car-
tilagem envelhecida. Elas
descobriram caminhos para
não apenas tratar, mas po-
tencialmente impedir o de-
senvolvimento da artrite, de-
volvendo a mobilidade que o
tempo tenta retirar.

* Imunoterapia Históri-
ca: O prestigiado Dana-Far-
ber Cancer Institute anun-
ciou um marco: a primeira
imunoterapia que apre-
senta resultados eficazes
contra o câncer de cólon,
abrindo uma nova era no
tratamento oncológico.

* Luz que Cura: Uma coo-
peração entre a Universida-
de do Texas em Austin e a Uni-
versidade do Porto desenvol-
veu um tratamento inovador
com luz de LED infravermelha
e nanoescamas. Em laborató-
rio, a técnica eliminou im-
pressionantes 92% das célu-
las de câncer de pele e 50%
das de câncer colorretal.

* Adeus às Seringas: Em
um feito histórico, a China
desenvolveu um tratamento
capaz de curar o diabetes
pela primeira vez, sinalizan-
do um futuro sem a depen-
dência da insulina.

O Protagonismo
da Ciência Brasileira
Nosso país caminha na

vanguarda. O Ministério da
Saúde incluiu no SUS o Se-
quenciamento Completo do
Exoma para doenças raras,
com capacidade para atender
100% da demanda. Isso reduz
a espera por diagnósticos de 7
anos para apenas seis meses -
um alento para as famílias.

E os nossos pesquisado-
res, heim? São verdadeiros
heróis da vida real:

* Tatiana Sampaio: Vamos
começar por ela! Autora da re-
nomada pesquisa sobre a po-
lilaminina que tem a capaci-
dade de Reabilitação dos pa-
cientes tratados. Sua desco-
berta é uma verdadeira revo-
lução na biologia molecular,
pois essa proteína é essencial
para o desenvolvimento e re-
generação do sistema nervo-
so, oferecendo novas perspec-
tivas para o tratamento de le-
sões neurológicas.

* Ricardo Sobriedade Diaz:
O médico responsável por um
protocolo clínico inovador
que permitiu a um paciente
com HIV viver de forma inde-
tectável por 17 anos, um avan-
ço colossal na busca pela re-
missão do vírus.

* Bárbara Paiva: Enge-
nheira ambiental por trás
da AQUALUX. Ela desenvol-
veu uma garrafa inteligente
que utiliza energia solar
para tornar água contami-
nada em potável. Uma ino-
vação premiada que ataca
diretamente a raiz de diver-
sas doenças e garante dig-
nidade humana.

Mentes Brilhantes: Desta-
co ainda Frederico Garcia (va-
cina para dependência quími-
ca), Neusa Frazatti Gallina (va-
cina contra a Dengue) e Ma-
theus Henrique Dias (des-
truição de células cancerí-
genas por sobrecarga).

O Valor da Entrega: Onde a
Ciência Encontra a Fé

Como profissional de saú-
de e mulher de fé, acredito que
a ciência e a espiritualidade
são complementares. A fé nos
sustenta, mas é a ciência que

impulsiona a humanidade,
transformando o conhecimen-
to em alívio para a dor. Dar as
mãos à ciência é honrar a vida
que recebemos.

Precisamos olhar para
além dos resultados e enxer-
gar o cientista. São homens e
mulheres que dedicam déca-
das de suas vidas ao aper-
feiçoamento, passando ho-
ras silenciosas em laborató-
rios, abrindo mão de mo-
mentos pessoais em nome
do bem comum. Eles enfren-
tam o desconhecido com
um foco inabalável, provan-
do que o investimento em
ciência não é um gasto, mas
o único caminho para a so-
brevivência e o progresso.

Valorizar a ciência é reco-
nhecer esse sacrifício intelec-
tual e humano. Sem o fomen-
to, a pesquisa morre; sem a
pesquisa, a esperança se apa-

ga. Que saibamos honrar
cada mente que dedica sua
existência para que tenha-
mos mais tempo, com mais
saúde e dignidade.

Afinal, a busca incessan-
te pelo conhecimento é, em
última instância, a busca pela
liberdade - a liberdade de vi-
ver sem o peso da enfermi-
dade e do medo. É essa bus-
ca que nos aproxima do pro-
pósito maior de cuidar uns
dos outros, lembrando-nos
que o saber é o caminho que
ilumina a nossa jornada, con-
forme nos ensina a Palavra:

"E conhecereis a verda-
de, e a verdade vos liberta-
rá." (João 8:32)

Thaís Rodrigues Fisio-
terapeuta Neurológica,
Respiratória e Humani-
zada Colunista A Tribu-
na Piracicabana
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MISP promove Semana
Glauber Rocha
Filmes produzidos pelo aclamado diretor
brasileiro serão exibidos gratuitamente ao público

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria Municipal de
Cultura e do Museu da Imagem e
do Som de Piracicaba (MISP), rea-
liza a Semana Glauber Rocha entre
os dias 17 e 19 de março, sempre às
19h30, na Biblioteca Municipal Ri-
cardo Ferraz de Arruda Pinto.

O evento gratuito homena-
geia o cineasta brasileiro que
completaria 87 anos neste sá-
bado, 14/03. Durante os três
dias, o público poderá assistir a
Barravento, Deus e o Diabo na
Terra do Sol e Terra em Transe,
obras que consagraram Glauber
Rocha como um dos maiores
nomes do Cinema Novo.

Segundo o coordenador do
MISP, Rober Caprecci, cada sessão
será seguida de roda de conversa
sobre cinema brasileiro e a revolu-
ção do Cinema Novo, abordando
estética, conceitos e a história do
período da década de 1960.

Os filmes são disponibiliza-
dos pelo Pontos MIS, iniciativa
do Museu da Imagem e do Som
de São Paulo, em parceria com
o MISP, que visa difundir pro-
duções audiovisuais pelo inte-
rior paulista. Caprecci destaca
que o programa amplia o acesso
a um acervo qualificado, forta-

lece atividades culturais gratui-
tas e incentiva a apreciação da
sétima arte.

PROGRAMAÇÃO
17/03 | 19h30 - Barravento

- Em uma aldeia de pescadores
de Xaréu, a chegada de Firmi-
no, que retorna de Salvador, pro-
voca tensões entre os moradores,
conflitos místicos e disputas amo-
rosas, culminando em tragédi-
as e mudanças na comunidade.

18/03 | 19h30 - Deus e o Di-
abo na Terra do Sol - No sertão
nordestino, Manuel, perseguido
após um ato de vingança, segue
o Beato Sebastião e enfrenta
conflitos religiosos e sociais, até
se unir ao bandido Corisco e
enfrentar a violência do sertão
em busca de redenção.

19/03 | 19h30 - Terra em Tran-
se - O jornalista Paulo Martins
acompanha a disputa política em
Eldorado, entre golpes, populismo

Barravento, do renomado cineasta Glauber Rocha, aborda conflitos místicos e disputas amorosas.

e crise, enquanto busca conciliar
poesia e política em meio às incoe-
rências do poder e as próprias con-
tradições pessoais.

SERVIÇO - Semana Glau-
ber Rocha. Dias 17, 18 e 19/
03, sempre às 19h30, no
Biblioteca Pública Munici-
pal Ricardo Ferraz de Ar-
ruda Pinto (rua Saldanha
Marinho, 333 - Centro).
Entrada gratuita.

Divulgação
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O Legítimo Pai da Bomba
Atômica é neste sábado, 14

O espetáculo teatral O Legí-
timo Pai da Bomba Atômica será
encenado em Piracicaba, neste
sábado, 14, às 19 horas, em única
apresentação. A encenação acon-
tecerá no Teatro Municipal Eroti-
des de Campos, no Engenho Cen-
tral e os ingressos já estão à venda
no site megabilheteria.com.

Com texto do premiado autor
Murilo César Dias e direção de Ga-
briela Rabelo, a peça leva para o
palco questões políticas, histó-
ricas e técnicas que envolvem a
criação da bomba atômica e a
possibilidade do extermínio da
humanidade na atualidade.

Inspirado na história real do
físico húngaro Léo Szilárd e na sua
participação na construção da pri-
meira bomba atômica, o texto traz
para a cena as figuras de sua espo-
sa, a médica Gertrude Weiss, e di-
versos personagens históricos, en-
tre eles Albert Einstein, o presiden-
te americano Harry Truman, o ge-
neral Groves, e vários outros que
direta ou indiretamente colabora-
ram para a construção da bomba e
para seu lançamento que resultou
no extermínio de centenas de mi-
lhares de pessoas em Hiroshima e
Nagasaki. O caminho entre a des-
coberta científica e a sua utilização
como bomba de destruição em
massa é acompanhado por um
drama interno do físico Léo Szi-
lárd, que vê sua invenção ser des-
viada do objetivo.

A ideia do projeto é alertar so-
bre a crescente intolerância no
Brasil e no mundo, além dos
perigos de se resolver os confli-
tos mundiais através de guer-
ras, através da montagem de
espetáculos que tratem das gran-
des tragédias da humanidade.

"O objetivo do espetáculo é aju-
dar a disseminar a cultura de paz,
promovendo um  debate sobre o
sentido das armas de destruição
através da história de Léo Szilárd
ao mesmo tempo que convidamos
o público a refletir sobre a estupi-
dez da guerra e da utilização das
armas terríveis que vêm sendo cri-
adas com o avanço da ciência, além
disso colocando atores nipo-brasi-
leiros em cena, reforça nosso ma-

nifesto como atores amarelos que
podemos interpretar qualquer per-
sonagem e não aqueles tipos es-
teriotipados e equivocados como
sushiman, verdureiro e samu-
rai, quando não nos colocam
para falar errado e tratados como
exóticos. Não somos exóticos e
muito menos estrangeiros, somos
como qualquer outro brasileiro",
diz Rogério Nagai, produtor exe-
cutivo do projeto, que já viveu o
físico na montagem original.

A premiada diretora Gabriela
Rabelo diz que "a importância des-
se espetáculo nos dias de hoje está
no fato de que as guerras mundi-
ais não acabaram. Elas têm toma-
do nomes diferentes, mas os ho-
mens desenvolveram armas mais
terríveis do que a bomba atômica.
É preciso parar com essa estupidez".

O espetáculo foi premiado
pela 6ª edição do prêmio Zé Re-
nato de Teatro da Secretaria
Municipal de Cultura da Prefei-
tura de São Paulo em 2018, além
de ter sido indicado ao prêmio
Aplauso Brasil pela crítica tea-
tral de Melhor Figurino e Me-
lhor Dramaturgia. A realiza-
ção é da Secretaria da Cultu-
ra,  Economia e  Indústrias
Criativas do Governo do Es-
tado de São Paulo via Edital
PNAB 27/2024. A peça é uma
produção do Coletivo Orien-
te-se em co-produção com a
Nagai Produções. A peça já se
apresentou em diversos teatros
em São Paulo, além de cidades
como Santos - SP, Registro - SP,
São Carlos - SP, Campo Grande
- MS entre outras.

SERVIÇO
O Legítimo Pai da Bomba Atô-
mica, sábado, 14, no Teatro Ero-
tides de Campos - Engenho Cen-
tral. Elenco: Ulisses Sakurai,
Beatriz Diaferia, Edson Kame-
da, Gilberto Kido e Ricardo Oshi-
ro. Duração: 90 minutos. Reco-
mendação: 10 anos. Ingressos
a venda pela megabilheteria.com
ao preço de R$ 20 inteira e R$
10 meia. Link: https://
m e g a b i l h e t e r i a . c o m /
evento?id=20260204151346

Inspirado na história real do físico húngaro Léo Szilárd

Mari Jacinto
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Nos anexos de um
processo-crime, fogo
do apagamento e
História em fragmentos
Série ‘Achados do Arquivo’ resgata documentos em que certificam a
propriedade de pessoas escravizadas na Piracicaba do Século 19

Meados do Século 19, em
uma Piracicaba ainda denomina-
da de Constituição, tem-se lugar
um homicídio, no qual assassino e
vítima são homens escravizados,
que levam ambos a mesma alcu-
nha “escravo de Fernando Paes de
Barros”. Um processo-crime é ins-
taurado e seus autos carregam
não apenas os habituais ritos ju-
diciais, mas também fragmentos
da história que muito lutou (e ain-
da luta) para não ser apagada.

Em 31 de maio de 1876, o dou-
tor José Augusto da Rocha Almei-
da e o farmacêutico Carlos Nehring
foram intimados para realizar exame
de corpo de delito em um cadáver iden-
tificado como o escravizado de nome
Job, de 62 anos. Os peritos relata-
ram encontrar feridas penetran-
tes que causaram a morte do ho-
mem e complementaram:

“Terminando aqui a série de
lesões apresentadas naquele cadá-
ver, cumpre-nos observar que não
compreendemos como um ente que
goza de todas as faculdades inte-
lectuais e que goza de uma vida
animal e cômoda, por um momen-
to, cometesse crime tão bárbaro,
que nos faz recordar o sonho furi-
oso de uma besta fera” (em
transcrição livre)

Dentre os diversos testemu-
nhos presentes nos autos, são os
de dois homens, José e Cezarino,
que também carregam a alcunha
“escravo de Fernando Paes de Bar-
ros”, que traçam o que ocorreu
naquele dia 31 de maio de 1876 e a
identidade do acusado: Joaquim,
vulgo Grande, de mais ou menos
20 anos. José relata:

 “(....) sendo campeiro da fazen-
da de seu senhor Fernando Paes de
Barros, e que estando nesse serviço
com seu companheiro Cezarino, vi-
ram Job vir trazendo Joaquim Gran-
de, que estava fugido há um ano, com
destino a casa de seu Senhor o que
chegando na porteira da pasto Joa-
quim disse a Job que não queria ir
por diante e como Job insistisse aque-
le desfechou-lhe um tiro que não acos-
tou em Job, dando-lhe este então
uma bordoada: ocasião em que Joa-
quim Grande puxando pela faca
ofendera gravemente Job (...)que
caiu com a segunda e caindo de
bruços Joaquim o virou com a bar-
riga para cima e continuou a  faque-
ar(...)” (em transcrição livre)

Joaquim foi encontrado e pre-
so em setembro daquele ano e em
21 de novembro foi a júri, como
réu. A sentença foi proferida no
mesmo dia pelo Juiz de Direito,
Luiz de Medeiros:

“A vista da decisão do júri jul-
go o réu Joaquim, escravo de Fer-
nando Paes de Barros no grau
médio do artigo 193 do Código Cri-
minal e por tanto sujeito a sofrer a
pena de doze anos de prisão com
trabalho, a qual em cumprimento
do artigo 60 do mesmo código co-
muto na de duzentos açoites, sen-
do posteriormente entregue ao
mesmo Fernando Paes de Barros
depois de este se obrigar a trazer o
mesmo escravo com um ferro ao
pescoço por espaço de dois anos”.
(em transcrição livre)

Esta é, de forma muita resu-
mida, a história de Joaquim e Job,
presente neste processo de 1876.
Mas, para além do crime, docu-
mentos juntados aos autos forne-
cem indícios do passado e frag-
mentos de uma história muito
mais ampla. Nas folhas 60 a 66 do
processo há o traslado (cópia au-
têntica e oficial emitida por um
cartório) da escritura de venda
que fez Samuel Levy a Fernando
Paes de Barros de dez escraviza-
dos pela quantia de quinze contos,
seiscentos e sessenta reis, em 21
de novembro de 1864.

“Joaquim, de 17 anos, cearen-
se, roceiro - Ezequiel, de 14 anos,
cearense, preto, roceiro - Belizário,
23 anos, preto, roceiro - Miguel, de
30 anos, natural do Rio de Janei-
ro, pedreiro, preto – Joaquim, ca-
bra de 7 anos, cearense – Francis-
co - cabra de 7 anos, cearense –
Bento, de 15 anos, fluminense, pre-
to, roceiro – Salustiano, de 19 anos,
fluminense, preto, roceiro -  Ma-
ria, de 13 anos, cearense, preta –
João, de 32 anos, crioulo, roceiro”
(em transcrição livre)

No processo tal escritura tem
a função de provar que Joaquim
era “propriedade” de Fernando
Paes de Barros. Mas, em tempos
atuais, torna-se um exemplar que
sobreviveu, literalmente, às cha-
mas do apagamento.

Em 14 de dezembro de 1890,
o então Ministro da Fazenda Ruy
Barbosa, por meio de uma porta-
ria, decretou a destruição de to-
dos os registros relativos a com-
pra e venda de escravizados, do-
cumentos estes que deveriam ser
enviados a capital do país (Rio de
Janeiro), onde seriam queimados.
Desconsiderando o debate sobre
as motivações da determinação,
seja por ser a República “obrigada a
destruir esses vestígios por honra da
pátria”, como é justificado na porta-
ria, ou para resguardar os cofres pú-
blicos de possíveis processos indeni-
zatórios, o fato é que não foram
apenas papéis que viraram fuma-
ça e cinzas, mas registros da his-
tória e da memória de um povo.

Mas não eram apenas as es-
crituras de compra e venda que
estavam suscetíveis a chama da
“fogueira de Ruy Barbosa”. No dia
28 de setembro de 1871 era promul-
gada a Lei Imperial nº 2.040, conhe-
cida por Lei do Ventre Livre. Tal nor-
mativa, além de declarar livres os fi-
lhos de mulheres escravizadas que
nascerem a partir daquela data,
determinava em seu artigo 8º:

“Art. 8º O Governo mandará pro-
ceder a matricula especial de todos os
escravos existentes do Império, com
declaração do nome, sexo, estado,
aptidão para o trabalho e filiação
de cada um, se for conhecida.”

Os livros de matrícula de es-
cravizados foram também “víti-
mas” da queima de arquivos da
escravidão. O livro piracicabano,
no entanto, já era dado como per-
dido em 1882, segundo informação
do presidente da Junta de Emanci-
pação ao governo da província.
Mas é aí que os autos do processo-
crime de 1876 provam mais uma vez
a resiliência da história, com a exis-
tência de duas certidões, nas folhas
84 e 85 do processo, ambas feitas pelo
escrivão da Coletoria, André Dias
d’Aguiar, com o seguinte teor:

“Certifico que a folhas 140 do
livro da matrícula de todos os escra-
vos existentes neste Município, acha-
se a que foi feita por Fernando Paes
de Barros em o dia 31 de agosto de
1872 compreendendo entre outros es-
cravos o seguinte = Joaquim, preto
de 27 anos, solteiro, filho de José e
Joaquina, capaz de qualquer servi-
ço, de lavoura; foi matriculado sob
número 3.595 da matrícula geral,
e é número 19 da relação (...) Em
tempo o número da folha do livro
em que consta a matrícula supra é
110” (em transcrição livre)

“Certifico que a folhas 112 do
livro da matrícula de todos os es-
cravos existentes neste Município,
acha-se a que foi feita por Fernan-
do Paes de Barros, com o pardo
órfão Pedro, compreendendo en-
tre outros escravos o nome de Job,
preto, de 52 anos, casado, de filia-
ção desconhecida, capaz de qual-
quer serviço, de lavoura; foi ma-
triculado sob número 3.667 da
matrícula geral, e é número 12 da
relação apresentada em 31 de agos-
to de 1872; Certifico mais que à
margem encontra-se a seguinte
observação = casado com Maria
número 13, e esta averbação = fa-
leceu a 31 de maio de 1876” (em
transcrição livre)

O fogo é apenas uma das ma-
neiras de extinguir a história, ten-

tativas de apagamento não são
incomuns, e muitas vezes uma
memória nostálgica é feita por es-
quecimentos, e não por lembran-
ças. Mas a história é persistente, so-
brevive em fragmentos e nas entreli-
nhas. O processo-crime de 1876 é ape-
nas um exemplo da perseverança,
um pedaço que o fogo não conse-
guiu queimar, um indício que o
tempo não foi capaz de apagar.

Deixa-se aqui uma nota de
esperança, para que novos frag-
mentos sejam encontrados para
complementarem os alicerces da
História. Quem sabe no meio dos
arquivos e massas documentais
espalhados pela cidade não se “es-
condem” mais registros que esca-
param do fogo, ou de qualquer
outra forma de apagamento, in-
tencional ou não. Quiçá um dia
será encontrado até mesmo o “su-
mido” livro de matrícula. Quiçá!

Achados do Arquivo
—  A série “Achados do Ar-
quivo” é uma parceria entre
o Setor de Gestão de Docu-
mentação e Arquivo, l igado
ao Departamento Adminis-
trativo, e o Departamento de
Comunicação Social  da Câ-
mara Municipal de Piracica-
ba, com o objetivo de divulgar
o acervo que está sob a guarda
do Legislativo. As matérias são
publicadas às sextas-feiras.

Cer t i f i cados  de  p ropr iedade  de  escrav i zados  fo ram preservados  em processo-c r ime
do Século 19 em Piracicaba

Imagem gerada por I .A.
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Em 7 anos, Bebel enviou
R$ 100 mi para Piracicaba
A Professora Bebel completa 7 anos na Alesp com mais de R$ 100 milhões viabilizados
a Piracicaba; deputada mantém intensa lista de trabalho no parlamento paulista

A deputada estadual Pro-
fessora Bebel (PT)  completa
neste domingo, 15 de março, sete
anos de mandato na Assembleia
Legislativa do Estado de São
Paulo tendo uma imensa lista
de trabalho e uma forte atua-
ção no parlamento paulista, do
qual é presidenta da Comissão
de Educação e Cultura, assim
como já foi líder da bancada do
Partido dos Trabalhadores e
Procuradora da Mulher. Já
apresentou 200 projetos de lei
voltados à melhora da qualida-
de de vida da população do Es-
tado de São Paulo, tendo diver-
sas leis aprovadas, entre elas a
que tornou Piracicaba Municí-
pio de Interesse Turístico, assim
como garantiu o fim do confis-
co dos servidores estaduais apo-
sentados. Para Piracicaba con-
seguiu viabilizar, através de
emendas parlamentares do seu
próprio mandato e de articula-
ções com deputados federais do
seu partido e com o governo do
presidente Lula, mais de R$ 100
milhões em recursos.

Esse montante beneficia a San-
ta Casa, o Hospital dos Fornecedo-
res de Cana, o Hospital Regional,
construção de Unidade Básica de
Saúde de grande porte, reformas e
melhorias em escolas estaduais e
municipais, entidades filantrópi-
cas, assim como para obras de dre-
nagem no Córrego Itapeva, para
pôr fim às enchentes nas avenidas
31 de Março e Armando de Salles
Oliveira, saúde e segurança, regu-
larização fundiária, enfim ações
para melhorar a qualidade de vida
da população piracicabana.

MAIS DE R$ 4 MILHÕES
PARA ESCOLAS - Ao longo dos
sete anos de mandatos, somente
para a área da educação, voltado à
melhoria da infraestrutura de es-
colas na cidade, Bebel, que é presi-
denta da Comissão de Educação e
Cultura da Alesp, destinou mais de
R$ 4 milhões, beneficiando escolas
como a R$ 300 mil para reformas
no telhado da EE Professora Abi-
gail de Azevedo Grillo, na Vila Re-
zende, enquanto que a E.E. José
Romão, também está localizada na
Vila Rezende, foram destinados R$
190 mil para reforma da biblioteca
Bebel. A EE Affonso José Fioravan-
te, na Vila Monteiro recebeu R$
300 mil para diversas reformas,
enquanto que a EE Dr. Dario Bra-
sil, na Paulicéia, recebeu R$ 200
mil, e a EE. Professor Eduir Bene-
dicto Scarpari, localizada no Jar-
dim Alvorada, R$ 190 mil. A E.E.
Felipe Cardoso, de Anhumas, R$
250 mil e R$ 200 mil ainda foram
enviados à EE Professora Olívia
Bianco, no Jaraguá, mesmo valor

para a EE Hélio Penteado de Cas-
tro, no Parque Piracicaba, enquan-
to a EE João Sampaio, no Vila Cris-
tina recebeu R$ 100 mil, e R$ 200
mil foram destinados para EE Co-
mendador Luciano Guidotti. Este
também foi o valor destinado para
a EE Professora Modesto de Paula
da Rocha. Já para a EE Pedro de
Mello foram destinados R$ 100
mil, enquanto para a EE Dr. Jorge
Coury R$ 200 mil e R$ 150 mil
para a ETEC "Ary Pedroso", am-
bas na Paulista, além de R$ 200
mil para a EE Professor Francisco
Mariano da Costa, localizada no
bairro Novo Horizonte, e R$ 100
mil para a Escola Municipal Rober-
ta Eleutério Amaral. Também fo-
ram contempladas as EE "Profes-
sor Augusto Saes", localizada no
bairro Nova América, com R$ 180
mil, mesmo valor destinado à EE
"Barão do Rio Branco", no centro
da cidade, enquanto que a EE Mi-
randolina de Almeida Canto rece-
beu R$ 200 mil, entre outras esco-
las, como a ETEC Coronel Fernan-
do Febeliano da Costa, que rece-
beu R$ 300 mil utilizados para
aquisição de 50 aparelhos de ar
condicionado para atender toda
escola, além de R$ 80 mil para
EE Prof. Catharina Casale Pa-
dovani. Já junto à deputada fe-
deral Juliana Cardoso, também
PT, conseguiu R$ 221.484,88 para
a aquisição de ventiladores e gela-
deiras para escolas municipais da
cidade. Na área da cultura, ainda,
destinou R$ 100 mil para Orques-
tra Sinfônica de Piracicaba.

RECURSOS PARA SAN-
TA CASA, HFC E REGIO-
NAL - Na área da saúde, Bebel
já destinou R$ 3,5 milhões à
Santa Casa de Misericórdia de
Piracicaba, somente em emen-
das, sendo a última de R$ 2,3
milhões para a aquisição de
equipamentos, como a monta-
gem da nova lavanderia do hos-
pital, melhorando e agilizando
o processo de lavagem das rou-
pas hospitalares, assim como
para que pudesse comprar cin-
co novos oxímetros portáteis,
agilizando o atendimento aos
pacientes. A Professora Bebel
também já destinou, através de
emendas parlamentares do seu
mandato, R$ 950 mil para o
Hospital dos Fornecedores de
Cana, ajudando a pagar o aten-
dimento à população assistida
pelo SUS e na aquisição de um
microscópico neurológico.  Já
para o Hospital Regional, Bebel
encaminhou duas emendas par-
lamentares, no valor de R$ 450
mil, utilizadas para a compra de
equipamento oftalmológico.
Além disso, conseguiu diversas

emendas numa parecia com os
deputados Vicente de Paula, o Vi-
centinho, e Alexandre Padilha, tan-
to para a Santa Casa como para o
Hospital dos Fornecedores de
Cana, que ultrapassam a R$ 1
milhão.  Para estes dois hospi-
tais, inclusive, Bebel viabilizou
junto ao governo Lula R$ 9,4
milhões em recursos voltados ao
tratamento do câncer.

Também conseguiu a desti-
nação de um acelerador linear,
no valor de R$ 10 milhões, para
a Santa Casa, e mais R$ 5 mi-
lhões para que a instituição re-
alizasse um upgrade no que já
possuía, visando aperfeiçoar e
agilizar o tratamento do câncer
de pacientes de Piracicaba e re-
gião. Foi a deputada Professo-
ra Bebel que também apresen-
tou ao ministro da Saúde, Ale-
xandre Padilha, a importância de
que Piracicaba recebesse recursos
do programa federal "Mais Médi-
cos Especialistas", possibilitando
que a Prefeitura realizasse par-
cerias com a iniciativa privada
para ampliar o atendimento com
médicos especialistas.

QUATRO AMBULÂNCI-
AS PARA O SAMU - Na área da
saúde, ainda, conseguiu que o go-
verno Lula destinasse quatro am-
bulâncias para o SAMU, e, mais de
R$ 7 milhões para a construção de
uma UBS de grande porte, com mil
metros quadrados, na região da
Pompéia, que está tendo suas obras
iniciadas. Através de emenda par-
lamentar, enviou R$ 400 mil para
a Prefeitura comprar uma van,
modelo sprint, com 23 lugares, para
levar pacientes para atendimento
em hospitais especializados, como
na Unicamp e Unifesp, assim como
destinou R$ 100 mil para melho-
rar a infraestrutura interna do
SAMU. Já numa parceria com o
deputado Vicentinho, conseguiu
R$ 200 mil para a aquisição de uma
ambulância para servir o bairro de
Anhumas, que também já destinou
recursos para a aquisição de veícu-
lo para o atendimento médico do-
miciliar realizado pela Prefeitura de
Piracicaba, todas ações atendendo
solicitações da deputada Bebel.

COMBATE ÀS EN-
CHENTES NA 31 DE MAR-
ÇO - R$ 2 milhões foi o mon-
tante que a deputada estadual
Professora Bebel conseguiu jun-
to ao governo Lula, numa arti-
culação do então ministro das
Relações Institucionais, Alexan-
dre Padilha, para a regulariza-
ção fundiária das comunidades
Portelinha e Pantanal, que es-
tão em andamento. Para obras
de drenagem, visando comba-
ter as enchentes nas avenidas
31 de Março e Armando de Sal-
les Oliveira, Bebel conseguiu
junto à ministra de Relações
Institucionais Gleise Hoff-
mann e a ao ministro das Ci-
dades, Jader Barbalho, R$ 47
milhões, recursos que estão
sendo disponibilizados à Pre-
feitura de Piracicaba.

Já na área da segurança, Be-
bel destinou mais de R$ 130 mil
para a instalação de sistema de mo-
nitoramento de segurança para o
aeroporto Pedro Morganti, assim
como conseguiu assegurar no or-
çamento estadual deste ano R$ 2,5
milhões para a construção do pré-
dio da Delegacia da Mulher e mais
R$ 3,5 milhões para a construção
da Casa de Acolhimento às Mulhe-
res Vítimas de Violência.

Bebel ainda destinou recur-
sos para instituições sociais da
cidade, como a Apae, que rece-
beu R$ 100 mil, e o Lar dos Ve-
lhinhos, entidade que destinou R$
200 mil e viabilizou outros R$ 200
mil junto ao então deputado fe-
deral Alexandre Padilha.

Para Piracicaba, ainda, articu-
lou com o vice-presidente da Repú-
blica, Geraldo Alckmin, reunião
para discutir o tarifaço americano
aos produtos brasileiros, contribu-
indo para amenizar o impacto na
economia local. Já junto ao BNDES,
conseguiu com o seu presidente
Aloízio Mercadante, a garantia de
liberação de R$ 8 milhões para re-
cuperação do prédio do Mercado
Municipal, desde que a Prefeitura
apresente um projeto de reforma
do prédio que foi atingido por um
incêndio no início do segundo se-
mestre do ano passado.

A deputada estadual piracicabana Professora Bebel que tem desta-
cada atuação na Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo

 A deputada Professora Bebel tem garantido recursos para
Piracicaba tanto do seu mandato como através de articulações
com o governo do presidente Lula
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Pague Menos realiza festival
com foco em bem-estar e
alimentação equilibrada

Cada vez mais presente na
rotina dos brasileiros, a busca
por uma vida mais saudável tem
influenciado escolhas diárias e
uma das mais importantes acon-
tece justamente no momento das
compras. Pensando nisso e re-
forçando seu compromisso em
oferecer qualidade, variedade e
boas experiências aos clientes,
a Rede de Supermercados Pa-
gue Menos promove, de 9 a 19
de março, o Festival Vida Sau-
dável, uma ação especial dedi-
cada a quem deseja adotar há-
bitos alimentares mais equili-
brados sem abrir mão de sabor,
praticidade e economia.

Durante o período do festival,
os clientes que visitarem as 40 lo-
jas físicas da Rede encontrarão
uma seleção especial de produtos
voltados ao universo da saudabili-
dade. Entre os destaques estão ali-
mentos naturais, integrais, funci-
onais, orgânicos, opções sem lacto-
se, sem glúten, bebidas vegetais,
snacks saudáveis, grãos, sementes,
frutas secas, itens ricos em proteí-
nas e diversos produtos pensados
para quem busca manter uma ro-
tina alimentar equilibrada.

Mais do que uma tendência,
cuidar da alimentação tem se con-
solidado como um dos pilares para
uma vida com mais qualidade.
Uma alimentação equilibrada con-
tribui para o bom funcionamento
do organismo, ajuda na prevenção
de doenças, melhora os níveis de
energia no dia a dia e está direta-
mente ligada ao bem-estar físico e
mental. Pequenas escolhas feitas
no cotidiano, como priorizar ali-
mentos mais naturais, reduzir o
consumo de ultraprocessados e in-
cluir mais nutrientes nas refeições,
podem fazer grande diferença na
saúde a longo prazo.

É justamente nesse momen-
to, diante das prateleiras do su-
permercado, que muitas deci-
sões importantes são tomadas.

Pensando em facilitar esse pro-
cesso, o Festival Vida Saudável
da Rede de Supermercados Pa-
gue Menos foi planejado para
orientar e inspirar os clientes a
fazerem escolhas mais conscien-
tes, mostrando que é possível
cuidar da saúde sem complica-
ção e com uma ampla varieda-
de de opções acessíveis.

Para o gerente de Marketing
e Comunicação da Rede de Su-
permercados Pague Menos, Fa-
bio Cecon, iniciativas como essa
reforçam o compromisso da
empresa em acompanhar as ne-
cessidades dos Clientes e pro-
porcionar experiências de com-
pra cada vez mais relevantes.
"Promover o Festival Vida Sau-
dável é uma forma de incenti-
var nossos clientes a refletirem
sobre a importância da alimen-
tação no dia a dia e mostrar que
é possível encontrar, nas nos-
sas lojas, diversas opções que
contribuem para uma vida mais
equilibrada. Buscamos sempre
planejar nossos festivais com
temas que dialoguem com o
momento atual e com aquilo que
nossos Clientes procuram, propor-
cionando uma jornada de compra
positiva, desde a escolha de visitar
uma de nossas lojas até o momen-
to de levar produtos de quali-
dade para casa", destaca.

O Festival Vida Saudável da
Rede de Supermercados Pague
Menos acontece de 9 a 19 de
março em todas as 40 lojas da
Rede. Durante o período, os cli-
entes poderão aproveitar uma
seleção especial de produtos
com preços promocionais e des-
cobrir novas possibilidades para
manter uma alimentação equi-
librada e cheia de sabor. Os en-
dereços e horários de funciona-
mento de cada unidade podem
ser consultados no site
superpaguemenos.com.br/
u n i d a d e s /  .

Divulgação
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Projeto reserva 3% das vagas
em programas de moradia

A Câmara Municipal de Pi-
racicaba aprovou, em segunda
discussão, na 10ª Reunião Or-
dinária, nesta quinta-feira (12),
projeto de lei 384/2025, de autoria
da vereadora Rai de Almeida (PT),
que garante prioridade para mu-
lheres responsáveis pela unidade
familiar, vítimas de violência do-
méstica e de baixa renda em pro-
gramas de habitação de interesse
social promovidos pelo município.

Pelo projeto, devem ser re-
servadas, no mínimo, 3% das

unidades habitacionais para esse
público. Para ter direito ao benefí-
cio, as mulheres deverão compro-
var que são responsáveis pela uni-
dade familiar, ter medida proteti-
va ativa em seu favor e não pode-
rão ser proprietárias de outro
imóvel. De acordo com a parla-
mentar, a medida tem o objetivo
de criar mecanismos para que fa-
tores como a dependência eco-
nômica não contribuam para que
a mulher em situação de violên-
cia permaneça nesse ciclo.
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Parceria com a família é
fundamental para o aluno

- "Óia nóis aqui traveis".
- A semana poderia ser de alegria
e com o foco total na partida des-
te sábado do XV contra o Água San-
ta, mas não será assim
- Nesta última quinta feira rece-
bemos com muita tristeza a noti-
cia do falecimento do radialista e
locutor Mario Luiz da Rádio Educa-
dora.
- Lutou contra uma doença difícil e
acabou descansando.
- Nossa transmissão deste próxi-
mo compromisso do Nhô-Quim será
em homenagem ao amigo "Mario
Luiz" que nos deixou.
- As orações e os bons pensamen-
tos para todos os familiares e ami-
gos próximos. "Deus sabe de to-
das as coisas".
- A parada deste "sábadão", não
será nada fácil para o alvinegro.
- Curiosamente, os adversários
desta próxima fase, que caíram no
grupo do Nhô-Quim, foram os me-
lhores jogos do XV na primeira fase.
- Empate sem gols contra o Água
Santa, derrota para o Ituano em
jogo equilibradíssimo e goleada
sobre o Votuporanguense.
- O XV mostrou um futebol inédito
na vitória da última rodada. Nin-
guém ainda tinha visto o time com
tal comportamento.
- Fernando Marchiori achou espa-
ço de campo correto para Carlos
Manoel e o futebol do jogador apa-
receu.
- Ainda tem uma deficiência que é
a "pegada" mais forte, e diminuir
os erros de passes.
- Para montar a equipe para este

Luiz Tarantini é jornalista esportivo, colunista deste matu-
tino, diretor e apresentador do programa "PASSE DE LE-
TRA" pela TV METROPOLITANA, Rádio Difusora FM 102,3
e VTV SBT. Repórter e chefe da equipe de esportes nas
transmissões dos jogos do XV, consultor comercial e apai-
xonado pelo XVZÃO "sem querer ser dono dele".

Luiz Tarantini

sábado, principalmente a zaga,
Marchiori vai quebrar a cabeça.
- Balardin, Luís Felipe e Lucas Ra-
mires e Luís Melo no departamen-
to médico. Almir Luan suspenso por
cartões.
- A salvação seria Felipe Luís con-
seguir se recuperar a tempo, mas
mesmo assim voltaria fora de rit-
mo.
- Djavan deve aparecer como al-
ternativa ao lado de Luiz Gustavo,
que já teve que ser substituído em
várias partidas por sentir cãibras.
- Dor de cabeça para o "profes-
sor".
- O ataque parece ter "encaixado".
Paulo Marcelo ganhou confiança e
está "solto".
- O "netuno" que se cuide, deixa-
ram o Nhô-Quim chegar, agora se-
gura!
- Sábado as 16h30, a equipe "Pas-
se de Letra" já estra em campo
pelo You Tube da Difusora!
- "Mas se tem futebol no rádio, tem
alegria no povo"!
- E a partir das 17h00 pelo dial da
"Difusora FM 102,3, essa rádio é
show"!
- Marcão Constantino e PAVINC
continuará incentivando e apoian-
do a imprensa Piracicabana em
2026. Parabéns pela atitude!
- "XV de Piracicaba, centenária ins-
tituição, as pessoas passam, mas
você velho senhor, és imortal"!
- Vamos com o XVZÃO, juntos para
a primeira divisão do paulista.
- Quem viver verá!
-Até semana que vem, "eita como
nóis gosta desse time".

EMÍLIO CASTELLO
Emílio Castello foi diretor da
Escola Agrícola de Piracica-
ba em 1916. Era formado
pela Escola Politécnica de
São Paulo, onde fez o curso
de engenheiro agrônomo. Foi
nomeado, em 1905, diretor
do Posto Zootécnico Central
Carlos Botelho. Foi aos Es-
tados Unidos e publicou, ao
retornar ao Brasil, trabalhos
sobre a cultura do algodão e
do milho. Em 1910, o secre-
tário de agricultura Pádua
Salles o nomeia Inspetor de
Agricultura e em seguida or-
ganiza o plano de adminis-
tração da Fazenda Modelo
de Amparo. Foi lá que ele

desenvolve o projeto que cul-
minou com a Escola Agríco-
la, hoje ESALQ. Assumiu a
direção da Escola em 31 de
dezembro de 1912, ocupan-
do a vaga deixada por Clin-
ton Smith que retornava aos
Estados Unidos para a fun-
ção de catedrático da Uni-
versidade de Cornell, em
Nova Iorque. Antes da Esco-
la Agrícola, Castello foi dire-
tor da Escola de Minas, em
Ouro Preto. Em 1915, foi à Ar-
gentina estudar a produção de
alfafa regressando com ela-
borado relatório utilizado
amplamente em Piracicaba.
(Edson Rontani Júnior)

Em um cenário marcado por
transformações tecnológicas acele-
radas, excesso de informações e
novas dinâmicas familiares, o Dia
da Escola, celebrado em 15 de mar-
ço, convida a uma reflexão que
vai além da sala de aula: qual é,
hoje, o verdadeiro papel da es-
cola na formação das crianças?

Segundo especialistas da área,
se antes a escola era vista majori-
tariamente como espaço de trans-
missão de conteúdo, hoje ela é com-
preendida como ambiente de for-
mação integral. E não há desen-
volvimento pleno sem uma parce-
ria sólida entre família e institui-
ção de ensino: a educação não é
responsabilidade isolada de uma
instituição ou de um núcleo famili-
ar. É um projeto conjunto, cons-
truído na coerência entre dis-
curso e prática, no diálogo per-
manente e na confiança mútua.

A educação começa em casa,
nos pequenos gestos diários. É onde
os pais ensinam a criança e o jo-
vem a esperarem a vez de falar, a
guardar os brinquedos, a pedir des-
culpas, a respeitar combinados e as
diferenças. A escola, por outro lado,
amplia essas experiências, transfor-
mando valores em vivências coleti-
vas. "Família e escola não compe-
tem; elas se complementam. A fa-
mília é a primeira referência afeti-
va e moral da criança. A escola or-
ganiza, sistematiza e amplia esse
repertório no convívio social", ex-
plica Carolina Sternberg, orienta-
dora educacional do colégio Pro-
gresso Bilíngue de Itu (SP).

Quando a escola trabalha res-
ponsabilidade, ao orientar os alu-
nos a cumprir prazos ou organizar
materiais, esse aprendizado se for-
talece quando, em casa, há incenti-
vo à autonomia, como preparar a
própria mochila ou assumir peque-
nas tarefas. "Quando a criança per-
cebe coerência entre o discurso da
família e o da escola, ela se sente
segura. E segurança é base para
aprender", completa a educadora.

Aprender matemática, ciênci-
as ou idiomas exige mais do que
capacidade cognitiva. Exige foco,
autorregulação, persistência dian-
te de desafios e habilidade para tra-
balhar em grupo. "Não existe
aprendizagem consistente sem equi-
líbrio emocional", destaca Luciane
Moura, diretora do colégio Pro-
gresso Bilíngue de Vinhedo (SP).

Dia da Escola, celebrado em 15 de março, convida a uma reflexão que vai além da sala de aula

Freepik

"A criança que aprende a lidar com
frustrações, a resolver conflitos e a
expressar sentimentos tende a ter
melhor desempenho acadêmico".

No cotidiano escolar, isso apa-
rece em situações simples: um tra-
balho em grupo que exige negocia-
ção; um erro na prova que se trans-
forma em oportunidade de revisão;
um conflito no recreio mediado pelo
professor. Em casa, a continuida-
de desse processo se dá quando os
responsáveis escutam, orientam e
ajudam a criança a refletir sobre
suas atitudes, em vez de apenas
intervir ou terceirizar responsabi-
lidades. "O desenvolvimento soci-
oemocional não é conteúdo à par-
te. Ele sustenta o desenvolvimento
curricular", reforça Luciane.

A parceria é construída por
meio de diálogo constante. Reuni-
ões pedagógicas, comunicados
transparentes, escuta ativa e ali-
nhamento de expectativas evitam
ruídos que podem comprometer o
processo educativo. "A confiança
entre família e escola não nasce
pronta; ela é construída no dia a
dia, com transparência e respeito",
afirma Larissa Berdu, diretora do
colégio Progresso Bilíngue de In-
daiatuba (SP).

Situações como mudanças de
comportamento, dificuldades de
aprendizagem ou desafios de adap-
tação exigem ação conjunta. Quan-

do a escola comunica de forma cla-
ra e a família responde com aber-
tura, cria-se uma rede de apoio con-
sistente. "Quando a família e a es-
cola trocam informações e compar-
tilham estratégias, a criança perce-
be que há um time trabalhando por
ela, e não em lados opostos".

DESAFIOS - Uso excessivo
de telas, exposição precoce às redes
sociais, imediatismo e dificuldade
de lidar com frustrações são alguns
dos desafios atuais que atravessam
tanto o ambiente doméstico quanto
o escolar. "Não adianta, por exemplo, a
escola estabelecer limites para o uso de
tecnologia se, fora dela, não há acom-
panhamento ou critérios claros",
observa Carolina, do colégio Pro-
gresso Bilíngue de Itu (SP).

Segundo a docente, o mundo
globalizado exige novas competên-
cias, como pensamento crítico, em-
patia e responsabilidade social, mas
essas habilidades não se desenvol-
vem apenas com acesso à informa-
ção. Elas exigem mediação adulta.
"A formação de cidadãos globais
começa com valores locais bem es-
truturados. É preciso alinhamento
para que a criança compreenda li-
mites, responsabilidade e impacto
de suas escolhas."

Mais do que um prédio, currí-
culo ou tecnologia, a escola é uma
comunidade. É onde crianças cons-
troem amizades, enfrentam confli-

tos, experimentam conquistas e
aprendem a conviver com diferen-
ças. "Quando a família participa da
vida escolar, comparecendo a reu-
niões, acompanhando projetos e
valorizando as propostas pedagó-
gicas, a criança percebe que aquele
espaço é importante", afirma Dar-
lene Bocalini, do colégio Progresso
Bilíngue de Santos (SP).

Eventos culturais, feiras de ci-
ências, apresentações, projetos
interdisciplinares e ações solidá-
rias ganham outro significado
quando há envolvimento fami-
liar. A escola deixa de ser apenas
um local de passagem e passa a ser
um território compartilhado de for-
mação. "Educar é um compromis-
so coletivo. Quando a família e a
escola caminham juntas, amplia-
mos as possibilidades de formar
indivíduos mais autônomos, res-
ponsáveis e preparados para o fu-
turo", finaliza Darlene.

ISP - A International Schools
Partnership (ISP) é um grupo in-
ternacional presente em 25 paí-
ses, com 109 escolas privadas e
mais de 92.500 estudantes em
todo o mundo. A ISP apoia e ca-
pacita as instituições de ensino,
desenvolvendo novos padrões de
excelência em educação, para
transformar as escolas em referên-
cia em suas comunidades locais e
no setor educacional global.
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UPAs realizam mais de 82 mil atendimentos
Quando percebeu que o filho

Ravi, de apenas 1 ano, estava com
manchas pelo corpo que pareciam
ser uma alergia, Maria Paula Bar-
bosa decidiu procurar atendimen-
to na UPA Vila Cristina. A preocu-
pação de mãe logo foi acolhida pela
equipe da unidade. "Fomos bem
atendidos, o médico orientou e es-
tou satisfeita", contou Maria Pau-
la, após a consulta.

Histórias como a dela se re-
petem nas Unidades de Pronto
Atendimento (UPAs) de Piraci-
caba, que continuam recebendo
grande fluxo de pacientes e garan-
tindo assistência à população. So-
madas, as quatro unidades admi-
nistradas pela Prefeitura, Vila Cris-
tina, Vila Sônia, Piracicamirim e
Vila Rezende, realizaram mais de
82 mil atendimentos nos dois pri-
meiros meses de 2026, manten-
do uma média próxima de 900
atendimentos por dia.

Desde 4 de dezembro de 2025,
quando as UPAs Vila Cristina e Vila
Sônia voltaram a ser administra-
das diretamente pela Prefeitura de
Piracicaba, as unidades seguem
funcionando normalmente, refor-
çando a rede municipal de urgên-
cia e emergência. Para o prefeito

Helinho Zanatta, manter o bom
funcionamento das unidades é
uma prioridade da administra-
ção municipal. "O nosso com-
promisso é garantir que a po-
pulação seja bem atendida quan-
do mais precisa. As UPAs são por-
tas importantes de entrada da saú-
de e sabemos da responsabilidade
que temos em manter essas unida-
des funcionando com qualidade,
estrutura e equipes preparadas.
Seguimos trabalhando para forta-
lecer cada vez mais a rede de
atendimento e cuidar das pes-
soas de Piracicaba", destacou.

Na UPA Vila Cristina, fo-
ram registrados 15.884 atendi-
mentos em janeiro e 16.179 em
fevereiro. A unidade conta com
equipe composta por médicos na
emergência e observação, na clí-
nica médica e na pediatria, ga-
rantindo atendimento para di-
ferentes perfis de pacientes.

Já a UPA Vila Sônia reali-
zou 10.532 atendimentos em ja-
neiro e 10.887 em fevereiro,
também com equipe médica dis-
tribuída entre emergência, clí-
nica médica e pediatria.

Na UPA Piracicamirim, o nú-
mero de atendimentos chegou a

Atendimento médico realizado na UPA Vila Cristina

13.602 em janeiro e 13.464 em feve-
reiro, enquanto a UPA Vila Rezen-
de registrou 9.610 atendimentos
em janeiro e 9.310 em fevereiro,
reforçando o papel dessas unida-
des no atendimento de urgência e
emergência no município.

Para o vice-prefeito e secretá-
rio municipal de Saúde, dr. Sergio
Pacheco, os números mostram a
importância das UPAs para garan-
tir assistência rápida à população.

"Desde que as UPAs Vila
Cristina e Vila Sônia voltaram à
gestão municipal, nosso traba-
lho tem sido organizar os flu-
xos, fortalecer as equipes e ga-
rantir que a população continue
sendo atendida com qualidade.
Os números mostram que as
unidades seguem absorvendo
uma grande demanda e pres-
tando um serviço essencial
para Piracicaba", destacou.

Divu lgação
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Câmeras nos ônibus recebe
parecer favorável na CLJR

Em reunião nesta quinta-fei-
ra (12), a CLJR (Comissão de Le-
gislação, Justiça e Redação) da
Câmara Municipal de Piracicaba
emitiu parecer favorável ao projeto
de lei 34/2026, de autoria do vere-
ador Felipe Jorge Dario (Solidarie-
dade), o Felipe Gema, que obriga a
instalação de câmeras de videomo-
nitoramento nos ônibus do trans-
porte coletivo da cidade. A comis-
são, presidida pelo vereador Gus-
tavo Pompeo (Avante), com relato-
ria do vereador Renan Paes (PL) e
que conta como membro o verea-
dor Edson Bertaia (MDB), apresen-
tou texto substitutivo, elaborado
pela Procuradoria Legislativa.

O projeto estabelece que as câ-
meras deverão ser instaladas em
locais estratégicos, que possibilitem
a captação de imagens dos passa-
geiros, do condutor e das portas
de entrada e saída. O sistema ain-
da deverá permitir a gravação con-
tínua de imagens, com qualidade
suficiente para identificação de pes-
soas e situações. A matéria dispõe
também que as imagens gravadas
deverão ser armazenadas pelo pra-
zo mínimo de 30 dias e deverão
ser disponibilizadas às autori-
dades policiais e judiciais, me-
diante solicitação formal. Outro
ponto estabelecido é que o aces-
so às imagens será restrito às
autoridades competentes e aos
representantes legais das empre-
sas responsáveis pelo transporte,
observadas as normas de proteção
de dados pessoais. O texto também
prevê que, após aprovação do Ple-
nário, a norma deverá ser regula-
mentada pelo Poder Executivo.

Animais mortos - Outro
projeto analisado pela CLJR,
também com parecer favorá-
vel, é o PL 30/2026, de auto-
ria  do vereador Marco Bi-
cheiro (PSDB). O texto subs-
titutivo apresentado pela co-
missão dispõe sobre a institui-
ção do Serviço Municipal de Re-
colhimento de Animais Mortos.
A propositura estabelece diretri-
zes para o serviço, como a ado-
ção de medidas para prevenir
riscos sanitários, ambientais e
epidemiológicos; a promoção de
ações de vigilância sanitária e
ambiental; a ampla divulgação
à população acerca dos proce-
dimentos adequados para co-
municação de ocorrências e a
observância das normas ambi-
entais e sanitárias vigentes.

O PL 39/2026, de autoria da
vereadora Rai de Almeida (PT),
também ficou com parecer favorá-
vel, ao instituir o Programa Bebê a

Projeto  que inst i tu i  o  Serv iço Munic ipa l  de  Recolh imento  de  Animais  Mortos  também
recebeu parecer favorável  da CLJR

Aline Capucim

Bordo, que oferta transporte ade-
quado e humanizado às mulheres
puérperas no retorno às suas re-
sidências após alta médica em
unidades públicas de saúde.

Com texto substitutivo e pa-
recer favorável, passou pela
CLJR o projeto de lei comple-
mentar 8/2026, de autoria do ve-
reador Edson Bertaia, que altera o
Código de Posturas do município
para instituir instrumento de fis-
calização colaborativa de infrações
relacionadas ao descarte irregular
de resíduos em vias e logradouros
públicos. Com esse dispositivo, pas-
sam a ser aceitos, em canal ofici-
al disponibilizado pelo poder
público, os registros realizados por
munícipes, por fotografia ou vídeo
a respeito das infrações.

O texto estabelece ainda que o
registro constitui elemento infor-
mativo e não substitui a atividade
fiscalizatória do poder público e
nem implica autuação automática,
o que deve ser submetido à verifi-
cação e ao processo administrati-
vo, assegurada a apresentação de
ampla defesa. O registro também
deverá ser acompanhado de infor-
mações como local da ocorrên-
cia, data, hora e identificação e
contato do denunciante.

CONTRÁRIOS - A reunião
da CLJR desta semana também
contou com cinco pareceres con-
trários. O PL 26/2026, de auto-
ria da vereadora Rai de Almei-
da, responsabiliza o agressor ao
ressarcimento dos custos com
serviços de saúde às vítimas de

violência doméstica e familiar.
A nota técnica da Procuradoria
Legislativa, seguida no parecer
pela comissão, traz que a inicia-
tiva já está prevista na legisla-
ção federal, através da Lei Ma-
ria da Penha, e que não há ino-
vação legislativa.

O PL 31/2026, de autoria do
vereador Renan Paes (PL), também
com parecer contrário, cria o Pro-
grama Adote um Ponto de Ônibus,
que permite a particulares o cus-
teio com a construção, manuten-
ção e conservação desses equipa-
mentos em troca de exploração
publicitária. A nota técnica apre-
senta jurisprudência que aponta
vício de iniciativa, já que matéria
dessa natureza caberia exclusiva-
mente ao Poder Executivo.

Do vereador Zezinho Pereira
(União Brasil), recebeu parecer
contrário o PL 32/2026, que proíbe
a produção e plantio da espécie Spa-
thodea Campanulata e autoriza a
supressão dessas árvores invaso-
ras mediante substituição. A nota
técnica lembra que a iniciativa já
havia sido apresentada pelo parla-
mentar através do PL 21/2024, que
recebeu parecer contrário porque
cabe somente aos Estados e à União
legislar sobre direito ambiental.

O PL 37/2026, de autoria da
vereadora Alessandra Bellucci
(Avante), que introduz diretrizes
para a inclusão de conteúdo edu-
cativo sobre proteção animal nas
escolas, também recebeu parecer
contrário da CLJR. A nota técnica
coloca que há jurisprudência que

aponta a inconstitucionalidade de
matérias semelhantes, tendo em
vista que é de competência da
União legislar sobre diretrizes e
bases da educação nacional.

Mais um parecer contrário foi
emitido pela comissão, desta vez
para o PLC 7/2026, de autoria do
vereador Renan Paes (PL), que ga-
rante isenção tributária do IPTU
para munícipes que tenham difi-
culdades em adentrar em suas re-
sidências em função de problemas
em serviço público prestado ou fal-
ta de iluminação em frente à resi-
dência. De acordo com a nota téc-
nica, o projeto não é acompanhado
por estudo de impacto orçamentá-
rio diante da renúncia de recei-
ta. Além disso, a proposta des-
virtua a natureza jurídica do
tributo, que não tem relação di-
reta entre o imposto e algum ser-
viço público específico prestado.

Os pareceres serão levados
a Plenário e, se rejeitados, os
projetos prosseguirão em trami-
tação na Casa até voltarem para
análise do mérito. Se os parece-
res forem acatados, os projetos
serão arquivados.

Na reunião desta quinta-fei-
ra (12), receberam ainda parece-
res favoráveis dois projetos de
decreto legislativo para altera-
ções em solenidades e outros
quatro projetos de lei que tratam
de denominações e de alteração em
conselho municipal. Quatro mo-
ções de aplausos foram consi-
deradas aptas, assim como três
moções de apelo e uma de repúdio.

Vereador questiona Executivo sobre atraso
no pagamento de terceirizados da Saúde

TTTTTREVISANREVISANREVISANREVISANREVISAN

O requerimento 233/2026, que
solicita informações ao Executivo
sobre eventual atraso no pagamen-
to de profissionais terceirizados da
área da saúde que atuam nas UBSs
(Unidades Básicas de Saúde), bem
como sobre a gestão contratual
envolvendo o Cismetro (Consórcio
Intermunicipal de Saúde na Região
Metropolitana de Piracicaba) e a
AHBB (Associação Hospitalar Be-
neficente do Brasil) - Rede Santa
Casa, foi aprovado com urgência
durante a 10ª reunião ordinária,
realizada nesta quinta-feira (12).

Os vereadores Laércio Trevisan
Jr. (PL), Marco Bicheiro (PSDB) e a
vereadora Silvia Morales (PV), do
mandato coletivo A Cidade é Sua,
são os autores do documento, que
traz relatos de profissionais das
UBSs, divulgados em redes, sociais
indicando possíveis atrasos no pa-
gamento de profissionais da saúde
que atuam na Atenção Básica do
município. As informações apontam
que esses profissionais estariam
vinculados a contratações interme-
diadas pelo Consórcio Cismetro.

Parlamentares também foram
procurados por técnicos de enfer-
magem e enfermeiros terceirizados,
que informaram estar exercendo
regularmente suas atividades, mas
enfrentando atraso no recebimen-
to de seus pagamentos. Segundo
relatos recebidos, a contratação e a
gestão operacional desses profissi-
onais estariam sendo realizadas
pela AHBB - Rede Santa Casa, enti-

dade que atuaria na operacionali-
zação dos serviços.

No documento, os vereadores
solicitam que o Executivo informe se
confirma a existência de atrasos no
pagamento de profissionais tercei-
rizados da área da saúde e pe-
dem informações sobre quantos
profissionais terceirizados (técni-
cos de enfermagem, enfermeiros
e demais profissionais de saúde)
atuam atualmente nas UBSs por
meio de contratação intermedia-
da pelo Consórcio Cismetro ou por
entidades parceiras, bem como
qual empresa ou entidade é formal-
mente responsável pelo pagamento
desses profissionais, especificando
a cadeia contratual envolvida.

Questionam também se o mu-
nicípio realizou regularmente os re-
passes financeiros ao Consórcio Cis-
metro ou à entidade responsável pela
gestão desses profissionais, indican-
do valores repassados, datas dos re-
passes realizados e eventuais pen-
dências ou atrasos. Caso tenham
ocorrido atrasos no pagamento dos
profissionais, indagam sobre as cau-
sas administrativas, financeiras ou
operacionais que ocasionaram a si-
tuação e quais medidas foram ado-
tadas para regularizar os pagamen-
tos e evitar novos atrasos.

Os vereadores querem saber
quantas UBSs contam atualmente
com profissionais terceirizados vin-
culados a esse modelo de contrata-
ção, qual o percentual aproximado
de profissionais terceirizados em

relação ao total que atua na Aten-
ção Básica da rede municipal de saú-
de, se a Secretaria Municipal de
Saúde realizou acompanhamento,
auditoria ou fiscalização quanto ao
cumprimento das obrigações traba-
lhistas e se houve registro formal de
reclamações ou notificações por par-
te dos profissionais ou de entidades
representativas da categoria quan-
to aos atrasos de pagamento.

Problema solucionado - Pou-
co antes da votação, o vereador
Marco Bicheiro informou que re-
cebeu mensagem do secretário
municipal de Saúde, Sérgio Pache-
co, informando que o problema foi
solucionado, mas que e que serão
fornecidas oficialmente as respos-
tas aos questionamentos.

Após a votação, a vereadora
Sílvia Morales explicou que soube
do possível atraso no pagmento de
terceirizados da Saúde e pediu para
assinar o requerimento junto com
os colegas, já que iria se pronunciar
sobre o tema durante a 10ª reunião
ordinário. "O secretário Sérgio Pa-
checo anunciou que o pagamento
foi realizado nessa data, mas vai ter
uma resposta oficial, que é isso que
a Câmara pede", concluiu.

O vereador Josef Borges (PP)
confirmou a regularização dos pa-
gamentos e informou que o proble-
ma não foi da Secretaria de Saúde.
"Foi um problema técnico no re-
passe do banco para a terceirizada,
mas a equipe da Secretaria de Saú-
de agiu rapidamente e o problema

foi sanado, não tendo prejuízos
para os profissionais que atendem,
e atendem muito bem, é bom a gen-
te frisar, os pacientes", disse.

Na mesma linha, o vereador
Gustavo Pompeo (Avante) infor-
mou que, quando soube do possí-
vel atraso dos pagamentos, foi in-
formado que era referente às UPAs
(Unidades de Pronto Atendimen-
to). "Cheguei em uma UPA, que é
100% administrada pela Prefeitu-
ra, e não tinha essa informação.
Fui em outra UPA, pois temos qua-
tro em Piracicaba, e não tinha essa
questão do salário atrasado nem
por servidores públicos, nem por
servidores do Cismetro", contou.

A partir dessas informações,
o vereador disse que foi até a Se-
cretaria de Saúde para entender o
que estava acontecendo. "E, de
fato, existiu ali uma questão em
que a prefeitura fez o repasse
para a empresa do Cismetro,
mas houve alguma questão de
banco. Então, na agência ban-
cária, não conseguiram fazer o
repasse cair na conta dos tra-
balhadores", afirmou, dizendo
que, com a informação oficial, visi-
tou algumas UBSs para conversar
com funcionários que estavam com
o salário atrasado. "Voltei então à
Secretaria de Saúde e o secretário
(Sérgio Pacheco) tinha se com-
prometido, conversando com a
empresa e instituição bancária
também, que até sexta-feira (13)
seria pago", concluiu.

Divididas em turmas e níveis, de acordo com a idade, as atividades estão
sendo realizadas no mini-ginásio e no Waldemar Blatkauskas
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Prefeitura oferece aulas de
voleibol para iniciantes

Desde a semana passada, a
Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria Municipal de
Esportes, Lazer e Atividades
Motoras, promove aulas gratui-
tas de voleibol para iniciantes,
na faixa etária dos 8 aos 17
anos, masculino e feminino.

Divididas em turmas e ní-
veis, de acordo com a idade, as
atividades são realizadas às ter-
ças e quintas-feiras, no Ginásio
Municipal Waldemar Blatkau-
skas e no Ginásio de Esportes Gar-
cia Neto (mini-ginásio), sob orien-
tação dos professores Márcia Fa-
biana, no feminino, e Rafael Hi-
gasiaraguti, no masculino.

No feminino, na faixa etária
dos 10 aos 17 anos, as aulas estão

sendo realizadas às 13h30, 15h15 e
16h45. Já no masculino, a partir
dos 8 até aos 17 anos, são dois ho-
rários, até o momento: 14h e 15h45.

"É uma ótima oportunidade
oferecida gratuitamente para cri-
anças e jovens iniciarem na moda-
lidade e, no futuro, alcançarem ní-
veis mais altos de rendimento",
explica Eduardo Azzini, coordena-
dor geral de professores da Pasta.

As inscrições podem ser feitas
pelos telefones 3433-4588 ou
99797-0028, ou ainda, o interes-
sado ou responsável, pode compa-
recer presencialmente no Ginásio
Municipal Waldemar Blatkauskas
(Rua Treze de Maio, 2122 - Bairro
Alto), de segunda a sexta-feira, das
7h às 11h30 e das 13h30 às 15h30.
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Câmara vota três moções
de apelo e uma de
repúdio na segunda-feira

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba realiza nesta segunda-feira
(16) a 11ª Reunião Ordinária, com
41 matérias compondo a pauta da
Ordem do Dia, entre as quais três
moções de apelo e uma de repúdio.
Também está prevista a delibera-
ção de 25 requerimentos, quatro
moções de aplausos, quatro proje-
tos de lei, dois projetos de decreto
legislativo e um projeto de lei com-
plementar, além de um parecer con-
trário a projeto de lei.

Autor de duas proposituras, o
vereador Zezinho Pereira (União
Brasil) faz apelos na moção 11/2026
ao prefeito Helinho Zanatta (PSD)
para que seja criada a Secretaria
Municipal de Defesa Civil e, na
moção 14/2026, aos governos fe-
deral, estadual e municipal para a
concessão de benefício mensal equi-
valente a um salário mínimo às
mães atípicas e responsáveis por
filhos com transtorno do espectro
autista nível 3 de suporte.

A terceira moção de apelo em
pauta é a de número 41/2026, que
tem como autor Renan Paes (PL) e
é endereçada a Helinho Zanatta "para
que busque, com urgência, firmar par-
ceria com a UFMG [Universidade Fe-
deral de Minas Gerais] a fim de que
Piracicaba seja município pioneiro
nos testes da vacina antidroga Ca-
lixcoca, voltada ao combate à de-
pendência de cocaína e crack".

Já a moção 39/2026, de Pedro
Kawai (PSDB), manifesta repúdio
ao projeto de lei 5.942/2025, de au-
toria do deputado federal Aliel Ma-
chado (PV-PR), que propõe a cria-
ção do Senatur (Serviço Nacional
de Aprendizagem do Turismo) e do
Comitê Intersetorial de Investimen-
to no Turismo, bem como ao re-
querimento de urgência 5.139/
2025, do deputado federal Isnaldo
Bulhões Jr. (MDB-AL), que objeti-
va acelerar sua tramitação na Câ-
mara dos Deputados, "suprimin-
do o debate aprofundado nas Co-
missões Temáticas".

Entre os requerimentos a se-
rem analisados pelo plenário, o de
número 222/2026, de Laércio Tre-
visan Jr. (PL), questiona o Execu-
tivo sobre a empresa responsável
pelos serviços de publicidade insti-
tucional e mídia da Prefeitura e
sobre os valores empenhados e pa-
gos, contratos firmados e serviços
realizados. Também direcionados
ao Executivo, o requerimento 220/

2026, de Silvia Morales (PV), soli-
cita informações sobre o projeto da
reforma e remodelação da praça
José Bonifácio apresentado pela
Prefeitura em parceria com a Acipi
(Associação Comercial e Industrial
de Piracicaba), enquanto o reque-
rimento 229/2026, de Rerlison Re-
zende (PSDB), trata da falta de con-
vênios com escolas particulares
para a disponibilização de trans-
porte gratuito a alunos bolsistas.

Em primeira discussão, a Câ-
mara discute o projeto de lei com-
plementar 24/2025, de Felipe Gema
(Solidariedade), que propõe insti-
tuir a proibição do uso de cigarros,
cigarrilhas, charutos, cachimbos,
cigarros eletrônicos e demais pro-
dutos fumígenos em um raio de 30
metros de hospitais e unidades de
saúde do município.

Entre os projetos de lei pauta-
dos, o de número 16/2026, de Pe-
dro Kawai e Felipe Gema, visa instituir
o Selo "Empresa Amiga do Esporte"
em Piracicaba, enquanto o projeto de
lei 17/2026, de Rai de Almeida (PT),
traça diretrizes para a implemen-
tação de Políticas Públicas do Cui-
dado em âmbito municipal.

Os vereadores devem analisar,
ainda, o parecer contrário da Comis-
são de Legislação, Justiça e Redação
da Câmara ao projeto de lei 160/2025,
de Silvia Morales, Felipe Gema e Rerli-
son Rezende, que altera dispositi-
vo da lei 6.943/2010 quanto à de-
nominação de "Paulo Fioravante
Sampaio" ao prédio do Casarão do
Turismo e à de "Praça dos Artistas
Sebastião Antonio da Silva Neto" à área
onde fica o Casarão do Turismo, na
Rua do Porto. O Expediente da 11ª
Reunião Ordinária terá a entrega
da moção de aplausos 6/2026, pro-
posta por Pedro Kawai ao empre-
sário Erick Gomes em reconheci-
mento ao período na presidência
do Simespi na gestão 2023-2025.

A Tribuna Popular tem dois ins-
critos: Bruna Caroline Domingos Ana-
nias e Victor César Gomes da Silva San-
tos falarão sobre o Dia Internacional
da Síndrome de Down. Os trabalhos
legislativos podem ser acompanha-
dos, ao vivo, a partir das 19h, pela
TV Câmara (sintonizada nos ca-
nais 11.3 em sinal aberto digital, 4
da Claro e 9 da Vivo, no site
camarapiracicaba.sp.gov.br/tv e
nos perfis no Facebook e no You-
Tube). A Rádio Educativa 105,9
FM inicia a cobertura às 20h.
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Câmara aprova programa voltado
à prevenção de distúrbios do sono

Os parlamentares piracicaba-
nos aprovaram em primeira dis-
cussão, na noite desta quinta-feira
(12), o projeto de lei 385/2025, que
institui o "Programa Municipal de
Avaliação e Prevenção dos Dis-
túrbios do Sono,  Refluxo,
Transtornos do Neurodesenvol-
vimento e Uso Excessivo de
Equipamentos Eletrônicos em
Crianças da Educação Infantil".

A proposta é de autoria do ve-
reador Marco Bicheiro (PSDB) e
tem como escopo o estímulo à iden-
tificação precoce e ao acompa-
nhamento de neonatos e crian-
ças em idade pré-escolar em re-
lação à alimentação e ao sono
corretos, visando à identifica-
ção precoce de distúrbios e
transtornos que possam impac-
tar o desenvolvimento infantil.

O projeto traz diversos objeti-
vos, entre eles a promoção de ações
de triagem e acompanhamento
multidisciplinar dos Distúrbios
Respiratórios do Sono (DRS) nas
unidades de educação infantil; a
capacitação de professores e pro-
fissionais da rede municipal para a
identificação precoce de sinais clí-
nicos e comportamentais, observá-
veis tanto na vigília quanto no sono;
e a sensibilização de pais e respon-
sáveis sobre hábitos de sono, ali-
mentação e limites de uso de tec-
nologia e luz interligados à insônia
e dificuldades noturnas e diurnas.

Também são objetivos o estí-
mulo ao encaminhamento para
atendimento de saúde especializa-
do, orientações voltadas à saúde
respiratória do sono e o desenvol-

vimento saudável e integral das
crianças na primeira infância.

As ações do programa pode-
rão ser desenvolvidas diretamente
pelo Poder Público ou por meio de
parcerias com instituições de ensi-
no superior, conselhos profissio-
nais e entidades sociais e organiza-
ções voltadas à infância.

Estão previstas no projeto ati-
vidades como campanhas e elabo-
ração de materiais educativos, pa-
lestras, avaliações ou encaminha-
mento médico periódicos reali-
zados por equipes multidiscipli-
nares da rede pública e oficinas
para famílias sobre rotinas sau-
dáveis e estímulos cognitivos.

Ao discutir o projeto, Mar-
co Bicheiro pontuou que a inici-
ativa pode "trazer cidadania
para muitas pessoas".

Ele ainda acrescentou: "um
diagnóstico precoce significa qua-
lidade de vida. Precisamos fortale-
cer a rede municipal com protoco-
los escolares que incentivem os há-
bitos saudáveis de sono, capacitem
professores para identificar sinais
precoces em creches e escolas, am-
pliar o atendimento nutricional,
pediátrico, otorrinolaringológico,
psicológico e neuropediátrico e
campanhas educativas. Investir na
saúde mental é fazer saúde públi-
ca. Temos aqui hoje a chance de
tornar Piracicaba pioneira com um
projeto maravilhoso como esse".

O projeto foi também aborda-
do pela dentista, com mestrado na
área, Fátima Rosana Albertini, que
em discurso na Tribuna Popular
destacou a importância do sono e

da alimentação adequados desde
a primeira infância.

A especialista apontou como
fundamental que professores e pro-
fissionais da rede infantil sejam
devidamente capacitados para re-
conhecer de pronto os primeiros
sinais destes distúrbios, alertando
pais e responsáveis e encaminhan-
do as crianças para o acompanha-
mento médico adequado.

"Percebi na minha carreira que
ao tratar a criança eu poderia mu-
dar uma vida, porque os proble-
mas que envolvem a respiração
e o sono prejudicam tanto adul-
tos quanto crianças. E com a
pediatria e a otorrinolaringolo-
gia conseguimos prevenir inúme-
ros problemas. Essa é a proposta
que trago para vocês", disse.

Para se tornar lei, o projeto
precisa ser aprovado em segundo
turno e, na sequência, ser sancio-
nado pelo Prefeito.

Outras proposituras - Além do
projeto de lei 385/2025, foram ain-
da aprovadas, durante a 10ª Reu-
nião Ordinária, outras 21 proposi-
turas, distribuídas entre 16 reque-
rimentos que solicitam informações
ao Executivo sobre temas diversos
e concedem votos de congratula-
ções, quatro projetos de decreto le-
gislativo que tratam de solenida-
des e de criação do Fórum Perma-
nente de Economia Criativa e o pro-
jeto de lei 384/2025, de autoria de
Rai de Almeida (PT), já em segun-
da discussão, que dispõe sobre pri-
oridade nos programas de habita-
ção de interesse social promovi-
dos pelo município para mulhe-

res responsáveis pela unidade
familiar, vítimas de violência
doméstica e de baixa renda.

O projeto de lei 372/2025, de
autoria do vereador Fábio Silva
(Republicanos), que dispõe sobre a
obrigatoriedade da instalação de
filtros de conteúdo nos equipamen-
tos de informática utilizados nas
instituições de ensino públicas e
privadas do município; e o projeto
de lei complementar 24/2025, de
Felipe Gema (Solidariedade), que
busca instituir a proibição do uso
de cigarros, cigarrilhas, charutos,
cachimbos, cigarros eletrônicos e
demais produtos fumígenos em um
raio de 30 (trinta) metros de hos-
pitais e unidades de saúde do mu-
nicípio, tiveram votação adiada, a
pedido de seus autores.

Durante o Primeiro Expedien-
te, houve a entrega da moção 341/
25, de autoria do vereador Gus-
tavo Pompeo (Avante), de aplau-
sos aos alunos do 4º Ano B da
Escola Municipal José Pousa de
Toledo pela publicação do livro "As
Aventuras do Luke".

Transmissão ao vivo - As reu-
niões ordinárias da Câmara acon-
tecem às segundas e quintas-feiras,
a partir das 19 horas, e são trans-
mitidas ao vivo pela TV Câmara
(sintonizada nos canais 11.3 em
sinal aberto digital, 4 da Claro/
Net e 9 da Vivo Fibra, no site
camarapiracicaba.sp.gov.br/tv
e nos perfis no Facebook e no
YouTube). As sessões camará-
rias também são transmitidas
pela Rádio Educativa 105,9 FM,
a partir das 20 horas.

Integrantes da Apcef estiveram no Sindicato dos Bancári-
os de Piracicaba e região
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SINDBAN e APCEF
reforçam unidade em defesa
dos empregados da Caixa

A integração entre o Sindicato
dos Bancários de Piracicaba e Re-
gião (SindBan) e a Associação do
Pessoal da Caixa Econômica Fede-
ral de São Paulo (Apcef/SP) foi
tema central de uma reunião reali-
zada na sede do sindicato. O en-
contro destacou a unidade de ação
entre as entidades na defesa dos inte-
resses dos empregados da CAIXA,
além da ampliação da integração
de atividades entre as instituições.

Para o presidente do SindBan,
a aproximação entre sindicato e
associação fortalece a capacidade
de organização e mobilização dos
trabalhadores do banco. "A unida-
de entre as entidades é fundamen-
tal para enfrentar os desafios que
estão colocados para os emprega-
dos da CAIXA. Quando sindicato e
associação atuam de forma inte-
grada, ampliamos nossa capacida-
de de defesa dos direitos, de diálo-
go com o banco e de construção de
soluções para temas estratégicos, como
o futuro do Saúde CAIXA e as con-
dições de trabalho", destacou.

Entre os assuntos debatidos
estiveram os desafios e o futuro do
Saúde CAIXA, pauta prioritária
para os trabalhadores do banco, e

a participação do SindBan na cha-
pa que irá concorrer à nova direto-
ria da Apcef/SP, reforçando a arti-
culação política e institucional em
defesa da categoria.

Após a reunião realizada no
SindBan, os representantes das
entidades seguiram para a Supe-
rintendência da Caixa Econômica
Federal em Piracicaba, onde fo-
ram recebidos pela direção re-
gional do banco para dar conti-
nuidade ao diálogo institucional.

Participaram das atividades
os diretores do SindBan Ubiratan
Campos do Amaral e Murici Ton-
dato, ambos liberados pela CAI-
XA para atuação sindical, além
de Leonardo Quadros, diretor-
presidente da Apcef/SP, e Vivi-
an Carla de Sá, diretora de Re-
lações Sindicais da entidade.

O encontro reforçou a im-
portância da atuação conjunta
entre sindicato e associação
para fortalecer a representação
dos empregados da CAIXA, es-
pecialmente diante dos desafi-
os atuais relacionados às con-
dições de trabalho, aos direitos
dos trabalhadores e à sustenta-
bilidade do Saúde CAIXA.

LLLLLAZERAZERAZERAZERAZER
Vereador questiona interrupção
de aulas esportivas em centro

A interrupção das aulas infan-
tis de treinamento de voleibol e fu-
tebol no Centro de Lazer do São
Dimas (Cesladi) pela Selam (Se-
cretaria Municipal de Esportes,
Lazer e Atividades Motoras) é
alvo do requerimento 215/2026,
aprovado pela Câmara Municipal
de Piracicaba na 10ª Reunião Or-
dinária, nesta quinta-feira (12). O
documento foi apresentado pelo
vereador Laércio Trevisan Jr. (PL),
que destacou que as atividades
atendiam a cerca de 40 crianças
na modalidade de voleibol e 30 cri-
anças na modalidade de futebol,
residentes no bairro São Dimas e
em bairros adjacentes.

"O esporte constitui impor-
tante instrumento de promoção
da saúde, da educação e da in-
clusão social, especialmente en-
tre crianças e adolescentes",
afirma, no requerimento. "Pro-
gramas esportivos desenvolvidos
pelo Poder Público contribuem para
o desenvolvimento físico, social e
educacional da população infantil,
além de estimular hábitos saudá-
veis e a formação cidadã".

Por esse motivo, ele questi-
ona os motivos administrati-
vos, técnicos ou operacionais
que levaram à suspensão das

aulas, se foram tomadas medi-
das pela Selam para garantir a
continuidade do atendimento es-
portivo a essas crianças no bairro
ou em região próxima e se houve
realocação dessas aulas para ou-
tro espaço esportivo do município.

Pergunta também se existe
previsão para retomada das aulas
e quais atividades esportivas
voltadas ao público infantil são
atualmente promovidas pela Se-
lam na região, especificando
modalidades, locais e número
aproximado de participantes.

Ao justificar o voto, Trevisan
Jr. colocou em dúvida o motivo de
terem sido canceladas as ativida-
des. "Foram prejudicadas 70 cri-
anças que faziam voleibol infantil,
futebol infantil no Centro de Lazer
do Bairro São Dimas, a única área
de lazer da região central. As coi-
sas corriam bem, adequadamente,
com os profissionais muito bons,
as coisas funcionavam e de repen-
te parou de funcionar", lamentou.
"Transferiram, segundo informa-
ções, para o ginásio do Jaraguá.
Sai da região centro e transfere
para o outro lado". Para o verea-
dor, trata-se de uma violação dos
direitos das crianças e adolescen-
tes que usufruíram das atividades.

AAAAANTIRRÁBICANTIRRÁBICANTIRRÁBICANTIRRÁBICANTIRRÁBICA

Vacinação em cães e gatos é realizada com agendamento
Em virtude do desabasteci-

mento nacional da vacina antirrá-
bica para cães e gatos, o Centro de
Controle de Zoonoses (CCZ), da
Secretaria Municipal de Saúde de
Piracicaba, realiza a vacinação por
meio de agendamento prévio pelo
telefone (19) 3427-3008.

A medida tem como objeti-
vo priorizar a imunização de
animais que tiveram contato
com morcegos, considerados
situações de maior risco para
transmissão da raiva.

De acordo com o CCZ, o agen-
damento também evita a perda de
doses, já que o frasco da vacina
possui capacidade para 10 doses e
apresenta período de validade re-
lativamente curto, após aberto.

A falta do imunobiológico
ocorre em todo o país e é conse-
quência de atrasos no processo
licitatório realizado pelo Minis-
tério da Saúde (MS) para aqui-
sição da vacina, responsável
pela distribuição aos Estados e,
posteriormente, aos municípios.

Conforme circular do Ins-
tituto Pasteur, a distribuição
das vacinas aos Estados - respon-
sáveis pelo repasse aos municípios
- está prevista para ser norma-
lizada no mês de abril de 2026.

A Secretaria Municipal de
Saúde orienta que, em caso
de contato de cães ou gatos
com morcegos, os tutores pro-
curem o Centro de Controle de
Zoonoses para receber orien-
tação e  real izar  o  agenda-
mento da vacinação.

Vacinação antirrábica no Cen-
tro de Controle de Zoonoses
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Com orientação do Samu, pai participa do nascimento do filho
Sebastião Souza Gonçalves, 36

anos, sempre fez planos de acom-
panhar de perto o nascimento das
filhas, hoje com 12 e 6 anos. Mas,
ao entrar na sala para o procedi-
mento, acabou se sentindo mal e,
para não atrapalhar o atendimen-
to à esposa Larissa e às crianças,
desistiu. Mas com o nascimento do
filho Moisés, na noite desta quin-
ta-feira, 12/03, a história foi dife-
rente. Sebastião não apenas acom-
panhou o parto, como participou
ativamente da chegada do bebê ao
mundo. "Dessa vez Deus deu for-
ça. Foi uma grande emoção e mui-
ta adrenalina", contou.

Após realizar todo o pré-natal
e com 39 semanas de gestação, La-

rissa, estava em casa, no bairro
Parque Piracicaba, com o marido e
as filhas quando começou a sentir
as contrações. O casal começou a
se preparar para ir ao hospital, mas
as dores se intensificaram e o Samu
(Serviço de Atendimento Móvel de
Urgência) foi acionado.

Enquanto a equipe formada
pela técnica de enfermagem Laris-
sa Felix e pelo condutor Roberto
Neri se dirigia ao local, o casal re-
cebeu orientações por telefone. O
trabalho de parto evoluiu rapida-
mente e Moisés nasceu antes da
chegada da ambulância à residên-
cia. "Quando chegamos, o bebê es-
tava com a mãe, corado e com cho-
ro vigoroso. Finalizamos os proce-

dimentos e realizamos a remoção
até o hospital", relatou Larissa.
Com cinco anos de atuação no
Samu e 25 anos na enfermagem,
ela participou pela segunda vez de
um parto. "Trabalhamos muito
com situações de risco iminente à
vida e doenças graves, então
quando acontece um parto, todo
mundo vibra, a equipe inteira
fica feliz", disse. Moisés nasceu
com 3,530 kg e 48 centímetros.
Deve deixar o hospital e voltar
para casa com a mãe no sába-
do. "É uma emoção tão grande
que não dá para explicar com
palavras", acrescentou o pai,
que agradeceu o atendimento
realizado pelo Samu.

A técnica de enfermagem Laris-
sa carrega Moisés ao lado do
condutor Roberto Neri

UUUUUNICAMPNICAMPNICAMPNICAMPNICAMP

2° Mutirão de colonoscopia acontece no HRP-Unicamp
O Hospital Regional de Piraci-

caba (HRP-Unicamp) em parceria
com a Sociedade Brasileira de En-
doscopia Digestiva (SOBED), reali-
za neste sábado, dia 14/03, muti-
rão de colonoscopia, em alusão à
campanha Março Azul, que visa a
prevenção do câncer colorretal e
reforça a conscientização sobre a
importância do diagnóstico preco-
ce a uma das neoplasias mais co-
muns no Brasil. A meta é realizar
20 exames para rastreamento de
neoplasia colorretal.

De acordo com o diretor do
HRP-Unicamp, médico cardio-
logista José Roberto Matos Sou-
za, a iniciativa mostra a inser-
ção do hospital na saúde da re-
gião, tanto na prevenção como no
diagnóstico e tratamento.

O mutirão será coordenado
por médicos especializados, inclu-
indo gastroenterologistas, endos-
copistas e proctologistas, com apoio

de uma equipe de anestesiolo-
gia. Os procedimentos serão re-
alizados em pacientes previa-
mente agendados, com idade
entre 48 e 75 anos, que apresenta-
ram resultado positivo na pesqui-
sa de sangue oculto nas fezes.

Para Rodrigo Azevedo de
Oliveira, médico gastroentero-
logista e endoscopista, a ação é
fundamental porque o câncer
colorretal pode ser prevenido na
maioria dos casos. "Os exames
de rastreamento permitem iden-
tificar alterações antes que se
tornem câncer. Por meio da co-
lonoscopia, é possível localizar
e remover lesões pré-malignas,
além de diagnosticar tumores
em fases iniciais, o que aumen-
ta significativamente as chan-
ces de cura", explica. A colonos-
copia é recomendada para pessoas
a partir de 45 anos para o rastrea-
mento do câncer colorretal. HRP-Unicap promove mutirão de coloscopia

Divulgação
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Uma noite para ficar na memória. Assim foi a celebração do Dia da Mulher promovida pelo CME (Conselho da Mulher Empresária) da Acipi, que reuniu empresárias, empreendedoras e convidadas no Palacete Monte
Alegre, no dia 4 de março. O destaque da programação foi a palestra da consultora de imagem e estilo Marina Torrezan, que abordou O Poder da Imagem e destacou como a forma de se vestir também comunica
identidade, atitude e posicionamento no dia a dia. O encontro reuniu mais de 100 convidadas - diga-se, todas deslumbrantes - em clima de celebração, com coquetel e jantar assinados pelo Grupo Terrá.

DIA DA MULHER

Acipi celebra o protagonismo feminino
em noite especial de moda e estilo

Mauricio Benato e Roberta Rizzo Marina Torrezan e Silvanete Neves Luciene Bregantin e Mayara Banow Sandra Martins e Carol Mobilon Fernanda Andreello Simoni e Jaredina Silva

Sabrina Scarpare, Marina Franco e
Clar isse Chicanel l i

Thais  Dumas,  Hamilka da Si lva e
Doracy Davanzo

Erica Dematte Machado, Andressa
Cavagis e Damaris Verderame

Giovana Fogaça, Patrícia Moretti, Jac-
queline Bonilha e Rafa Sbravatti

Cristina Castro, Elisangela Libardi e
Mariana Libardi

Libera Favoretto, Giovana Mendes
e Regina Volpato

Patrícia Simioni e Giuliana Simioni Adriana Rinaldi, Tânia Valério e Már-
cia Valério e Márcia Valério

Sara Bianco e Letícia Diniz Sarah Leme e Gisele Moura

Lenita Davanzo e Sueli Garcia Juliana Brusantin e Daniella Delfini Carina Rochelle e Giselle Ghirotti
Alessandra Zancheta, Elisabete Steni-
co Zancheta e Andressa Zancheta Claudia Angeli e Renato Bueno

Astr id  Cobra Rodr igues e  Amir is
Cobra Rodrigues

Conselheires CME Acipi responsáveis pela organiza-
ção do jantar comemorativo ao mês da mulher

Glauce Pachane, Roberto Rizzo, Beatriz Vitti Dori-
zotto, Roberta Cançado e Sirlei Casavechia

Renata Passos, Grá Sandalo e Thais Dumas Regiane Camargo, Andrea Menegalli, Lais Cat-
to e Andressa Zancheta

Fernanda Andreello, Marina Torrezan, Rodrigo
Santos, Silvanete Neves e Selma Romanoff

Tatiana Bergamo e Camila Bergamo Rafaela Sbravati, Giovana Fogaça, Patrícia Moretti,
Jacqueline Bonilha e Damaris Verderame

Rodrigo Santos e Mauricio Benato
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Paiva destaca protagonismo
sindical em reunião
do Conselho Municipal
Participação do SindBan reforça importância do diálogo entre sindicatos,
poder público e sociedade na formulação de políticas de emprego

Entre  os  pr inc ipa is  pra tos  estão  pamonha,  curau ,  bo lo ,
suco, cuscuz,  pão,  trufa,  sorvete,  creme e milho cozido

A atuação do movimento
sindical na construção de polí-
ticas públicas para geração de
emprego e desenvolvimento re-
gional ganhou destaque duran-
te reunião do Conselho Munici-
pal do Trabalho, Emprego e
Renda (CTER), realizada na
quinta-feira, 12, com a partici-
pação de representantes do po-
der público e de entidades de
trabalhadores. Durante o en-
contro, o presidente do Sindi-
cato dos Bancários de Piracica-
ba e Região (SindBan), José Anto-
nio Fernandes Paiva, reforçou a
importância da participação ativa
das entidades sindicais nos deba-
tes estratégicos sobre trabalho,
qualificação profissional e de-
senvolvimento econômico.

O encontro realizado na
sede central do Sindicato dos
Metalúrgicos de Piracicaba foi
coordenado pelo secretário mu-
nicipal de Trabalho, Emprego e
Renda, José Luiz Ribeiro e con-
tou com a presença de membros
do Conselho e convidados.

Paiva destacou que o diálo-
go institucional é fundamental
para garantir que as demandas
da classe trabalhadora estejam
presentes nas decisões que im-
pactam diretamente o mercado
de trabalho. Segundo ele, a pre-
sença do sindicato nesses espa-
ços permite ampliar as oportu-
nidades de políticas públicas
voltadas à qualificação e à ge-
ração de emprego.

Outro ponto ressaltado pelo
presidente do SindBan foi a impor-
tância da organização e da trans-
parência na gestão de recursos pú-
blicos destinados a programas de
emprego e qualificação. Durante a
reunião, foi apresentado o resulta-
do de um processo detalhado de
prestação de contas junto ao Mi-
nistério do Trabalho, que solucio-
nou pendências financeiras e ga-
rantiu a regularização de recursos

José Antonio Fernandes Paiva esteve na reunião do CTER para def in i r  estratégias de
polí t icas públicas voltadas ao emprego junto com secretário e convidados

importantes para projetos futuros.
A regularização permitiu avan-

çar em novas iniciativas voltadas à
geração de oportunidades. Entre
elas estão projetos que envolvem
estudos sobre o mercado de traba-
lho, ações de qualificação profissi-
onal e a realização de eventos de
integração entre trabalhadores,
empresas e instituições de ensino.

Paiva também defendeu que
sindicatos possam apresentar pro-
postas e projetos voltados ao de-
senvolvimento da categoria, apro-
veitando os programas e recursos
disponíveis por meio das políticas
públicas de trabalho e renda. Para
ele, essa articulação amplia o al-

cance das iniciativas e fortalece
a representatividade dos traba-
lhadores nas decisões que impac-
tam o setor produtivo.

Além disso, foram discutidos
novos recursos previstos para os
próximos anos, destinados à estru-
turação de serviços de atendimen-
to ao trabalhador, investimentos
em equipamentos e realização de
eventos voltados à empregabilida-
de e capacitação profissional.

Para o presidente do SindBan,
iniciativas desse tipo demonstram
que o diálogo entre sindicatos, po-
der público e sociedade é essen-
cial para enfrentar os desafios
do mundo do trabalho, especi-

almente diante das transforma-
ções tecnológicas e econômicas
que afetam diversas categorias.

"A participação sindical
nesses espaços é uma forma
concreta de garantir que as po-
líticas públicas cheguem de fato aos
trabalhadores e contribuam para
melhorar as condições de em-
prego e renda", destacou Paiva.

A reunião também definiu
um calendário de encontros ao
longo do ano, com o objetivo de
dar continuidade às discussões
e acompanhar a implementação
das ações previstas, fortalecen-
do o trabalho conjunto entre as
instituições envolvidas.

TTTTTANQUINHOANQUINHOANQUINHOANQUINHOANQUINHO

Festa do Milho Verde termina
neste fim de semana

A 49ª edição da Festa do Mi-
lho Verde de Tanquinho termina
neste fim de semana, dias 14 e 15,
sábado e domingo, a partir das
11h30, no Centro Rural de Tan-
quinho (CRT), na zona rural da
cidade, na Rodovia Fausto Santo-
mauro (SP-127), km 14,5, no trevo
de Iracemápolis. O evento, que tem
apoio da Prefeitura de Piracicaba,
oferece ao público gastronomia tí-
pica à base de milho e diversas atra-
ções musicais, com o intuito de
movimentar a cidade e gerar re-
cursos que beneficiam a comuni-
dade local. A entrada é gratuita.

Entre os principais pratos à
base de milho que compõem o menu
da festa estão pamonha, curau,
bolo, suco, cuscuz, pão, trufa, sor-
vete, creme e milho cozido. O car-
dápio inclui, também, lanches, do-
ces, espetinhos, queijo e vinhos e,
ainda, o tradicional almoço com
porco no rolete, servido todos os
dias a partir do meio-dia. O milho
utilizado nas preparações é culti-
vado em área de 35 mil m² no pró-
prio bairro anfitrião do evento.

Tradicional festividade da ci-
dade, ela ocorre em recinto com
aproximadamente 8 mil metros
quadrados de área coberta e in-
fraestrutura preparada para rece-
ber os visitantes, com segurança
reforçada e apoio da Guarda Civil,
Polícia Militar e equipe privada.

"São quase cinco décadas de
festa, ou seja, um evento já conso-
lidado e que movimenta a nossa
cidade, envolvendo gastrono-
mia, turismo, lazer. Como Pre-
feitura, ficamos muito felizes
em apoiar iniciativas como esta,
porque é mais uma opção de en-
tretenimento para piracicabanos e
turistas, evidenciando a cultura
local e gerando recursos que bene-
ficiam a comunidade", falou o
prefeito Helinho Zanatta.

ATRAÇÕES MUSICAIS -
Shows de diversos gêneros musi-
cais fazem parte da programação
artística da festa, como samba, ser-

tanejo, rock nacional e música regi-
onal, além do tradicional Baile da
3ª Idade, aos sábados. Entre as
atrações confirmadas para este fim
de semana estão Maycon e Benício, Ban-
da SOS Mondo, Demônios da Garoa,
Banda Monalizza, Novo Tok, Sergio
Ribeiro e Samaritano, Mississipi
Jazz, Carlos e Malú, Paulo Alan,
Sheba e Convidados e Filhos da Luz.
A programação completa está dis-
ponível no Instagram, no perfil
@festadomilhoverdetanquinho.

No evento haverá área kids
(com cobrança à parte), ambientes
decorados para fotografias e sor-
teios. O estacionamento no local é
mediante pagamento de taxa.

TRANSPORTE COLETI-
VO - A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria de Segurança
Pública, Trânsito e Transportes, infor-
ma que no sábado e domingo, dias 14 e
15 de março, haverá acréscimo de ho-
rários na linha 501 - Tanquinho,
para atender a demanda da festa. No
sábado, 14/03, as saídas de ônibus ex-
tras do TCI (Terminal Central de In-
tegração) para o bairro serão às
13h40, 17h, 18h30, 20h, 21h20 e 23h30.
No mesmo dia, as saídas do bairro Tan-
quinho para o TCI serão às 14h30,
16h10, 17h45, 19h15, 20h40, 22h,
0h15, 0h30 e 1h30. Já no domingo,
15/03, as saídas extras do TCI para
Tanquinho serão às 11h, 12h20, 13h50,
15h20, 16h50 e 18h30. E o caminho
oposto, de Tanquinho para o TCI,
serão às 11h45, 13h05, 14h35,
16h05, 17h35 e 19h15. Todos os
horários podem ser consultados no
site: piramobilidade.com.br/linhas-
e-horarios/.

SERVIÇO
49ª Festa do Milho Ver-
de de Tanquinho. Dias:
14 e 15 de março, a par-
tir das 11h30, no Centro
Rural de Tanquinho, na
Rodovia Fausto Santo-
mauro (SP-127), km 14,5,
no trevo de Iracemápo-
lis. Entrada gratuita
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Movimento fortalece classe artística local
No cenário cultural de Piraci-

caba, onde a arte pulsa como ex-
pressão vital de uma comunidade
vibrante, surge uma iniciativa que
vai além do entretenimento: o pro-
jeto SolidARTE. Criado com o pro-
pósito de apoiar artistas locais em
momentos de dificuldade, indepen-
dentemente do segmento artístico
em que atuam, o SolidARTE repre-
senta uma resposta concreta às
necessidades de uma classe que
muitas vezes enfrenta obstáculos
emocionais, financeiros e de saú-
de, sem o respaldo adequado.

A importância de projetos
como o SolidARTE vai muito além
da simples arrecadação de recur-
sos. Trata-se de uma ação que promo-
ve o bem-estar emocional e psicológico
do artista, reconhecendo que o su-
porte emocional é fundamental
para que eles possam continuar
produzindo, inovando e contribu-
indo com a cultura local. Quando
o artista sente que sua comunida-
de se importa com seu bem-estar,
ele encontra força para superar
desafios pessoais e profissionais, o
que reflete positivamente na quali-
dade de sua obra e na vitalidade
do cenário artístico como um todo.

A iniciativa nasceu de uma
experiência pessoal, quando Elson
de Belém, artista e comunicador
cultural, enfrentou dificuldades fi-
nanceiras durante um tratamento
de saúde. Sua vivência revelou a
vulnerabilidade enfrentada por
muitos artistas que, muitas vezes,
deixam de receber o suporte neces-
sário em momentos críticos. Com
esse entendimento, Elson decidiu
transformar sua história em um
movimento de solidariedade,
criando o SolidARTE - uma plata-
forma que une esforços para ofe-
recer suporte financeiro, emo-
cional e social aos artistas pira-
cicabanos que mais precisam.

A Pirarazzi, responsável pela
gestão do projeto, conta com uma
comissão dedicada à organização de
eventos culturais, captação de recur-
sos e articulação de parcerias estra-
tégicas, garantindo transparência e
comprometimento com toda a classe
artística. O projeto já apoiou nomes
como Nivaldo Santos e Sandra Reis,
demonstrando seu impacto positivo
e sua potencialidade de expansão.
Além de promover ações culturais, o
SolidARTE busca estabelecer uma
rede de apoio emocional que ameni-
ze o impacto de momentos difíceis
na vida do artista. Dessa forma, o
projeto contribui para a manutenção
do equilíbrio emocional, reconhecen-
do que a arte nasce de um estado de
bem-estar e inspiração. Ao fortalecer
esse aspecto, o SolidARTE ajuda a
criar um ambiente mais saudável e
sustentável para os criadores lo-
cais, incentivando-os a continu-
ar contribuindo para o enrique-
cimento cultural de Piracicaba.

Para que esse movimento ga-
nhe ainda mais força, a busca por
parcerias é fundamental. Empre-
sas, profissionais de áreas distin-
tas e espaços culturais podem se
unir a essa causa, promovendo
ações conjuntas, eventos benefi-
centes e programas de apoio
contínuo. A união de esforços
amplia o alcance do projeto, po-
tencializa os recursos disponí-
veis e demonstra a solidariedade
da comunidade com seus artistas.

O SolidARTE está aberto a
apoios, participações e colabora-
ções. Entre em contato pelo Insta-
gram @pirarazzi, pelo e-mail
pirarazzi@gmail.com ou pelo
WhatsApp (19) 99663-9903. "Jun-
tos, podemos transformar arte em
esperança e fortalecer a nossa iden-
tidade cultural, promovendo um
ambiente mais justo, solidário e cri-
ativo para todos", conclui Elson.

Elson de Belém é o apresentador oficial do evento e idealizador do projeto

Júlio Almeida
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A Alucel, em parceria com a WEG, estará patrocinando a
transmissão dos jogos do XV de Piracicaba pela Rádio
Difusora FM 102,3.
Assim como dentro de campo, na indústria também é
preciso garra, tecnologia e trabalho em equipe para
chegar mais longe.

Não perca!
Amanhã às 17h, ao vivo na Difusora FM 102,3.

Campanha reuniu 342 homens; cerca de 15% apresentaram
alterações e foram chamados para novos exames

PPPPPRÓSTRÓSTRÓSTRÓSTRÓSTAAAAATTTTTAAAAA

Cecan conclui avaliação
do Sábado Sem Câncer

O Centro do Câncer (Cecan) da
Santa Casa de Piracicaba concluiu
o chamamento dos homens que
apresentaram alguma alteração
nos exames realizados durante
o mutirão Sábado Sem Câncer
de Próstata, promovido em no-
vembro do ano passado.

Na ocasião, 342 homens
participaram da campanha e re-
ceberam atendimento gratuito
voltado à prevenção e ao diag-
nóstico precoce do câncer de
próstata. Cerca de 15% dos par-
ticipantes apresentaram resultados
que precisavam de avaliação mais
detalhada, sendo orientados a re-
tornar para novos exames.

Esses pacientes foram cha-
mados novamente ao Cecan,
onde passaram por exames de
PSA e, em alguns casos, resso-
nância magnética, conforme indica-
ção médica, permitindo avaliação

mais precisa dos casos. Segundo o
diretor do Cecan, o oncologista
Fernando Medina, essa etapa de
investigação está sendo concluída
com orientação individual aos
participantes. "Estamos finali-
zando os exames e orientando
os pacientes a manter o acom-
panhamento regular, com reco-
mendação de repetir os exames
dentro de um ano, garantindo
o monitoramento contínuo da
saúde da próstata", explica.

Ele reforça que todos os parti-
cipantes que necessitaram de inves-
tigação complementar foram con-
vocados para retorno e acompa-
nhamento especializado. "Quem
participou do mutirão e desejar
atualizar informações ou esclare-
cer dúvidas pode entrar em conta-
to diretamente com o Centro do
Câncer (Cecan) da Santa Casa de
Piracicaba pelo (19) 2532.8200.

Divulgação

A importância do que quase ignoramos

Ronaldo Castilho

Em uma época marcada pela
velocidade da informação, pela ló-
gica da produtividade e pela busca
constante por resultados imedia-
tos, aquilo que parece pequeno, sim-
ples ou aparentemente sem impor-
tância costuma ser deixado de
lado. O mundo contemporâneo nos
habituou a valorizar o que é visí-
vel, mensurável e grandioso. En-
tretanto, a história do pensamento
humano mostra repetidas vezes
que aquilo que, em um primeiro
momento, parece irrelevante pode
revelar-se essencial. Muitas das
grandes transformações da vida
individual e coletiva nasceram jus-
tamente de detalhes, gestos discre-
tos, ideias ignoradas ou aconteci-
mentos considerados menores.

Essa percepção não é nova. Na
Grécia antiga, Aristóteles já refle-
tia sobre a importância das peque-
nas causas. Para o filósofo, nada
acontece sem uma causa, e muitas
vezes aquilo que desencadeia um
grande acontecimento parece insig-
nificante aos olhos imediatos. Em
sua filosofia, o mundo é composto
por relações de causa e efeito que,
embora nem sempre evidentes, re-
velam que o pequeno e o grande
estão profundamente interligados.
Uma decisão aparentemente sim-
ples, um gesto cotidiano ou uma
palavra dita no momento certo po-
dem modificar trajetórias inteiras.

Séculos depois, o filósofo
francês Blaise Pascal também
refletiu sobre a dimensão apa-
rentemente invisível das coisas.
Em seus escritos, Pascal afirmou
que "as pequenas coisas conso-
lam-nos porque as pequenas
coisas nos afligem". A frase reve-
la uma compreensão profunda da
condição humana: aquilo que pa-
rece pequeno pode ter um impacto
emocional, moral e social muito
maior do que se imagina. A vida
humana não é feita apenas de

grandes acontecimentos, mas
de uma infinidade de detalhes
que moldam silenciosamente
nossa experiência.

No campo da história, essa
mesma percepção aparece com
frequência. O historiador britâ-
nico Arnold Toynbee observou
que as civilizações muitas vezes
entram em declínio não por
grandes catástrofes repentinas,
mas por pequenas negligências
acumuladas ao longo do tem-
po. Pequenas falhas administra-
tivas, decisões aparentemente
secundárias ou problemas igno-
rados podem, gradualmente,
gerar consequências profundas.
O que parecia irrelevante em de-
terminado momento acaba re-
velando-se decisivo para o des-
tino de povos inteiros.

Essa lógica também pode ser
percebida na filosofia moral. O pen-
sador alemão Immanuel Kant, ao
discutir a ética e o dever, insistia
que as ações humanas não devem
ser avaliadas apenas pelo seu ta-
manho ou visibilidade, mas pela
intenção moral que carregam. Para
Kant, um gesto aparentemente
simples, quando guiado por um
princípio moral correto, possui
enorme valor ético. A grandeza de
uma ação não está necessariamen-
te em sua escala, mas na dignida-
de moral que ela expressa.

No século XIX, o filósofo
Friedrich Nietzsche também
chamou atenção para aquilo que
se encontra nas margens daqui-
lo que a sociedade considera
relevante. Nietzsche criticou a
tendência de desprezar o que
parece pequeno ou comum, pois
muitas vezes é justamente ali
que surgem as forças criativas
que renovam a cultura. Para ele,
a história humana não avança
apenas por grandes sistemas ou
instituições, mas também por
impulsos individuais, pensa-
mentos incômodos e ideias ini-
cialmente rejeitadas.

No campo da ciência, a histó-
ria oferece inúmeros exemplos de
como o aparentemente irrelevante
pode se tornar fundamental. Um
dos casos mais conhecidos é o de
Alexander Fleming, que, em 1928,
observou algo que muitos poderi-
am ter considerado apenas um de-
talhe sem importância: uma peque-
na contaminação em uma placa de
laboratório. Aquela observação le-
vou à descoberta da penicilina, re-
volucionando a medicina e salvan-

do milhões de vidas. Um detalhe
que poderia ter sido ignorado
transformou-se em um marco na
história da humanidade.

Essa lógica também apare-
ce na sociologia. O sociólogo ale-
mão Georg Simmel dedicou
grande parte de seus estudos a
analisar os aspectos aparente-
mente banais da vida social.
Para Simmel, a sociedade não
se constrói apenas por grandes
estruturas políticas ou econômi-
cas, mas principalmente pelas
interações cotidianas entre as
pessoas. Conversas breves, ges-
tos sociais, pequenas normas
de convivência e práticas cul-
turais discretas são, na ver-
dade, os elementos que susten-
tam a vida em comunidade.

No campo da política, o fi-
lósofo italiano Antonio Grams-
ci também percebeu a importân-
cia do que muitas vezes parece
insignificante. Em seus escritos
sobre hegemonia cultural, Gra-
msci destacou que as grandes
mudanças sociais não aconte-
cem apenas por meio de revo-
luções  espetaculares ,  mas
através de disputas culturais
aparentemente pequenas que
acontecem no cotidiano, nas
escolas, nos meios de comu-
nicação e nas relações sociais.
Ideias que começam discreta-
mente podem, com o tempo,
transformar profundamente
a consciência coletiva.

Essa reflexão também se apli-
ca à vida pessoal. Muitas vezes, as
pessoas procuram grandes acon-
tecimentos para dar sentido à pró-
pria existência, esperando por mo-
mentos extraordinários que defi-
nam suas trajetórias. No entanto,
a experiência mostra que são os
pequenos gestos, as decisões diári-
as e as escolhas aparentemente sim-
ples que moldam o caráter e o des-
tino de cada indivíduo. Uma pala-
vra de incentivo, um ato de solida-
riedade ou um gesto de empatia
podem ter um impacto muito mai-
or do que se imagina.

A própria natureza também ofe-
rece lições nesse sentido. Pequenas
mudanças em ecossistemas podem de-
sencadear grandes transformações
ambientais. Um desequilíbrio apa-
rentemente discreto pode alterar
cadeias alimentares, modificar pai-
sagens e afetar a vida de inúmeras
espécies. O que parece pequeno, na
verdade, faz parte de uma rede
complexa de relações em que cada

elemento possui importância.
No mundo contemporâneo,

dominado pela lógica da rapidez e
da visibilidade, essa reflexão se tor-
na ainda mais necessária. A cultu-
ra digital, muitas vezes, valoriza
aquilo que chama mais atenção,
aquilo que se torna viral ou aquilo
que gera impacto imediato. En-
tretanto, muitas das mudanças
mais profundas da sociedade
acontecem de forma silenciosa,
em processos lentos e discretos
que passam despercebidos no
momento em que surgem.

Por isso,  compreender
quando o irrelevante se torna
essencial exige uma mudança de
perspectiva. Significa reconhe-
cer que a realidade é mais com-
plexa do que aquilo que aparece
à primeira vista. Significa tam-
bém desenvolver sensibilidade
para perceber que pequenas
ações, pequenas ideias e peque-
nas escolhas possuem um poder
transformador muito maior do
que costumamos admitir.

Ao longo da história do
pensamento humano, filósofos,
cientistas, escritores e sociólo-
gos apontaram repetidamente
para essa mesma conclusão: o
mundo não é construído apenas
por grandes acontecimentos,
mas por uma infinidade de de-
talhes que, somados, moldam o
curso da história. Ignorar o que
parece pequeno pode significar
ignorar aquilo que, no futuro,
se revelará decisivo.

Talvez, portanto, a verdadei-
ra sabedoria esteja em reconhecer
o valor das coisas aparentemente
simples. Em um mundo que mui-
tas vezes valoriza apenas o que
é grandioso, aprender a perce-
ber a importância do pequeno
pode ser uma forma de com-
preender melhor a complexida-
de da vida. Afinal, aquilo que
hoje parece irrelevante pode,
amanhã, revelar-se essencial.

Ronaldo Castilho é jor-
nalista e articulista, com
pós-graduação em Jor-
nalismo Digital. Possui
licenciatura em História
e Geografia, bacharela-
do em Teologia e Ciência
Política, além de MBA
em Gestão Pública com
Ênfase em Cidades Inte-
ligentes. É membro do
Instituto Histórico e Ge-
ográfico de Piracicaba.

Resgate das raças

José Renato Nalini

É importante rever alguns
dogmas sobre a colonização
brasileira. Poucos os pensado-
res que se detiveram a analisar
a verdadeira contribuição lusa
para a formação da brasilida-
de. Um desses historiadores,

hoje esquecido, foi Manuel Bon-
fim, também sociólogo, autor de
"A América Latina". Uma obra
prenhe de documentação histó-
rica e com explicações que não
se confundem com as da maio-
ria dos demais escribas.

Para ele, para a formação ét-
nica e da nação como entidade po-
lítica, o esforço português em rela-
ção ao Brasil teria sido nulo e in-
significante. A atuação da metró-
pole circunscreveu-se, exclusiva-
mente, à exploração da colônia, sem
dar-lhe, em paga, melhoramentos,
senão aqueles correspondentes ao
proveito usufruído. Era a cautela
prudente de quem só pretendia
conservar uma fonte de renda fá-
cil. Afinal, o pau-brasil crescera
como Deus permitira. Não foi um
plantio português.  Diferente a
postura espanhola. Para povo-

ar suas colônias, a Espanha se
viu privada de mais da metade
de sua população. Esta era de
35 milhões por ocasião da con-
quista e passou a ser 17 milhões
quando da perda de seus domí-
nios no Novo Mundo.

Com Portugal sucedeu o in-
verso: possuía pouco mais de
um milhão de habitantes quan-
do descobriu as Índias e chegou
ao Brasil. Longe de se depaupe-
rar, de se enfraquecer e de se
despovoar, fortaleceu-se, e cres-
ceu, pois em 1822, ao ocorrer
nossa emancipação, o seu recen-
seamento acusava mais de três
milhões de almas.

Cumpre, sim, é fazer a apo-
logia do aborígene, do indíge-
na, do africano. São essenciais
na formação da nacionalidade.
Raça que forneceu grandes ca-

pitães que se chamaram Arari-
gboia e Poti, tão temidos e res-
peitados por franceses e holan-
deses e que causavam espanto
aos próprios portugueses, seus
aliados. E, recentemente redes-
coberta, a figura de Zumbi dos
Palmares. É a miscigenação que
nos garante um lugar especialís-
simo no contexto das nações.
Reflitamos sobre isso, quando
resistimos a garantir aos indíge-
nas os seus territórios. Quem é que
chegou depois, quando eles aqui
se encontravam havia séculos?

José Renato Nalini  é
Reitor da UNIREGIS-
TRAL, docente da Pós-
graduação da UNINO-
VE e Secretário-Execu-
tivo das Mudanças Cli-
máticas de São Paulo.
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FALECIMENTO

Esta publicação custou R$ 132,00 aos cofres públicosEsta publicação custou R$ 132,00 aos cofres públicos

AVISO DE LICITAÇÃO

Comunicamos que está aberta a licitação do Pregão Eletrônico nº 14/2026, Processo: nº
199/2026 que tem por objeto a CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA
EXECUÇÃO DA OBRA DE REVITALIZAÇÃO DO PORTAL TURÍSTICO “EDSON LUIZ
FEDERICCE”, LOCALIZADO NA RODOVIA DR. ULISSES GUIMARÃES.  As propostas
serão acolhidas com início no dia 17/03/2026, às 10:00 horas até às 08:00 horas do dia
31/03/2026. O início da sessão de disputa de preços ocorrerá às 09:00 horas do dia 31/03/
2026.   Deve ser observado o horário de Brasília. O Pregão Eletrônico será realizado em
sessão pública por meio da Internet, por intermédio do Sistema BNC - acessível em
www.bnc.org.br. O edital completo encontra-se à disposição no Departamento de Compras e
Licitações, sito a Rua Valentim Amaral, 748, no horário das 08h30 às 17h00. Fone: (19) 3481-
9215 ou através do site: https://www.saopedro.sp.gov.br/licitacoes-publicas ou www.bnc.org.br.
São Pedro, 13 de março de 2026. Thiago Silvério da Silva - Prefeito Municipal.

AVISO DE LICITAÇÃO

Comunicamos que está aberta a licitação do Pregão Eletrônico nº 15/2026, Processo: nº
202/2026 que tem por objeto a AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE PODA E ROÇAGEM.
As propostas serão acolhidas com início no dia 17/03/2026, às 10:00 horas até às 08:00
horas do dia 27/03/2026. O início da sessão de disputa de preços ocorrerá às 09:00 horas
do dia 27/03/2026.   Deve ser observado o horário de Brasília. O Pregão Eletrônico será
realizado em sessão pública por meio da Internet, por intermédio do Sistema BNC - acessível
em www.bnc.org.br. O edital completo encontra-se à disposição no Departamento de Compras
e Licitações, sito a Rua Valentim Amaral, 748, no horário das 08h30 às 17h00. Fone: (19)
3481-9215 ou através do site: https://www.saopedro.sp.gov.br/licitacoes-publicas ou
www.bnc.org.br. São Pedro, 13 de março de 2026. Thiago Silvério da Silva - Prefeito Municipal.

FALECIMENTO
SRA. MARIA ANTONIA NI-
COLAU faleceu dia 11/03/
2026, na cidade de São Pau-
lo - SP, contava 72 anos, fi-
lha dos finados Sr. Jose Ni-
colau e da Sra. Zilda Clau-
dino de Moraes; deixa os fi-
lhos: Francisco de Assis Sal-
vador Junior, casado com a
Sra. Andrea dos Santos Bar-
bosa e Vanessa Alessandra
Salvador Filhinho, casada
com o Sr. Matheus Roberto
da Silva Filhinho. Deixa o
neto Pedro, demais familiares
e amigos. Seu sepultamento
foi realizado ontem, tendo saí-
do o féretro às 10h30 da sala
“A” do Velório do Cemitério Par-
que da Ressurreição, para a
referida necrópole. À família e
amigos enlutados os sentimen-
tos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SRA. NATIVIDADE BLAS-
QUES DA SILVA faleceu an-
teontem, nesta cidade, conta-
va 92 anos, filha dos finados
Sr. Emiliano Blasques e da
Sra. Adelia Alonso, era viúva do
Sr. Alcides da Silva; deixa os
filhos: Maria Nilza da Silva
Rando; Maria do Carmo da Sil-
va, casada com o Sr. Luis
Antonio Aparecido dos Santos
Silva; Maria Rosangela da Sil-
va; Nilce de Fatima Silva Vi-
veiros; Reginaldo Alcides da Sil-
va, casado com a Sra. Sonia
Maria Polezel da Silva; Jose Ri-
naldo da Silva; Rosivaldo Mauri-
cio da Silva e Emerson Rudinal-
do da Silva. Deixa netos, bis-
netos, tataraneto,demais fami-
liares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem, ten-
do saído o féretro às 16h30 do
Velório da Saudade, sala
“03”, para o Cemitério Muni-

cipal da Saudade. À família
e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

MÉDICO: DR. ATAHUALPA
DE MELLO FERRACCIU  fa-
leceu anteontem, nesta cida-
de, contava 86 anos, filho dos
finados Sr. Livio Ferracciu e da
Sra. Juraci Neves de Mello
Ferracciu, era casado com a
Sra. Maria Geni Saltão Ferra-
cciu; deixa os filhos: Eliana
Ferracciu; Dr. Renato Ferrac-
ciu; Claudia Ferracciu e Tania
Ferracciu. Deixa genros, nora,
netos, demais familiares e
amigos. O velório ocorreu on-
tem das 11h00 às 15h00 na
sala “Diamante” do Velório do
Crematório Memorial Metropo-
litano de Piracicaba. Procedi-
mentos de Cremação serão
realizados posteriormente. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais

SR. JOSE RODRIGUES FIDE-
LIS faleceu anteontem, nesta
cidade, contava 77 anos, filho
dos finados Sr. Oraldino Cor-
rea Fidelis e da Sra. Felisbina
Rodrigues da Conceição, era
viúvo da Sra. Alice Antunes
Pereira Fidelis; deixa os filhos:
Jose Carlos Fidelis; Josias
Marcos Fidelis; Lucimara de
Fatima Fidelis Souza; Fabio
Roberto Fidelis; Luciana Fide-
lis; Ricardo Renan Fidelis e
Andre Luis Fidelis. Deixa ne-
tos, bisnetos, demais familia-
res e amigos. Seu sepultamen-
to foi realizado ontem, tendo
saído o féretro às 16h30 da
sala “D” do Velório do Cemité-
rio Parque da Ressurreição,
para a referida necrópole. À

família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. MAURINO DORNELLAS
faleceu ontem, nesta cidade,
contava 77 anos, filho dos fi-
nados Sr. José Dornellas e da
Sra. Rosa Chaves, era casa-
do com a Sra. Maria Celia Dor-
nellas; deixa as filhas: Lucia-
na Dornellas; Fabiana Dorne-
llas de Souza, casada com o
Sr. Odair Bento de Souza e
Fernanda de Cassia Dornellas
Gonçalves, falecida, deixando
viúvo o Sr. João Batista Gon-
çalves. Deixa netos, bisne-
tos, demais famil iares e
amigos. Seu sepultamento
foi realizado ontem, tendo
saído o féretro às 16h00 da
sala “02” do Velório do Cemi-
tério Municipal da Vila Rezen-
de, para referida necrópole. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

VINICIUS LOPES ALMEIDA
faleceu anteontem, nesta cida-
de, contava 30 anos,  filho da
Sra. Elizangela Lopes Almei-
da, era casado com Ederson
Rodrigo Barbosa. Deixa irmãos,
demais familiares e amigos. Seu
sepultamento será realizado ama-
nhã, saindo o féretro às 15h00 do
Velório Paraíso do Tocantins/TO,
para o Cemitério Memorial Par-
que Sebastião dos Santos
Lobo, na cidade de Paraíso do
Tocantins/TO. À família e ami-
gos enlutados os sentimentos
de pesar da Abil Grupo Unidas
Funerais.

SRA. JORGINA LAUREANO
DA COSTA BERNARDINELLI
faleceu ontem, nesta cidade,

contava 74 anos, filha dos fi-
nados Sr. Joaquim Laureano
da Costa e da Sra. Zenaide
Rodrigues da Costa, era vi-
úva do Sr. Antonio Bernardi-
nelli; deixa os filhos: Edineia
Cristina Bernardinelli; Angela
Maria Bernardinelli e Eduar-
do Jose Bernardinelli. Deixa
netos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento
foi realizado ontem, tendo
saído o féretro às 16h30 do
Velório Municipal de Rio
das Pedras, para o Cemi-
tério Municipal da cidade de
Rio das Pedras/SP. À famí-
lia e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

MÉDICO: DR. FELICIO DE
MORAES faleceu ontem, nes-
ta cidade, contava 95 anos, fi-
lho dos finados Sr. Eugenio
Gomes de Moraes e da Sra.
Judith Leite de Moraes, era
casado com a Sra. Maria de
Lourdes Cunha; deixa os fi-
lhos: Dra. Jane Zveiter de Mo-
raes; Dra. Cristina Zveiter de
Moraes Racca, casada com o
Dr. Claudio Racca Junior; Dr.
Jose Marcio Zveiter de Mora-
es, casado com a Dra. Lucia
Calazans Duarte; Dr. Eugenio
Zveiter de Moraes e Dra. Vivia-
ne Zveiter de Moraes. Deixa os
netos: Matheus; Clara; Lucas;
Francesca; Luiza; Helder; Ga-
briel; Rafael e Frederic. Demais
familiares e amigos.  Seu se-
pultamento será realizado
hoje, saindo o féretro às 11h00
da sala “Premium” do Velório do
Cemitério Parque da Ressurrei-
ção, para referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SR. JOSÉ RODRIGUES DA
SILVA faleceu dia 12/03/2026
na cidade de Piracicaba, aos
89 anos de idade e era viúvo
da Sra. Joana Maria da Silva,
era filho da Sra. Santina Flu-
rinda de Jesus, falecida. Dei-
xa os filhos: Geraldo Rodrigues
da Silva; Maria Rodrigues da
Silva; Damiana Rodrigues da
Silva; Jocelia Rodrigues da Sil-
va; Antonio Rodrigues da Sil-
va; Cremilda Rodrigues da Sil-
va. Deixa netos, bisnetos, ta-
taranetos e familiares. O seu
sepultamento ocorreu dia 13/
03/2026 as 16:00hs, saindo a
urna mortuária do Velório Mu-
nicipal de Tupi, seguindo para
o Cemitério Municipal de Vila
Rezende. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SR. ESMAIR GIOVANETTI
faleceu dia 13/03/2026 na ci-
dade de Piracicaba, aos 56
anos de idade e era casado
com a Sra. Sheila Zoca Giova-
netti. Era filho do Sr. Pedro

Giovanetti e da Sra. Sabina
Castilho da Cruz Giovanetti,
falecidos. Deixa a filha: Maria
Victoria Real Giovanetti. Dei-
xa familiares e amigos. O seu
sepultamento ocorrerá hoje as
15:00hs, saindo a urna mortu-
ária do Velório da Saudade -
sala 07, seguindo para a refe-
rida necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. DOROTI SERAVALI fa-
leceu dia 13/03/2026 na cida-
de de Piracicaba, aos 84 anos
de idade. Era filha do Sr. Afon-
so Seravali e da Sra. Jovita
Ferreira Seravali, falecidos.
Deixa irmã, sobrinhos, famili-
ares e amigos. O seu sepulta-
mento ocorrerá hoje as 15:00hs,
saindo a urna mortuária do Veló-
rio Parque da Ressurreição - sala
A, seguindo para a referida necró-
pole. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

São Pedro VENDO sítio 100.000m2 sem
construção,  registrado. R$ 855.000.

Pertinho da cidade. Tel 011 97692-0412.

Arrendo ou vendo sítio 10 alqueire a 3
km da cidade, pasto, mata e ribeirão.

Para gado e eucalipto. Docum. OK
Tel. (11) 9.999-88701 Luiz



















Mulheres cartunistas brilham
em Piracicaba no seu mês
E, ao lado esquerdo da parede, uma mostra em homenagem a já então
consagrada cartunista do jornal O Estado de São Paulo, Hilde Weber

Adolpho Queiroz

Quando a primeira edição do
Salão de Humor abriu suas por-
tas, em agosto de 1974, na antiga
sede do Banco Português, na pra-
ça José Bonifácio, além dos traba-
lhos expostos e dos novos artistas
que aportaram em Piracicaba, ha-
via mais duas atrações para a
mostra. Bastava subir uns cinco
ou seis degraus para chegar a um
mezanino. Uma exposição de de-
senhos censurados no jornal O
Pasquim, todos rasurados com
lápis de cor vermelhos, com enor-
mes "X", ao lado direito do andar
superior onde havia a mostra prin-
cipal. E, ao lado esquerdo da pare-
de, uma mostra em homenagem a
já então consagrada cartunista do
jornal O Estado de São Paulo, Hil-
de Weber.

Com perguntas inevitáveis
para aqueles dias: "Mas mulher
também faz caricaturas sobre po-
líticos?" Sim, havia ali uma peque-
na mostra. E como fazia Wilde, in-
comodando gregos e troianos com
seus traços nas páginas do presti-
giado jornal. E, para além do en-
cantamento dos piracicabanos e
dos convidados de outras cidades
que por aqui aportaram para aque-
la primeira mostra, havia a boa
surpresa. Mulheres também sabi-
am cutucar e criticar as autorida-
des daqueles dias, com suas cane-
tas afiadas. Hilde era uma delas.
Ela foi a primeira mulher a expor,
mostra paralela, em 1974.

Hilde Weber: a presença femi-
nina na charge política do Brasil

Por Natania Nogueira.
Um dos grandes nomes da

charge política no Brasil, no sécu-
lo XX, foi uma mulher, a alemã
Hilde Weber. Formada pela Esco-
la de Artes Gráficas de Hambur-
go, com 17 anos, começa a dese-
nhar para os jornais Hambur-
ger Anzeiger e Hamburger Fre-
mdenblatt. Hilde foi um dos
poucos profissionais da época -
entre homens e mulheres - com
formação específica na área. Em
1933, veio para o Brasil para en-
contrar o pai, Edmund Weber, ofi-
cial aviador, que havia mudado
para cá após a I Guerra Mundial.
Tinha 20 anos de idade.

Especializou-se em charge po-
lítica e contribuiu para revistas e
jornais no Brasil durante muitos
anos. Começou trabalhado como
chargista para os Diários Associa-
dos, ilustrando as reportagens de
Rubem Braga. Ainda na década
de 1930 Hilde participou de um
grupo de artistas paulistas deno-

minados "santelenistas". Hilde
também se especializou, mais
tarde, na pintura de azulejos,
geralmente usando temas na-
cionais e populares.   Na déca-
da de 40, participou de grupos de
artistas e intelectuais com Má-
rio Pedrosa, Sérgio Milliet, Al-
fredo Volpi, Lívio Abramo, Za-
nini, Rebolo e Lasar Segall.

 Na década de 50, Hilde na-
turalizou-se brasileira e mu-
dou-se para o Rio de Janeiro.
Trabalhou como chargista na
Tribuna da Imprensa até 1962.
Mudou-se para São Paulo e
passou a colaborar para o jor-
nal O Estado de S. Paulo, onde
permaneceu até depois de se apo-
sentar. Em 1960, recebeu o prêmio
Seção América Latina do Concur-
so de Caricaturas do World
Newspaper Forum, pelas me-
lhores charges internacionais.

Mas foi na charge política
que ela se destacou tornando-
se uma referência na imprensa
nacional. Seus desenhos faziam
uma leitura crítica da política
brasileira e podem ser conside-
rados um retrato bem humora-
do de fatos importantes que nor-
tearam a história do Brasil até o
final da década de 1980.

Hilde começou a produzir ca-
ricaturas políticas para o Partido
Constitucionalista, na campanha
contra Vargas. Até então, não ti-
nha nenhum conhecimento sobre
política apenas seguia as instru-
ções do partido que lhe encomen-
dava os desenhos, a maioria deles
de Getúlio Vargas. Mas foi na Tri-
buna da Imprensa, com Carlos
Lacerda que ela passa a se desta-
car neste tipo de produção. Seu
alvo constante, claro, era nova-
mente Vargas.

A Mostra Internacional de
Humor Gráfico Batom, Lápis & O
Que Elas Quiserem, promovida

pelo Salão Internacional de Hu-
mor de Piracicaba, foi criada
em 2011 para dar visibilidade
às mulheres no humor gráfico.
Evoluiu de "Batom, Lápis &
TPM" para "Batom, Lápis & O Que
Elas Quiserem" para um nome
mais inclusivo e abrangente.

Funciona como um "espaço
de resistência" e reparo histórico,
mostrando produções de mulhe-
res de diversos países. Reúne cari-
caturas, cartuns, charges, tiras
(HQs) e esculturas. Geralmente
inaugurada em março, próximo ao
Dia Internacional da Mulher, no
Parque do Engenho Central, como
a que aconteceu no ultimo sába-
do, dia 7 de março.

Os trabalhos  exploram
questões como repressão às
mulheres, culto ao corpo, ma-
ternidade e representatividade
feminina no humor. Obras do
Oriente Médio tratam majori-
tariamente da repressão femi-
nina, enquanto artistas latino-
americanas exploram a mater-
nidade e a liberdade da mulher.

A curadoria foi realizada pelo
CEDHU, que selecionou as obras
sem caráter competitivo, priori-
zando a diversidade de expressões
no humor gráfico feminino. Entre
as artistas participantes estão no-
mes consagrados como Fabiane
Langona, Laerte Coutinho e Syn-
nove Hilkner, do Brasil, além de
Marilena Nardi, da Itália. O even-
to também dará espaço para no-
vas artistas, incluindo Danny Sal-
les e Nilya Sadat Mirrezaie, jovem
iraniana de apenas 11 anos.

Para Junior Kadeshi, organi-
zador do Salão Internacional de
Humor de Piracicaba, a mostra
desempenha um papel essencial no
cenário artístico. "Este evento é um
espaço de resistência e expressão.
Ele permite que as mulheres do
humor gráfico mostrem sua arte,
suas inquietações e sua visão de
mundo. É fundamental que essas
vozes sejam ouvidas e que possa-
mos abrir mais espaços para que
novas artistas se destaquem e se
sintam representadas."

A exposição reúne cerca de
100 trabalhos de 43 artistas de
nove países (Brasil, Argentina,
Colômbia, México, Venezuela, Es-
tados Unidos, Polônia, Irã e Itá-
lia) e destaca a diversidade de olha-
res e estilos no humor gráfico.
Com trabalhos que vão de carica-
turas e cartuns a charges e tiras, a
mostra aborda temas que refletem
desafios e vivências contemporâ-
neas das mulheres, além de retra-
tos de figuras marcantes da músi-

ca, cinema, televisão e política.
Para o diretor do Salão de

Humor, Junior Kadeshi, a inicia-
tiva vai além de uma simples exi-
bição artística. Ele ressalta que a
mostra representa um espaço im-
portante de afirmação feminina no
universo historicamente domina-
do por homens. Segundo ele, a
Batom, Lápis & O Que Elas Quise-
rem "cria um ambiente onde ar-
tistas mulheres possam reconhe-
cer e ocupar um lugar de desta-
que, mostrando que sua voz e vi-
são são parte essencial do humor
gráfico contemporâneo".

O secretário municipal de Cul-
tura, Carlos Beltrame, reforça o
caráter inclusivo e reflexivo da
mostra. Para ele, a Batom, Lápis &

Hilde Weber

Getúlio Vargas e seu ministro da propaganda na época, Lourival Fontes

Cartaz da mostra desse ano, de auto-
ria da artista iraniana Guilda Kalif

O Que Elas Quiserem não só valo-
riza artistas mulheres, mas tam-
bém abre caminhos para o diálogo
com o público sobre temas sensí-
veis relacionados à experiência fe-
minina. Beltrame destaca que a
exposição faz parte de uma políti-
ca cultural duradoura da Prefei-
tura que privilegia representativi-
dade, diversidade e participação
comunitária.

CARTAZ
 O cartaz oficial da mos-

tra  fo i  cr iado  pela  art is ta
iraniana Guilda Khalif e traz
um desenho que simboliza

força e feminilidade. A esco-
lha da artista para desenvol-
ver a imagem da edição des-
te ano se deu após a organi-
zação tomar conhecimento
de que todos  os  trabalhos
originais dela haviam sido
perdidos em decorrência de
um bombardeio em seu estú-
dio ,  em meio  à  guerra  no
Oriente  Médio .  Ao  env iar
suas obras para inscrição no
Salão do Humor, em 2025, ela
compartilhou sua história, que
inspirou o convite para criar a
arte desta edição da mostra.

AHA – Presente na aber-
tura da mostra, o presidente da
AHA, Associação dos Amigos
do Salão de Humor, o empresá-
rio de quadrinhos, Kevin Frei-
tas, destacou que "Piracicaba,
com esse tipo de ação, segue na
vanguarda da representativi-
dade feminina do Salão de Hu-
mor, hoje um dos mais antigos
e respeitados do mundo. A va-
lorização do espaço feminino
permanece como compromisso
assumido a partir de Piracica-
ba, com as mulheres artistas do
Brasil e do mundo."

SERVIÇO
A exposição permanecerá
no Parque do Engenho
Central, Armazém 14, em
Piracicaba/SP. O público
poderá visitar a mostra,
de sexta-feira, das 9h às
17h, aos sábados e domin-
gos, das 9h às 14h.

Diretores da AHA, Erasmo Spadoto, vice-presidente, Lucas Lei-
bholz, Junior Kadeshi, do CEDHU, Kevin Feiras, presidente da
AHA e Carlos Beltrame, Secretário de Cultura de Piracicaba, na
abertura da mostra desse ano.
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São Longuinho, achados
e perdidos + 3 pulinhos!!!
Karol Mathos compartilha suas artes na página Tô Aqui. Nesta edição vamos destacar
São Longuinho e o significado dos três pulinhos, que ajuda a achar coisas perdidas.

Tô Aqui de hoje, destacou  sobre:"São Longuinho". Na
próxima semana estarei aqui novamente com muitas
novidades para você. Obrigada pela gentil atenção dos
leitores do Jornal A Tribuna Piracicabana, aos meus ou-
vintes, fãs e admiradores que me acompanham na rádio
Funchal FM, com o Tô Aqui  de Portugal. Acesse e ouça a
transmissão ao vivo através do site :   https://
instagram.com/oficialkarolmathos.  https://
radiofunchalfm.com, amantes da nobre arte das Bone-
cas de pano KM, no site: https://bonecaskm.com,  pelo
whatsapp +551197822-3809 e com muitas novidades no
instagram, https://instagram.com/bonecas_km. https:/
/karolmathos.com .  "São Longuinho, São Longuinho, se
eu achar meu cachorrinho darei + que 3 pulinhos...kkk".
Uma ótima semana. Beijinhos da Karol Mathos.

São Longuinho, aquele para o qual a tradição popular dedica o
ato de dar três pulinhos e — surpresa! — ele ajuda a encontrar
um objeto perdido
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Olá querido leitor(a) sou a
Karol Mathos, paulistana, amante
do universo artístico, artesã, de-
signer e estilista de modas para
bonecas de pano, cantora, locuto-
ra, colunista, apresentadora e ani-
madora de palco e TV, agora todos
os domingos em nossas edições.
Hoje vamos comentar sobre um dos
santos mais populares da Igreja,
onde sua devoção remonta aos
tempos da igreja primitiva.

Para quem fala português,
parece até piada que um santo de
nome Longuinho tenha sido um
homem reconhecido como de bai-
xa estatura. E com dificuldade de
locomoção. É o que se acredita a
respeito de São Longuinho, aque-
le para o qual a tradição popular
dedica o ato de dar três pulinhos e
- surpresa! - ele ajuda a encon-
trar um objeto perdido. Mas sua
identidade, contudo, é bastan-
te controversa. Longinus, seu
nome latino, provavelmente
seja uma referência à lança
comprida que, segundo relatos
bíblicos, o soldado romano teria
utilizado para perfurar o peito de
Jesus na cruz, para ter a certeza
de que ele estava morto.

"São Longuinho é um dos
santos mais populares da Igre-
ja, e sua devoção remonta aos
tempos da igreja primitiva. O nome
'Longuinho' é uma derivação de 'Lon-
ginus', termo latino que designa um
tipo de lança romana", explica o es-
critor e teólogo J. Alves, pesquisa-
dor de histórias de santos. "Exis-
tem poucos relatos históricos so-
bre a vida desse personagem, mas
é interessante pensar em seu nome
como, lendariamente, essa asso-
ciação à lança", pontua o estudio-
so de hagiologias Thiago Maerki,
pesquisador da Universidade Fe-
deral de São Paulo (Unifesp) e
associado da Hagiography So-
ciety, dos Estados Unidos.

Segundo o Evangelho de
João, os judeus não queriam
que os corpos dos executados
ficassem expostos na cruz du-
rante o sábado, por conta da
Páscoa. "Pilatos ordenou, en-
tão, que os soldados lhes que-
brassem as pernas e os retiras-
sem da cruz. Como Jesus já es-
tava morto, um dos soldados
abriu-lhe o lado com um golpe
de lança", diz Alves.

"A tradição popular identi-
fica São Longuinho como esse
soldado romano, o centurião Cás-
sio, que teria traspassado o lado
de Jesus com a lança, de onde saiu
sangue e água", completa o pes-
quisador Alves. Nos evangelhos
canônicos, não há menção ao nome
do soldado. "Mas há uma referên-
cia a Longuinho no livro apócrifo
dos Atos de Pilatos, que foi produ-
zido por volta do século 6 ou 7 de-
pois de Cristo", diz Maerki.

"Concretamente o que se
sabe originalmente dele é o regis-
tro no Martirológio (o livro com o
nome dos santos católicos): 'Em
Jerusalém, a comemoração de São
Longino, venerado como o solda-
do que abriu com a lança o lado do
Senhor pregado na cruz'", pontua
José Luís Lira, fundador da Acade-
mia Brasileira de Hagiologia e pro-
fessor na Universidade Estadual
Vale do Acaraú, no Ceará. Lira res-
salta que a Bíblia, "o texto sagra-
do, não lhe atribui nome, nem seus
feitos, mas a tradição o registra".

Na Legenda Áurea, conjunto
de narrativas hagiográficas reuni-
das por volta de 1260 pelo arcebis-
po de Gênova, Jacopo de Varazze
(1229-1298) há a menção de que
Longuinho tenha sido "um dos cen-
turiões que vigiavam a cruz do Se-
nhor por ordem de Pilatos" e que

teria sido ele "quem perfurou o flan-
co do Senhor com a lança, mas ven-
do os prodígios que então acontece-
ram" teria se convertido. Pela tra-
dição, quando o soldado acertou
Jesus com a lança, o sangue te-
ria espirrado nos olhos de Lon-
guinho, curando-o de uma doen-
ça ocular que o deixava quase cego.
"Dizem que isso se deveu ao fato de
algumas gotas do sangue de Cris-
to terem escorrido pela lança e
caído em seus olhos, até então
turvados por doença ou por ve-
lhice, e que imediatamente pas-
saram a ver com nitidez", diz Lira.

Segundo Alves, "diante desse
fato miraculoso e vendo os aconte-
cimentos que sucederam com a mor-
te de Jesus", o soldado se converteu,
deixou o exército romano e teria
fugido para a Capadócia, onde
acabou sendo preso e martirizado.

Maerki analisa essa cura da
cegueira como algo metafórico.
"Significa que naquele momen-
to, os olhos dele, físicos, carnais,
se abriram para uma verdade de
fé. Que ele conseguiu abrir seus
olhos e enxergar por meio de uma
fé cristã", comenta.

No livro apócrifo, a sina de Lon-
guinho é narrada. "Ele teria sofrido
uma perseguição muito grande por
ter transpassado o corpo de Jesus,
condenado a ficar em uma caverna
onde, todas as noites, um leão aparecia
e o despedaçava até o amanhecer. De-
pois, seu corpo se regenerava e ele
voltava ao normal, em uma espécie
de padrão que se repetiria até o fim
dos tempos", narra Maerki. "É uma
tradição lendária. São tradições
construídas na Idade Média."

E é também lendária a narrati-
va sobre seu martírio. Acredita-se
que Longuinho tenha feito um tra-
balho de evangelização na Capadó-
cia e isso veio a incomodar os ju-
deus ali assentados. "Autoridades
então relataram o problema a sa-
cerdotes de Jerusalém que, por sua
vez, avisaram Pilatos (o governador
romano que, pela tradição, teria sido
o juiz da condenação de Jesus). Lon-
guinho teria sido então, condenado
à morte por traição", diz Maerki.

Dois soldados foram então en-
viados para encontrá-lo, com a mis-
são de trazerem para Pilatos a ca-
beça dele. Quando chegaram a Ca-
padócia, foram pedir informações
em uma casa. Era a casa do próprio
Longuinho que, como não foi reco-
nhecido, recebeu seus algozes e ofe-
receu hospedagem. Na hora da des-
pedida, os encarregados da execu-
ção disseram que não teriam como
agradecer por tamanha hospitalida-
de. "E ele teria revelado. Sou Lon-
guinho, a quem vocês estão procu-
rando. E estou pronto para morrer.
O maior presente que vocês podem
me dar é cumprir as ordens de quem
os enviou", diz Maerki.

Outra versão é a que consta
da Legenda Áurea. Conforme con-
ta Lira, ali diz que Longuinho re-
nunciou à carreira militar, foi ins-
truído pelos apóstolos de Jesus e
passou 28 anos de vida monástica
em Cesareia da Capadócia - atual
Caiseri, na Turquia. "Converteu mui-
ta gente à fé por sua palavra e seus
exemplos", diz o pesquisador.

De acordo com essa versão, ele
foi aprisionado e teve os dentes e a
língua arrancados, mas mesmo as-
sim conseguia seguir falando. E que
quando ele foi condenado à morte,
o governador que o sentenciava, es-
tava cego. Longuinho teria dito que
logo após a sua morte, ele interce-
deria pela sua cura de "corpo e alma".
"No mesmo instante o governador
mandou cortar sua cabeça. Imedia-
tamente recuperou a vista e a saúde
e até o fim da vida praticou boas
obras", conta Lira. Três pulinhos:

Em um tempo em que não havia
processos de canonização
como hoje, ele acabou se tornan-
do santo por conta do martírio
relatado. "A tradição uniu-se ao re-
gistro bíblico e isso facilitou seu re-
conhecimento num tempo em que
não haviam beatificações, mas,
canonizações diretas pelo regis-
tro das atas dos martírios que deu
origem ao Martirológio", explica
Lira. A oficialização de sua santi-
dade foi feita pelo Papa Silvestre
2º (950-1003) no ano de 999.

"Ele é daqueles santos mártires
que viveram nos primórdios do cris-
tianismo e deram testemunho da fé,
derramando o próprio sangue em
nome de Jesus", argumenta Alves. "O
testemunho da radicalidade do Evan-
gelho, que, em nome de Jesus, não
teme a morte, como uma lança, afe-
ta o coração do sistema político e
religioso do Império Romano e, aos
poucos, põe em questão o culto divi-
no ao imperador. É nesse contexto
sociopolítico e religioso de uma mu-
dança de era, que devemos situar a
vida de São Longuinho, que é tido,
pela tradição popular, como teste-
munha ocular da crucifixão de Jesus."

"No Brasil, há essa camada
interpretativa muito comum en-
tre o povo mais simples que se
tornou algo forte: os três pulinhos
para São Longuinho", comenta
Maerki. E de onde vem a ideia de
ele ser aquele que ajuda a en-
contrar objetos perdidos? Segundo
Alves, tudo começou porque Longui-
nho era um soldado baixinho.

"Tal crença estaria relacionada
à baixa estatura dele que, antes da
conversão, servia a alta corte roma-
na, durante os banquetes e festas. O

fato de ser baixinho lhe permi-
tia uma visão privilegiada dos
objetos caídos ao chão, por
baixo das mesas, os quais
eram recolhidos por ele e en-
tregues a seus donos".

E há uma outra explicação,
que é relacionada à sua própria
canonização, formalizada qua-
se mil anos após sua morte,
pelo Papa Silvestre 2º (950-
1003). "Parte da documentação
do processo havia sido desvia-
da e o Papa teria pedido ajuda
ao santo para encontrar tais
documentos. Logo, tudo foi re-
encontrado", afirma Alves.

Ele relata também que
há outra tradição que apon-
ta que São Longuinho tinha
dificuldade de locomoção.
"Daí a origem dos três puli-
nhos. Lenda ou não, nada
mais atual e necessário do
que a mensagem de São Lon-
guinho, que intercede a Deus
pelo resgate de nossas perdas
físicas, morais e espirituais,
sofridas tanto no âmbito indi-
vidual e familiar como no âm-
bito social", diz Alves.

Há ainda uma outra curio-
sidade a respeito do persona-
gem cristão, segundo uma ver-
tente do espiritismo. No livro,
Brasil, Coração do Mundo, Pá-
tria do Evangelho, publicado
em 1938 pelo médium Chico
Xavier (1910-2002), em alega-
da psicografia atribuída ao jor-
nalista e escritor Humberto de
Campos (1886-1934), há a tese
de que o imperador dom Pedro
2º (1825-1891) teria sido a re-
encarnação de São Longuinho.

A casa dos meus avós
Lavinia de Souza

    Entrei e percorri os cômo-
dos do que fora uma casa, sem
teto, telhas agrupadas pelo chão,
um chão de vermelhão. As casas
de Monte Alegre, as que vi ontem
e que não foram ainda reforma-
das, várias estão em pé só com as
paredes; outras com os telhados
lotados do mato que cresceu. Elas
têm a beleza do que já existiu, dá
para imaginar como era a vida de
quando eram habitadas.

Mas foi para a casa, a casa
dos meus avós, que eu voltei. A
escada, o vermelho brilhante
impecável, que tia Isabel cuida-
va, foi para lá que fui. Mergu-
lhei no tempo, nuns mais de
dezenas e dezenas de anos, ah...
como foram rápidos.

Eu estava numa sala, quase
escura, eram seis da tarde. Um re-
ceio veio me deixar inquieta. No
rádio, começou a tocar a Ave Ma-
ria. A casa parecia vazia, não en-
tendi por que não estavam lá. De-
pois da sala vi os quartos, solenes,
silenciosos. Lembrei-me que, do
lado esquerdo, passando a sala, eu
entrava na cozinha, onde a vovó
preparava a comida no fogão de
lenha, cozinhava o frango que cri-
ava e depois matava para os do-
mingos com a família. Nunca vi
essa parte, tinha horror a mortes,
qualquer uma que fosse, eram to-
das criaturas de Deus. Eu co-
mia o frango tão bem tempera-
do e assado, não me questiona-
va sobre a sua breve vida.

A casa dos meus avós era
como se fosse um templo, res-
pirava um respeito, um cheiro de
limpeza, disciplina; o vermelhão
do chão brilhante me mostrava
uma pobreza sem miséria, farta
das coisas simples e importantes!

Eles tiveram pouca escola, eu
entendia o que falavam, compre-
endia a conversa deles, filhos de
italianos que entrecortavam as
palavras de um português caipira
com palavras italianas. Minha avó
benzia, rezava uma reza que nun-
ca me foi revelada; eu não era a
mais velha das netas, como a pri-
ma Zelinda, que aprendeu com ela
a benzer. Vovó e vovô eram la-
vradores católicos, falavam da
vida na roça, do tempo, do dia
a dia, dos filhos e netos. No chão
da casa, que caminhei ontem, uma
leve vegetação, beirando as pare-
des, fugiu ao controle do piso ver-
melho e escapou! As paredes des-
veladas mostravam os tijolos ori-
ginais; o que foi parte do reboque
e pintura era como se fosse uma
obra de arte, a que o tempo criou.

Fiz pose para uma foto no que
restou da janela, como se a vida
tivesse parado naquele tempo tão
puro, tão sereno e intocável do
meu passado. Era eu e era a casa
que revivíamos; senti um perfume
de nostalgia, de algo que se foi e
ficou no ar, aqui comigo, em todo
tempo de minha vida.

L a v í n i a  d e  S o u z a ,
e c o n o m i s t a  d o m é s t i -
c a  e  p e d a g o g a

Lavínia e casa de Monte Alegre

 Álbum de Famíl ia
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Ésio Antonio Pezzato

Noturna solidão

Quando, na solidão da noite, o pensamento
Sai de meu corpo e voa o sideral espaço,

- Águia de fogo explodo o largo Firmamento
E em passadas de luz no vácuo planto o passo.

Sou o que penso ser conquanto dance ao vento,
Rei da Sabedoria - abranjo o imenso Paço.

Com pensamento rijo entorto a adaga de aço,
E a Eternidade tenho aos pés num só momento.

Sou ímã e compactuo os sonhos mais diversos
Que navegam ao léu dos infindáveis versos
Que compus e perdi ao longo do caminho.

Mas quando a solidão da noite urde segredos,
Sou somente um a mais com meus traumas e medos,

E meu silêncio oculto e me fecho sozinho.

SONETOS CAIPIRAS - 450

MMM - Maria, Mulher, Mãe!

Antonio Oswaldo Storel

Entre todos os seres huma-
nos que Deus já colocou sobre
a face Terra, uma Mulher, me-
receu do próprio Criador uma
atenção especial, dotando-a de
dons e características especiais
, escolhendo-a para ser a Mãe
de Jesus Cristo, o Filho de Deus
feito Homem, concebido em seu
ventre pela ação do Espírito
Santo, sem o pecado original.
Esta é a Verdade trazida pela
Fé à consciência dos cristãos
que também creem na sua As-
cenção ao Céu!

Pelos relatos históricos, Ma-
ria era filha de Joaquim e Ana que
viviam em Nazaré, cidadezinha
comum e viviam uma vida sim-
ples e acabaram se tornando san-
tos. E  foi aí onde foi criada que
Maria, ainda jovem, por volta dos
17 anos, que Maria recebeu a visi-
ta de um anjo do Senhor que lhe
comunicou a Grande Notícia de
que Deus a havia escolhido para
ser a Mãe de seu Filho Jesus:
"Conceberás e darás à luz um Fi-
lho e lhe porás o nome de Jesus
que será o filho de Deus"

Assustada com aquela vi-
são. a jovem Mulher Maria ain-
da teve forças para perguntar:
"Como isso acontecerá se não
tenho convivência com homem
algum?" E então o anjo escla-
rece: "A Sombra do Espírito
Santo do Senhor a cobrirá e
então o seu ventre receberá
aquele que será o Filho de Deus
feito Homem".

Acontece que, conforme os
costumes da época, a jovem Maria
estava prometida em casamento
ao jovem José que ficou bastante
abalado quando soube que sua
noiva estava grávida e resolveu
deixá-la sem nenhum alarde pú-
blico já que era um homem justo.
Mas Deus também enviou seu anjo
a José em sonho, explicando-lhe
que a gravidez de Maria era obra
de Deus e José tomou a decisão de
se tornar o Pai Adotivo de Jesus!
Duas decisões fundamentais as de
Maria e de José ao dizerem o "SIM"
ao projeto de Deus e se tornarem
instrumentos do Criador para a
presença de Jesus no meio da hu-
manidade! Quantos ensinamen-
tos, quanta catequese Maria e José
nos oferecem para a vivencia de
nossa Fé no mundo atual!

A vida de José e Maria se-
guiu então como uma Família,
a Sagrada Família! Ele, um hu-
milde carpinteiro continuou
sua vida ao lado da esposa
Maria até que tiveram que des-
locar-se até a cidade de Belém

para o senso demográfico. Eis
que lá chegando, com a gravi-
dez já em sua fase final, não
encontraram pousada pois to-
das estavam ocupadas e tive-
ram que abrigar-se numa estre-
baria, onde Maria deu à luz e o
Menino Jesus nasceu nas pa-
lhas de uma manjedoura, jun-
to aos animais. Quantas prova-
ções para a Fé dessa Mulher!

Mas Deus não os abandona e
está sempre colocando seus anjos
em seu favor, avisando os pasto-
res, os Reis Magos e, principalmen-
te protegendo-os da fúria do Rei
Herodes que queria eliminar o
menino ao ser informado que era
o novo rei. Fogem, com o recém-
nascido, para o Egito e por lá vi-
vem por longo tempo. Mas quan-
do José e Maria levam o recém-
nascido ao Templo, eis que o pro-
feta Simeão o toma no colo e reve-
la: "Este Menino será motivo de
alegrias e discórdia e sua Mãe terá
o seu coração transpassado por
uma espada de sofrimentos".

E o Menino crescia em ta-
manho e sabedoria junto à sim-
plicidade da Família e ainda
adolescente já causava grande
preocupação quando desapa-
receu da caravana. na visita
comunitária ao Templo, por-
que havia ficado  "discutin-
do entre os doutores"!

E a Santa Mulher, Mãe Ma-
ria, sempre demonstrando sua
preocupação com a situação da
comunidade como aconteceu na
festa de casamento em que Jesus
estava presente e acabou o vinho
no meio da festa. Ela chama seu
Filho, já adulto e o alerta do pro-
blema e então Jesus realiza seu
primeiro milagre transformando
a água em vinho.  Mas a parte
mais dolorosa por que passou essa
Mulher Mãe, foi durante a prisão,
flagelo e crucificação de seu filho.
Imagine, você que é mãe vendo seu
filho passar pelo que Jesus passou
e depois de morto na Cruz, receber
o seu corpo em seu colo. Que Mis-
são dolorosa dessa Mulher Mãe
Maria! Mas desde o momento em
que dissera seu "SIM" ao Anjo do
Senhor, ela entregou-se nas mãos
de Deus como seu instrumento.

Quantas mães estão so-
frendo nesta nossa sociedade
atual com o " flagelo e crucifi-
cação" de seus f i lhos pelas
drogas,  pela criminalidade,
pelo  desrespeito à dignida-
de humana causada pela fal-
ta  de  moradia,  pela  fome,
pela exclusão social! Que nossa
Fé em Deus nos ajude a desco-
brir formas de superar a exclu-
são e o desrespeito às mulhe-
res! E que Maria, Mulher e Mãe,
interceda por nós.

Antonio Oswaldo Storel,
membro do IHGP; Ex-Ve-
reador (1997/2008); Ex-
Presidente da Câmara
Municipal (2001/2002);
fundador e 1º presidente
da Emdhap (2001/2002)

LLLLLAUROAUROAUROAUROAURO F F F F FAZANAROAZANAROAZANAROAZANAROAZANARO

Sete anos de saudade e de
um legado que permanece

Rossana Barros
Gomes Oliveira

Há datas que retornam todos
os anos carregadas de memória e
emoção. O dia 16 de março é uma
delas. Foi nesse dia, em 2019, que
Lauro Fazanaro partiu. Já se pas-
saram sete anos, mas há ausênci-
as que o tempo não transforma
em distância. Pelo contrário:
tornam-se presença constante
nas lembranças,  nas histórias e
no legado que continua vivo.

Lauro nasceu em 24 de outu-
bro de 1942, em Piracicaba, no tra-
dicional bairro do Tanquinho, filho
de Antônio Fazanaro e Edwirges
Nozella Fazanaro. Desde muito
jovem demonstrou curiosidade
natural pelo funcionamento das
coisas e uma disposição admi-
rável para o trabalho.

Ainda menino ajudava o pai
nos negócios da família. Ali apren-
deu, muito antes de qualquer
diploma, valores que levaria
consigo por toda a vida: respon-
sabilidade, honestidade, discipli-
na e respeito  pelo trabalho.

Estudou no tradicional Co-
légio Dom Bosco, em Piracica-
ba, e na década de 1960 pres-
tou vestibular para engenharia,
conquistando o primeiro lugar
entre milhares de candidatos
na Universidade de São Carlos.
Formou-se engenheiro mecâ-
nico em 1967, iniciando uma
trajetória que uniria talento
técnico, criatividade e espí-
rito empreendedor.

Mesmo ainda jovem já de-
monstrava grande capacidade
inventiva. Participou do desen-
volvimento de uma bomba de
lubrificação utilizada em diver-
sas usinas brasileiras e que, na
década de 1970, foi instalada
também no Bondinho do Pão
de Açúcar, no Rio de Janeiro.

Em 1968, ao lado de seu pai e
de seu irmão, fundou em Piraci-
caba a Fazanaro Indústria e Co-
mércio Ltda., instalada na Rua
Bom Jesus. A empresa nasceu de
forma simples, mas carregava a
determinação de quem acredita no

trabalho e no futuro. Com o pas-
sar dos anos, a Fazanaro cres-
ceu e se consolidou como refe-
rência no setor sucroalcooleiro
brasileiro. Equipamentos desen-
volvidos pela empresa passaram
a ser utilizados em diversas usi-
nas do país e também no exterior.

A partir dessa base empresa-
rial sólida, diversas outras empre-
sas surgiram ao longo do tempo,
ampliando os horizontes da ativi-
dade empresarial e dando origem
a novos empreendimentos, inclu-
sive no setor agroindustrial.

Na década de 1980, Lauro
levou esse sonho também para
Minas Gerais, implantando
uma destilaria na região de João
Pinheiro, iniciativa considerada
pioneira à época e que permanece
em atividade até hoje sob ad-
ministração da família.

Sob sua liderança, a empresa
chegou a empregar mais de 800
colaboradores e exportar equipa-

mentos para diversos países da
América do Sul, América Central e
outras regiões do mundo.

Mas Lauro costumava di-
zer que uma empresa não se
mede apenas pelos números.
Para ele, os pilares de qualquer
empreendimento eram honesti-
dade, respeito e compromisso
com as pessoas. Repetia fre-
quentemente que a primeira
obrigação de um empresário
era honrar a folha de pagamen-
to de seus funcionários, seguida
de todos os encargos trabalhistas.

Muitos colaboradores perma-
neceram décadas ao seu lado, re-
sultado de uma relação construí-
da sobre confiança e respeito.

Outro traço marcante de sua
personalidade era o exemplo pes-
soal. Lauro chegava cedo e saía
tarde da empresa. Gostava de re-
petir, com a simplicidade que sem-
pre o caracterizou: "sempre fui o
primeiro a chegar e o último a sair".

Foi também um homem de
família. Pai de Vanessa Fisher
Fazanaro e Douglas Fisher Fa-
zanaro, transmitiu aos filhos
valores que acreditava serem
essenciais: honestidade, dedi-
cação e responsabilidade.

Durante 27 anos tive o pri-
vilégio de compartilhar a vida
ao seu lado, dividindo sonhos,
desafios e conquistas. Nossa
casa  era  também marcada
pela presença alegre de qua-
tro cachorros,  que para nós
eram verdadeiramente como
filhos e companheiros insepa-
ráveis da nossa história.

Piracicaba reconheceu sua
contribuição ao desenvolvi-
mento da cidade ao eternizar
seu nome no Complexo de Áre-
as Verdes Lauro Fazanaro.

Além disso,  Lauro rece-
beu uma das mais importan-
t e s  d i s t i n ç õ e s  c o n c e d i d a s
pelo Poder Legislativo muni-
cipal:  o título de "Piracica-
banus Praeclarus", honraria
dest inada a  piracicabanos
cujos feitos ultrapassam os
limites da cidade. A homena-
gem foi concedida pela Câ-
mara Municipal de Piracica-
ba,  por meio do Decreto Le-
gislativo nº 11, de 19 de maio
de 2014, de iniciativa do en-
tão vereador Gilmar Rotta,
em reconhecimento à sua tra-
jetória empresarial e à contri-
buição para o desenvolvimento
do setor sucroenergético e da
própria cidade.

Hoje, ao recordar Lauro, a
saudade permanece. Mas per-
manece também o orgulho de
ter caminhado ao lado de um
homem cuja vida foi marcada
pelo trabalho, pela coragem e
pela capacidade de construir.

Algumas pessoas partem,
mas não desaparecem. Perma-
necem nas empresas que cria-
ram, nas pessoas que inspira-
ram e nas histórias que conti-
nuam sendo contadas.

Assim permanece Lauro Fa-
zanaro: vivo na memória, no exem-
plo e no legado que deixou.
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HFC Saúde há 59 anos cuidando de histórias
Cuidado e inovação. Mais do que oferecer assistência médica, o HFC
Saúde se tornou um verdadeiro patrimônio da comunidade piracicabana

 Cuidar de pessoas é uma mis-
são que exige conhecimento, de-
dicação e, acima de tudo, sen-
sibilidade. Há 59 anos, o HFC
Saúde cumpre esse propósito di-
ariamente em Piracicaba, con-
solidando-se como uma das ins-
tituições de saúde mais importan-
tes da cidade e da região.

Hospital filantrópico, o
HFC Saúde tem papel funda-
mental no atendimento à popu-
lação, especialmente aos paci-
entes do Sistema Único de Saú-
de (SUS). Ao longo de quase
seis décadas, milhares de pes-
soas passaram por seus corre-
dores em busca de tratamento,
acolhimento e esperança. Em
cada consulta, exame, cirurgia
ou gesto de cuidado, o hospi-
tal reafirma seu compromis-
so com uma medicina que une
excelência técnica, inovação e
atendimento humanizado.

Mais do que oferecer assis-
tência médica, o HFC Saúde se
tornou um verdadeiro patrimô-
nio da comunidade piracicaba-
na. Um hospital que acompanha
histórias de vida, celebra nasci-
mentos, oferece suporte nos mo-
mentos difíceis e trabalha conti-
nuamente para garantir mais qua-
lidade de vida à população.

Essa trajetória é construída
diariamente por equipes dedica-
das, que transformam conheci-
mento científico em cuidado e
fazem da empatia e do respeito
princípios fundamentais da as-
sistência prestada. É essa com-
binação entre tecnologia, ges-
tão eficiente e sensibilidade hu-
mana que faz do HFC Saúde
uma referência em saúde.

"Nos últimos anos, o hos-
pital vem ampliando investi-
mentos em infraestrutura, ino-
vação tecnológica e qualificação
profissional, fortalecendo sua ca-
pacidade de atendimento e ampli-
ando os serviços oferecidos à po-
pulação. O último ano foi marca-
do por importantes conquistas que
reforçam esse compromisso com a
excelência", afirmou o presidente
do HFC Saúde, José Coral.

Novo HFC PED fortalece
cuidado com a saúde das cri-
anças - Entre os avanços mais
recentes está a inauguração do
HFC PED, nova unidade de pe-
diatria que amplia o atendi-
mento à saúde infantil com uma
estrutura moderna, atendimento
especializado e funcionamento
todos os dias da semana.

O espaço foi planejado es-
pecialmente para atender às ne-
cessidades dos pequenos paci-
entes e proporcionar mais tran-
quilidade às famílias. A unida-
de conta com exames laborato-
riais, exames de imagem e uma
sala de urgência e emergência to-
talmente equipada, garantindo
atendimento rápido e seguro.

Com ambientes acolhedores e
uma equipe formada por profissi-
onais especializados em pediatria,
o HFC PED une tecnologia e hu-
manização para oferecer um cui-
dado integral às crianças.

Paralelamente, o hospital
também concluiu a revitaliza-
ção do HFC Materno, fortale-
cendo ainda mais o cuidado
com mães e bebês desde os pri-
meiros momentos de vida. Com
isso, o HFC Saúde passa a ofere-
cer uma linha de cuidado integra-
da que acompanha as famílias des-

de o nascimento até a infância.
"Quando uma criança preci-

sa de atendimento médico, o tem-
po, o acolhimento e a confiança
fazem toda a diferença. O HFC
PED nasce com essa missão: ser
um lugar onde pais e filhos se sin-
tam seguros, bem recebidos e bem
cuidados", destaca Coral.

Outra novidade é o HFC MED
Terapias, novo espaço dedicado ao
desenvolvimento infantil, com
atendimento especializado e abor-
dagem multiprofissional.

A iniciativa amplia o cui-
dado às crianças e adolescen-
tes por meio de acompanha-
mento terapêutico estruturado
e humanizado, reunindo diferen-
tes especialidades em um ambien-
te preparado para estimular o de-
senvolvimento e promover mais
qualidade de vida às famílias.

Centro de Desenvolvimento
Realístico fortalece formação em
saúde - Investindo também na
qualificação permanente dos pro-
fissionais, o HFC Saúde implan-
tou o Centro de Desenvolvimento
Realístico, um ambiente educacio-
nal de alta tecnologia que replica
cenários clínicos para o treinamen-
to seguro de profissionais e estu-
dantes da área da saúde.

Com simuladores de alta fi-
delidade, o espaço permite repro-
duzir situações reais de atendi-
mento, fortalecendo habilidades
técnicas e comportamentais das
equipes. A iniciativa contribui di-
retamente para ampliar a seguran-
ça do paciente e fortalecer a exce-
lência da assistência prestada.

Avanços tecnológicos am-
pliam qualidade do tratamento
oncológico - A busca constante
por inovação também se reflete
na área da oncologia. O HFC
Saúde passou a contar com a
moderna técnica de Radiotera-
pia de Intensidade Modulada
(IMRT), um avanço importan-
te no tratamento do câncer.

A tecnologia permite dire-
cionar os feixes de radiação com
alta precisão, ajustando a intensi-
dade ao formato do tumor e pre-
servando os tecidos saudáveis ao
redor. Com isso, os tratamentos
se tornam mais eficazes e com
menos efeitos colaterais.

Segundo o médico radiolo-
gista Dr. Vinicius Moschini, a
técnica também possibilita a
redução no número de sessões
de tratamento, proporcionando
mais conforto e qualidade de
vida aos pacientes.

Inovação no tratamen-
to da obesidade - Outra con-
quista importante foi a realiza-
ção do primeiro implante de
balão intragástrico deglutível Allu-
rion em Piracicaba, procedimento
realizado no HFC Saúde.

A tecnologia representa uma
alternativa moderna e menos in-
vasiva no tratamento da obesida-
de. "O balão é ingerido pelo paci-
ente em forma de cápsula, sem ne-
cessidade de cirurgia, endoscopia
ou anestesia. Após cerca de 16 se-
manas, ele é naturalmente elimi-
nado pelo organismo", explica o
cirurgião do aparelho digestivo
Dr. Rafael Cypriani.

Reconhecimento nacional
pela excelência em gestão - A qua-
lidade dos serviços prestados pelo
hospital também foi reconhecida
com a manutenção da certificação
da Organização Nacional de Acre-
ditação no nível máximo, a ONA

Nível 3 - Excelência em Gestão.
Trata-se do nível mais alto

de certificação hospitalar do
país, que avalia critérios rigo-
rosos relacionados à seguran-
ça do paciente, qualidade assis-
tencial, gestão integrada e me-
lhoria contínua dos processos.

"A manutenção da certifica-
ção ONA Nível 3 demonstra que
estamos no caminho certo, inves-
tindo em gestão, inovação e, aci-
ma de tudo, no cuidado humano
e integral. Esse reconhecimento é
fruto do trabalho de toda a nossa
equipe", afirma José Coral.

Segurança na movimenta-
ção de pacientes com certifica-
ção inédita no país - O compro-
misso com a segurança assis-
tencial também levou o HFC
Saúde a alcançar um marco
inédito no Brasil: a certificação
ISO 12296, norma internacional
que estabelece diretrizes para a
movimentação segura de paci-
entes em instituições de saúde.

Para conquistar a certifica-
ção, o hospital iniciou em 2016
uma jornada de implantação de
protocolos, capacitação de equi-
pes e aquisição de equipamen-
tos específicos voltados à pre-
venção de riscos durante a mo-
bilização de pacientes, garan-
tindo mais segurança tanto
para os profissionais quanto
para as pessoas em atendimento.

Parte fundamental desse
processo foi a adoção da meto-
dologia ergonômica MAPHO,
ferramenta internacional que ori-
enta a avaliação de riscos, a for-
mação das equipes e o uso de tec-
nologias adequadas para a movi-
mentação segura de pacientes.

A certificação reforça o
compromisso do HFC Saúde
com a melhoria contínua dos
processos assistenciais e posi-
ciona a instituição como referên-
cia nacional em segurança e ino-
vação no cuidado hospitalar.

Sustentabilidade, voluntaria-
do e impacto social - O compro-
misso do HFC Saúde com a comu-
nidade também se expressa em
iniciativas voltadas à sustentabi-
lidade, responsabilidade social e ao
trabalho voluntário. Ao longo do
ano, cerca de 120 voluntários de-
dicaram mais de 4.200 horas de
atuação, contribuindo para tornar
o ambiente hospitalar mais acolhe-
dor e humanizado, oferecendo
apoio emocional, social e espiritu-
al a pacientes e familiares.

Entre as iniciativas está o pro-
jeto "Mãos Voluntárias", que
transforma tecidos descartados do
centro cirúrgico em itens reutili-
záveis, como bolsas, acessórios e
capas de super-heróis entregues a
crianças em tratamento. A inicia-
tiva também contribui para a re-
dução de resíduos e já resultou na
produção de mais de 3 mil itens

destinados ao apoio assistencial.
O hospital também conta

com a atuação dos grupos Ci-
rurgiões e Plantadores da Ale-
gria, que levam momentos de
descontração e acolhimento aos
pacientes por meio da arte do pa-
lhaço; com o projeto Cãopanheiro,
que utiliza a cinoterapia para pro-
mover bem-estar emocional; e com
a Assistência Religiosa, que ofere-
ce suporte espiritual respeitando
a diversidade de crenças.

Outro destaque é a Casa de
Apoio, criada em parceria com o
Delta Supermercados, que acolhe
pacientes em tratamento oncoló-
gico e nefrológico vindos de ou-
tras cidades, oferecendo conforto,
estrutura e suporte durante o pe-
ríodo de tratamento. Desde sua
criação, o espaço já beneficiou mais
de 9 mil pessoas.

Essas iniciativas reforçam o
compromisso do HFC Saúde com
um cuidado que vai além do tra-
tamento clínico, valorizando a so-
lidariedade, a empatia e o apoio
integral aos pacientes.

TRANSPARÊNCIA E
RESPONSABILIDADE RE-
CONHECIDAS - Selo Doar -
Reforçando sua atuação ética e
transparente, o HFC Saúde também

foi recertificado com o Selo Doar, re-
conhecimento concedido a organiza-
ções do terceiro setor que demonstram
excelência em gestão, governança e
prestação de contas.

A certificação fortalece a con-
fiança de parceiros, doadores e da
comunidade, garantindo que os
recursos destinados à instituição
sejam aplicados de forma respon-
sável para ampliar e qualificar os
serviços prestados à população.

Plano de saúde amplia acesso
ao cuidado - Além da atuação hos-
pitalar, o HFC Saúde também for-
talece sua missão de cuidar das
pessoas por meio do plano de saú-
de próprio da instituição.

Integrado à estrutura assis-
tencial do hospital, o plano ofere-
ce aos beneficiários acesso a ser-
viços médicos, hospitalares e
ambu l a t o r i a i s ,  p r o p o r c i o -
n a n d o  a c o m p a n h a m e n t o
contínuo e atendimento huma-
nizado em diversas especialidades.

O plano está disponível tanto
para pessoas físicas quanto para
empresas, ampliando o acesso da
população e de organizações da
região a um modelo de cuidado que
conecta prevenção, diagnóstico e tra-
tamento com qualidade, segurança e
proximidade com os pacientes. A

iniciativa reforça o compromisso
do HFC Saúde em oferecer solu-
ções completas em saúde, fortale-
cendo o cuidado com a comuni-
dade e contribuindo para a pro-
moção de mais qualidade de vida.

59 anos cuidando de históri-
as - Ao completar 59 anos, o HFC
Saúde celebra muito mais do que
uma data no calendário. Celebra
milhares de vidas impactadas, his-
tórias acompanhadas e famílias
acolhidas ao longo de quase seis
décadas de dedicação à saúde.

"Cada avanço tecnológico,
cada reconhecimento institucional
e cada novo serviço implantado
reforçam um propósito que perma-
nece o mesmo desde a fundação do
hospital: cuidar das pessoas com ex-
celência, respeito e humanidade", afir-
mou o presidente do HFC Saúde.

E é com esse mesmo espírito
que o HFC Saúde olha para o fu-
turo. Continuar evoluindo, ino-
vando e ampliando o acesso à saú-
de de qualidade é o caminho para
que o hospital siga fazendo a dife-
rença na vida da população de Pi-
racicaba e de toda a região.

Porque mais do que tratar
doenças, o HFC Saúde acredita no
cuidado que transforma, acolhe e
salva vidas todos os dias.

HFC Saúde se tornou um verdadeiro patrimônio da comunidade piracicabana

J o s é  C o r a l ,  p r e s i d e n t e  d o  H F C  S a ú d e

Mapho

Mãos Voluntárias

Cirurgiões da Alegria

Mãos Voluntárias HFC  Cãopanheiro

Divulgação
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URÂNIA E O TURISMO RURAL

A cidade de Urânia está localizada no noroeste do Estado,
distando 610 km da capital. Região, aliás, sempre com clima
ensolarado e ar puro. Sua gente afirma: Quem visita a cida-
de de Urânia tem a opção de vivenciar como é o dia a dia do
homem do campo, colher as frutas frescas direto do pé, se
encantar com o colorido das flores, experimentar os sabo-
res da culinária e o café raiz. O Turismo de Urânia conta com
diversos atrativos cercados pela hospitalidade caracterís-
tica da roça que podem ser conhecidos através de roteiros
disponibilizados. Não faltam: Pesque-Pague, Orquidário,
Recanto das Uvas, Estância das Videiras, Ateliê dos Vasos,
Prainha Municipal.  Ultimamente o seu Borboletário tem
sido seu maior atrativo. Na foto:  ArteDecor Ateliê dos Vasos,
em Urânia (SP). Peças surpreendentes

BORBOLETÁRIO DE URÂNIA

O Borboletário Municipal de Urânia é um tipo de zoológico
exclusivo para a criação de diversas espécies de borboletas
e suas fases de vida. Está localizado junto ao Recinto de
Exposições de Urânia. No local, o visitante tem contato com
as borboletas, conhece as suas fases de vida, podendo re-
gistrar belas fotos, além de garantir lembranças da visita
através de uma lojinha ali existente. O visitante vai se en-
cantar em aprender mais sobre as fases da vida das borbo-
letas. O Borboletário Municipal também é visitado para es-
tudos e visitação técnica. Visite Urânia, você vai apreciar.
Na foto de Patrick Lima TV TEM: Borboletário em Urânia (SP),

CONHEÇA APIAÍ

Já figurando entre as 25 melhores Estâncias Turísticas do
Estado de São Paulo, a cidade de Apiaí está a 320 km da
capital paulistana e a 176 km de Curitiba. A cidade foi fun-
dada em 1771 e teve esse nome por causa da exploração de
outro nas nascentes do Rio Apaí, em cujo local está o 'Mor-
ro do Ouro', um dos seus atrativos turísticos. Para quem
chega vindo da capital, Apiaí é o portão de entrada do Petar
(Parque Estadual Turístico do Alto Ribeira), onde temos
mais de 300 cavernas catalogadas. No citado "Morro do Ouro'
existem minas desativadas, trilhas e o imperdível Mirante
Bela Vista.  A região é tão bonita e importante, fazendo a
Unesco declarar Reserva da Biosfera do Patrimônio Mundi-
al.  Na foto de Ken Chu.:  Mirante Bela Vista em Apiaí. 1090m,
destaque no Pôr do Sol

APIAÍ É POTENCIAL

Por ser a segunda cidade mais fria do Estado paulista, Apaí
apresenta o fato como charme, principalmente em nosso
verão. Em Apiaí está o chamado 'Núcleo Caboclo', lugar con-
tendo as mais belas cavernas do Petar. Dez hotéis e pousa-
das dão o suporte na cidade, juntamente com três dezenas
de restaurantes e casas da lanches. Dez locadoras na cidade
e mais de vinte Monitores Ambientais do Petar estão no
local, além de Guias e Agências de Turismo especializadas
naquela região, a qual é possuidora do maior remanescen-
te da Mata Atlântica do País. Para visitar além das cavernas:
a Casa do Artesão, a Rota da Cerâmica, o Parque Petar, o
Fervedouro, o Rastro da Serpente, a Cachoeira Mafalda, a
Cachoeira Arapongas, o Vale da Ferradura, etc.  Apiaí e aquela
região oferecem passeios inusitados. Visite. Na foto de Ken
Chu.:  Parque Morro do Ouro, em Apiaí.

(texto de Jarbas Favoretto, MTb 32.511 -março/2026)
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Açougueiro (Aprendiz)
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até dia 18/
03/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Sem exigência de experiência
Ensino Médio Incompleto  (Apresentar o histórico escolar ao CAT) 
Salário: R$ 1.391,00
Estar cursando ensino médio. Horário de trabalho: de segunda a sexta das 08h00 as 14h00. Limpeza e
separação de carnes.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba e Rio das Pedras.
———————————————————————————————————————————
Ajudante de Motorista
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até dia 31/
03/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 1.910,06
Irá ajudar o motorista na separação e conferência das notas fiscais; descarga das entregas e
separação de vasilhames. Entregas na região de Piracicaba e adjacências.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): de Piracicaba, São Pedro, Capivari, Rio das Pedras, Santa
Bárbara d’Oeste, Iracemápolis, Charqueada
———————————————————————————————————————————
Ajudante de Obras
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até dia 31/
03/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Ensino Fundamental Incompleto (Apresentar o histórico escolar ao CAT)
Salário: R$ 2.300,00 + R$ 350,00 de bonificação
Ter CNH B dentro da validade, disponibilidade para viajar pelo interior de São Paulo e pernoitar.
Saber usar martelete rompedor, compactador, furadeira e serra clipper. Irá realizar abertura e
fechamento de solo (terra, concreto, asfalto).
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba e região
———————————————————————————————————————————
Ajudante Geral
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até dia 16/
03/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 2.196,00
Ter disponibilidade de viagem pelo estado de São Paulo. Será um diferencial se tiver CNH B. Apoiar
em atividades diversas de montagens e manutenção civil, hidráulica, mecânica e elétrica; demolir
edificações de concreto, alvenaria e outras estruturas; preparar canteiros de obras, limpar área e
compactar solos. Efetuar manutenção de primeiro nível, limpar máquinas e ferramentas, carregar e
descarregar materiais, realizar escavações e preparar massa de concreto, entre outros.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba e região
———————————————————————————————————————————
Ajudante Geral
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até dia 31/
03/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Sem exigência de experiência
Alfabetizado
Salário: R$ 1.860,08
Será responsável pelo auxilio dos serviços gerais executados em obras de conservação e
preservação.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
———————————————————————————————————————————
Ajudante Geral
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até dia 31/
03/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 2.320,00
Irá ajudar no carregamento e descarregamento de carga (cimento e aço). Ajudar na amarração,
enlonamento, em abrir e fechar a guarda do caminhão, nas manobras do veículo, balizando o
motorista, tirar paletes do caminhão, reembalar sacaria rasgada, dobrar lona, organizar a corda,
varrer o pátio e ajudar na separação e dobra de aço, com orientação do responsável.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
———————————————————————————————————————————

Assistente Comercial
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até dia 31/
03/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Ensino Médio Completo
Salário: R$ 2.100,00
Ter curso na área comercial, habilidade com vendas e Excel básico. Irá fazer prospecção ativa de
clientes por telefone, e-mail e ferramentas de automação; qualificar leads e agendar reuniões para o
time de vendas; manter o CRM atualizado com informações detalhadas dos leads; acompanhar o
pipeline de vendas e colaborar com a equipe comercial para atingir metas; manter relacionamento
com potenciais clientes; entre outros.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba e região
———————————————————————————————————————————
Atendente de Padaria
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até dia 31/
03/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 1.962,41
Experiência anterior com atendimento ao público (desejável). Noções básicas de higiene e
manipulação de alimentos. Disponibilidade para trabalhar em finais de semana e feriados.
Atendimento aos clientes. Realizar vendas dos produtos. Fatiar, pesar, embalar e etiquetar produtos.
Operar caixa quando necessário. Organizar e repor mercadorias nas vitrines e prateleiras. Manter o
ambiente limpo e organizado. Controlar validade dos produtos, entre outros.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
———————————————————————————————————————————
Atendente de Restaurante
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até dia 31/
03/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Experiência de 4 a 6 meses
Alfabetizado
Salário: R$ 2.300,00
Ter vivência prática em restaurante. Atuar em salão com smartphone; assessorar clientes na balança;
servir sobremesas; estoque (marcação, retirada de controles); bebidas (estoque); recebimento de
mercadorias; assessorar a técnica em nutrição; realizar as atividades da copa.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
———————————————————————————————————————————

Atendente de Sorveteria
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até dia 20/
03/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Ensino Médio Completo
Salário: R$ 2.000,00
Ter experiência com atendimento, caixa e recepção. Horário de trabalho: de segunda a domingo e
feriados - escala 6x1. Recepção de clientes; apresentação do cardápio; registro de pedidos; operação
de caixa; reposição de estoque; limpeza do ambiente; higienização de utensílios; controle de
qualidade.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
———————————————————————————————————————————
Auxiliar de Instalação e Montagem
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até dia 17/
03/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Sem exigência de experiência
Ensino Fundamental Incompleto (Apresentar o histórico escolar ao CAT)
Salário: R$ 2.100,00
Ter disponibilidade de viagem para todo Brasil. Auxiliar na montagem de instalações elétricas de
fábricas e outros estabelecimentos. Auxiliar na instalação e manutenção de redes elétricas.
Transportar equipamentos e ferramentas necessários à execução dos trabalhos
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
———————————————————————————————————————————
Auxiliar de Manutenção Predial
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até dia 16/
03/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Alfabetizado
Salário: R$ 1.837,00
Reparos elétricos: troca de lâmpadas, reatores e tomadas. Reparos hidráulicos: consertos em
vazamentos, torneiras e descargas. Reparos civis/pintura: pequenos retoques de pintura, alvenaria e
marcenaria. Conservação: limpeza técnica de áreas comuns, vidros e fachadas. Segurança:
cumprimento de normas de higiene, qualidade e segurança do trabalho
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
———————————————————————————————————————————
Auxiliar de Produção
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até dia 20/
03/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Sem exigência de experiência
Ensino Médio Completo
Salário: R$ 2.035,43
Ter disponibilidade para trabalhar em turnos. Auxiliar nas atividades da linha de produção; abastecer
máquinas e esteiras com peças e componentes; realizar montagem de componentes automotivos;
inspecionar visualmente peças produzidas; organizar e manter o setor limpo e organizado; seguir
padrões de qualidade e segurança da empresa.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba

———————————————————————————————————————————
Auxiliar Operacional
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até dia 16/
03/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Sem exigência de experiência
Ensino Médio Completo
Salário: R$ 1.800,00
Atendimento a veículos frota, agregado e terceiros para preparação pré e pós carregamento. Serviço
gerais; limpeza e organização da área de trabalho; peação de cargas; preparação de veículos
pesados para carregamento.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
———————————————————————————————————————————
Backoffice
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até dia 31/
03/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Ensino Superior Cursando (Apresentar a declaração de escolaridade ao CAT) 
Salário: Salário não informado
Estar cursando Superior em Administração, Contabilidade, Gestão Financeira ou áreas correlatas. Irá
conduzir integralmente as operações de antecipação de recebíveis, desde a solicitação até a
finalização; realizar atendimentos e contatos com clientes e sacados via telefone e WhatsApp,
mantendo comunicação clara e profissional; efetuar a elaboração de contratos, conferência
documental e acompanhamento do fluxo de assinaturas; entre outros.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba e região
———————————————————————————————————————————
Calceteiro
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até dia 31/
03/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Ensino Médio Completo
Salário: R$ 2.617,20
Será responsável por revestir calçadas, ruas, praças e superfícies similares com diferentes tipos de
pedras, paralelepípedos e blocos intertravados. Planeja e prepara o trabalho, verificando as ordens de
serviços. Executa o revestimento utilizando técnicas manuais e instrumentos de fixação de materiais.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
———————————————————————————————————————————
Carpinteiro
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até dia 20/
03/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Alfabetizado
Salário: R$ 2.907,23
Ter disponibilidade para viagem. Serviços gerais de carpintaria. Serviços de carpintaria em obras de
construção, demolição, estaqueamento entre outros correlatos a função de carpinteiro.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
———————————————————————————————————————————

Vagas do CAT – Centro de Apoio ao Trabalhador
Para se candidatar, acesse o link:

https://piracicaba.sp.gov.br/servicos/painel-de-vagas/Vagas de 13/03/2026
Consultor Comercial
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até dia 31/03/
26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Experiência de 6 meses
Ensino Médio Completo
Salário: R$ 2.000,00 + comissão
Ter disponibilidade de viagem para São Paulo. Ter experiência com atendimento ao cliente ou recepção;
vivência com atividades comerciais, telemarketing ou agendamento será diferencial; boa comunicação
verbal e escrita; organização e agilidade no atendimento. Irá realizar atendimento presencial, telefônico
e via WhatsApp aos clientes; recepcionar visitantes, direcionar demandas e organizar agenda da
unidade; entre outros.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba e região
———————————————————————————————————————————
Cuidador de Idosos
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até dia 31/03/
26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Sem exigência de experiência
Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 1.728,00
Vaga temporária. Ter curso concluído de Cuidador de Idosos. Escala de trabalho 12x36 – de segunda a
domingo e feriados. Atividades: assistência na higiene, alimentação, medicação (conforme prescrição),
conforto, acompanhamento em atividades de lazer, saúde e organização do ambiente para evitar
acidentes.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba e região
———————————————————————————————————————————
Encanador
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até dia 31/03/
26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Alfabetizado
Salário: 2.319,32
Será responsável pela instalação / manutenção de redes e tubulações de água quente/fria, esgoto e gás,
além de realizar manutenção em sistemas hidráulicos.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
———————————————————————————————————————————
Encarregado de Obras
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até dia 31/03/
26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Alfabetizado
Salário: R$ 4.175,85
Ter CNH B. Será responsável pela coordenação de subempreiteiros e equipes de trabalho em canteiros
de obras, controlar a qualidade de materiais e serviços e supervisionar a execução de obras públicas e
civis.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
—————————————————————————————————————————————
Executante de Limpeza
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até dia 31/03/
26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Sem exigência de experiência
Ensino Fundamental Incompleto (Apresentar o histórico escolar ao CAT)
Salário: R$ 8,47 por hora
Empresa dará treinamento prático e teórico. Horário de trabalho: das 12h00 às 21h20 – de seg a dom e
feriados – escala 6x1. Irá realizar a limpeza geral da loja, higienizar banheiros, manter a organização
geral da áreas de acesso a clientes e funcionários
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba, Saltinho, Rio das Pedras
————————————————————————————————————————————
Fisioterapeuta
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até dia 31/03/
26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Sem exigência de experiência
Ensino Superior Completo (Apresentar o histórico escolar/diploma ao CAT)
Salário: R$ 1.934,00
Vaga temporária. Ter superior completo em Fisioterapia. Atuação generalista, incluindo a reabilitação
geriátrica.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba e região
————————————————————————————————————————————
Gasista
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até dia 31/03/
26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Sem exigência de experiência
Ensino Médio Completo
Salário: R$ 3.464,17
Obrigatório ter formação técnica necessária para gasista e CNH B. Curso Senai de Instalador
Convertedor e experiência será um diferencial. Instalação e reparos em tubulações multicamadas (PEX);
testes de estanqueidade de gás natural ou GLP; troca de medidores de gás natural ou GLP; instalação
de medidores de gás natural ou GLP; verificação de vazamentos em instalações residenciais; correção
de vazamentos em ambientes residenciais; soldas em tubulação de instalações residenciais; entre outros
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba, Limeira, Rio Claro, São Pedro, Águas de São Pedro,
Charqueada, Santa Bárbara d’Oeste e Saltinho
————————————————————————————————————————————
Jardineiro
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até dia 16/03/
26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Ensino Fundamental Incompleto (Apresentar o histórico escolar ao CAT)
Salário: R$ 1.898,00
Ter experiência em máquina costal, roçadeira e soprador. Poda de grama, poda de árvores, fazer coroas
em plantas, rastelar gramado, passar soprador.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
————————————————————————————————————————————
Montador de Instalações
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até dia 17/03/
26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 2.500,00
Ter disponibilidade de viagem para todo Brasil. Montagem de instalações eletromecânicas industriais.
Auxiliar nas instalações e manutenção de redes elétricas de baixa tensão.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
————————————————————————————————————————————
Montador de Painel Elétrico
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até dia 31/03/
26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Ensino Médio Completo
Salário: Salário não informado
Ter curso técnico na área de Elétrica ou correlacionadas. Ter disponibilidade para viagem quando
necessário. Montar painéis elétricos seguindo normas e diretrizes exigidas pela empresa; instalar
painéis em campo e realizar manutenção nos mesmo.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba e região
————————————————————————————————————————————
Motorista
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até dia 31/03/
26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Alfabetizado
Salário: R$ 2.901,42
Ter CNH C. Responsável pelo transporte de cargas/ matérias e equipe a campo.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
————————————————————————————————————————————
Motorista de Entrega
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até dia 31/03/
26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 2.571,00
Obrigatório ter CNH “D”. Irá fazer entregas na região de Piracicaba e adjacências. Conduzir caminhão
truck em atividade de entrega, conforme rota; seguir as políticas de segurança, legislação de trânsito,
práticas de direção defensiva econômica; recolhimento de vasilhame, recebimento dos valores das
mercadorias entregues, acerto financeiro do caixa.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba, São Pedro, Capivari, Rio das Pedras, Santa Bárbara
d’Oeste, Iracemápolis, Charqueada

————————————————————————————————————————————
Motorista de Romeu e Julieta com Garra

A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até dia 31/03/
26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Experiência de 6 meses
Alfabetizado
Salário: R$ 3.832,96
Obrigatório ter experiência com garra. Ter disponibilidade de viagem e CNH “E”. Ter carro ou moto
próprio para se deslocar até o local de trabalho. Dirigir caminhões da empresa conforme as
determinações estabelecidas bem como de acordo com a legislação de trânsito; realizar entregas e
coletas utilizando equipamentos dos caminhões, assim como Julieta, carreta e garra; realizar a coleta
de sucatas nas empresas fornecedoras; entre outros.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba, Saltinho, Rio das Pedras e Região
————————————————————————————————————————————

Motorista Trainee
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até dia 20/03/
26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Sem exigência de experiência
Alfabetizado
Salário: 1.621,00
Ter CNH D. A pessoa selecionada, será contratada para aprender a ser um motorista profissional, com
foco em se tornar um motorista na empresa. Aprendizado na condução de veículos - van e micro (prática
e teoria) - legislação de trânsito - condução segura e econômica.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba, Americana, Limeira, Sta Bárbara e Rio Claro

————————————————————————————————————————————
Oficial Eletricista
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até dia 20/03/
26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 3.257,11
Vaga temporária. Ter curso de Eletricista e veículo próprio para se deslocar até o local de trabalho.
Desejável ter curso de NR-10 e de comandos. Ter disponibilidade para horas extras. Irá realizar
instalações elétricas de baixa complexidade em conformidade com normas técnicas e de segurança.
Executar manutenções preventivas em sistemas elétricos, equipamentos e dispositivos. Identificar e
diagnosticar falhas em instalações elétricas, entre outros
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba, Rio das Pedras, Limeira, Saltinho, Santa Bárbara,
Americana e Rio das Pedras

————————————————————————————————————————————
Operador de BOBCAT
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até dia 31/03/
26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Alfabetizado
Salário: R$ 3.340,63
Ter CNH C e CURSO NR-11 e NR-12. Será responsável pela execução de movimentação de terras e
resíduos auxiliando o carregamento ou desobstrução de vias/locais.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
—————————————————————————————————————————————

Operador de Caixa
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até dia 31/03/
26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Sem exigência de experiência
Ensino Médio Completo
Salário: R$ 10,33 por hora
Horário de trabalho: das 12h00 às 21h20 - de seg a dom e feriados - escala 6x1. Realizar atendimento ao
cliente, registrando as mercadorias no pdv. Receber as formas de pagamento, atenção com as entregas
de troco.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba, Saltinho e Rio das Pedras
————————————————————————————————————————————

Operador de Carnes
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até dia
31/03/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Sem exigência de experiência
Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 10,33 por hora
Empresa dará treinamento prático e teórico. Horário de trabalho: das 12h00 às 21h20 – de seg a dom
e feriados – escala 6x1. Irá realizar atendimento ao cliente, fracionando e fatiando carnes bovinas,
suínas, peixes e frangos; realizar cortes de carnes de acordo com as solicitações dos clientes;
abastecer mercadorias nas áreas de vendas; realizar e manter a limpeza e organização do setor
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba, Saltinho, Rio das Pedras
——————————————————————————————————————————
Operador de Frios
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até dia
31/03/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Sem exigência de experiência
Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 9,60 por hora
Empresa dará treinamento prático e teórico. Horário de trabalho: das 12h00 às 21h20 – de seg a dom
e feriados – escala 6x1. Irá realizar atendimento aos clientes, fracionando e fatiando produtos de
laticínios e embutidos; realizar abastecimento de mercadorias e organizar nas geladeiras e
câmaras; conferir e acompanhar preços e validades
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba, Saltinho, Rio das Pedras
——————————————————————————————————————————
Operador de Hortifruti
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até dia
31/03/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Sem exigência de experiência
Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 9,60 por hora
Horário de trabalho: das 12h00 às 21h20 – de seg a dom e feriados – escala 6x1. Realizar
atendimento aos clientes, abastecer e organizar as bancas de frutas, organizar estoque, manter a
limpeza do setor, realizar a escolha das frutas separando o que não está bom para vendas.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba, Saltinho e Rio das Pedras
——————————————————————————————————————————

Operador de Lanchonete
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até dia
31/03/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Sem exigência de experiência
Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 10,33 por hora
Empresa dará treinamento prático e teórico. Horário de trabalho: das 12h00 às 21h20 – de seg a dom
e feriados – escala 6x1. Realizar atendimento aos clientes, produzindo sucos, pastéis, lanches, entre
outros itens do cardápio; receber os pagamentos dos clientes no caixa; realizar e manter a limpeza e
organização do setor.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba, Saltinho, Rio das Pedras
——————————————————————————————————————————
Operador de Pizzaria
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até dia
31/03/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Sem exigência de experiência
Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 10,33 por hora
Empresa dará treinamento prático e teórico. Horário de trabalho: das 12h00 às 21h20 – de seg a dom
e feriados – escala 6x1. Atendimento ao cliente realizando montagem de pizzas e lanches naturais,
assar as pizzas, embalar e organizar as mercadorias em seus pontos de vendas. Realizar e manter
a limpeza e organização do setor.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba, Saltinho, Rio das Pedras
——————————————————————————————————————————
Operador de Retroescavadeira
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até dia
31/03/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Alfabetizado
Salário: R$ 3.340,63
Ter CNH C e CURSO NR-11 e NR-12. Será responsável pela execução das atividades de opera a
máquina em obras de terraplenagem, escavando solos, removendo materiais e carregando
caminhões
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
——————————————————————————————————————————
Operador de Rotisserie
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até dia
31/03/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Sem exigência de experiência
Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 9,60 por hora
Horário de trabalho: das 12h00 às 21h20 - de seg a dom e feriados - escala 6x1. Uma das vagas
disponíveis é para preparo de culinária japonesa. Realizar preparo de marmitas, saladas, e porções,
entre outros pratos disponíveis no cardápio. Embalar e organizar na área de vendas, manter a
higiene e a limpeza do setor.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba, Saltinho e Rio das Pedras
——————————————————————————————————————————
Pedreiro
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até dia
31/03/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Alfabetizado
Salário: R$ 2.351,52
Será responsável pela execução reformas e reparos de alvenaria, fundações e estruturas em geral.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
——————————————————————————————————————————
Psicólogo
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até dia
31/03/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Sem exigência de experiência
Ensino Superior Completo (Apresentar o histórico escolar/diploma ao CAT)
Salário: R$ 3.000,00
Vaga temporária. Ter superior completo em Psicologia. Realiza avaliação psicológica, intervenções
psicoterápicas e métodos de enfrentamento para pacientes internados, pré-hospitalização e pós-alta.
Colabora com a equipe médica/interdisciplinar em protocolos, interconsultas e discussões clínicas,
focando no bem-estar do paciente
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba e região
——————————————————————————————————————————
Rasteleiro
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até dia
31/03/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Ensino Médio Completo
Salário: R$ 2.617,20
Será responsável por espalhar, rastelar e nivelar a mistura asfáltica (CBUQ) após a pavimentadora,
garantindo acabamento e espessura corretos.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
——————————————————————————————————————————
Roçador
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até dia
31/03/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Sem exigência de experiência
Sem exigência de escolaridade
Salário: Salário não informado
Necessário saber manusear roçadeira a náilon. Roçagem e recolhimento de grama.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba e Rio das Pedras
——————————————————————————————————————————
Técnico de Campo Eletrônico
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até dia
31/03/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Ensino Médio Completo
Salário: Salário não informado
Ter curso técnico na área de elétrica ou correlacionadas. Ter disponibilidade para viagem quando
necessário. Realizar serviços externos de instalação, manutenção e comissionamento; realizar
ajustes em lógicas de CLP e adequações em painéis elétricos; realizar montagem de painéis
internamento.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba e região

——————————————————————————————————————————
Técnico de Enfermagem
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até dia
31/03/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Sem exigência de experiência
Ensino Técnico Completo (Apresentar o histórico escolar ao CAT)
Salário: R$ 2.500,00
Vaga temporária. Ter concluído curso Técnico de Enfermagem. Escala de trabalho 12x36 – de
segunda a domingo e feriados. Prestar assistência direta ao paciente (higiene, conforto,
alimentação). Administrar medicamentos e realizar procedimentos de enfermagem. Realizar
curativos, coleta de materiais para exames e instrumentação cirúrgica.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba e região

——————————————————————————————————————————
Técnico em Mecatrônica
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até dia
31/03/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Experiência de 6 meses
Ensino Técnico Completo (Apresentar o histórico escolar ao CAT)
Salário: R$ 26,55 por hora
Vaga temporária. Obrigatório ter curso Técnico completo em Mecatrônica, Elétrica, Eletrônica,
Instrumentação ou áreas correlatas; NR-10 E NR-35. Conhecimento e experiência prática com foco
em elétrica e eletrônica; vivência em manutenção elétrica, leitura e interpretação de diagramas
elétricos; disponibilidade total de horário, com possibilidade de atuação em outros turnos (turno C e
intermediário). Horário de trabalho: de segunda a sexta das 14h00 às 22h10 e sábados das 11h50 às
17h50. Fará manutenção preventiva e corretiva em equipamentos industriais; entre outros
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba

——————————————————————————————————————————
Vendedor Externo
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até dia
24/03/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Experiência de 6 meses
Ensino Médio Completo
Salário: R$ 1.992,00
Desejável curso de: Design de Interiores, Engenharia Civil ou correlato. Ter CNH “A/B”, possuir
carro/moto. Realizará vendas externas em Piracicaba e região, prospecção de novos clientes. Ter
boa comunicação e capacidade de adaptação; conhecer técnicas de venda e negociação; saber
utilizar ferramentas digitais, sistemas e planilhas no Excel; trabalhar em equipe e conhecer a rotina
de visitas comerciais.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba e Região
——————————————————————————————————————————
Vigia
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até dia
17/03/26 às 11:30 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Sem exigência de experiência
Alfabetizado
Salário: R$ 2.008,29
Ter Curso de Informática. Escala 12x36 diurno e noturno. Executar o controle de acesso em
condomínios residenciais ou comerciais, registrando e autorizando a entrada e saída de pessoas,
veículos e/ou prestadores de serviço
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
——————————————————————————————————————————
Vigilante
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até dia
17/03/26 às 11:30 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Sem exigência de experiência
Alfabetizado
Salário: R$ 2.953,26
Ter Curso de Vigilante com reciclagem em dia e CNH AB. Escala 12x36 diurno e noturno.
Responsável por zelar pela integridade física de pessoas e pela segurança patrimonial em
condomínios residenciais e/ou empresariais, atuando de forma preventiva e ostensiva. Realizar
rondas, controle de acesso, monitoramento e atuação em situações de risco.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
——————————————————————————————————————————
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